
Vitória do Povo: Prorrogada a Lei do Inquilinato
IM« na V nAn)

mastwftwiiaiMi^^ um;;mm mi naaaimiw»am*w»m*mymWimW^

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO Vn & RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 1954 .,£ :; N» 1.340

iwwww^M^yiiwMKwi^ TitjiT)Di7MQA 
DfYDT TT A 

"D 
Í^ÍQÍ^Í11 ADÃ

AMANHÃ EM NUMERO ESPECIAL
DEDICADO AO XXX ANIVERSÁRIO
DA MARCHA DA COLUNA PRESTESt* &é. ti.

REPULSA UNANIME fl KEMPER
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Por proposta do vereador João Luiz de Carvalho, os legisladores do . _
Distrito Federal aprovaram um voto de condenação à insolência do 1

embaixador dos monopólios norte-americanos

CONCENTRAÇÃO DOS MÉDICOS — Quando rnrcrriminio» nnmia expediente de ontem,
prosseguiu, nn grande Milfio dn «HlRli-I.lfe», a hs-

sem bléia doe médicos, Foram Acalorados os debuto, mnnlfcsttinüu-fie cm oradores, eom nplMUnoN da
.assistência, pela aproracfto, ainda nesta legislatura, dn projeto que garante o padrão «O», eom dl-

rclto a qnlnquCnios, àqueles profissionais servidores dn Kstniln. Entro us proposta* uprovndas, (I-
guram as seguintes! em face da grnre ameaça dn arquivamento, na Cftninra, do 1.083, Irem todos
os médicos que ae encontram no Hlo ao 1'alâclo Tiradentes, nn próximo dia I, nnm» vigorosa de-
monstraçfto do unidade; ie até 30 de novembro, nüo tiver niüo aprovada a proposição, a AMIJF
.'onvorarfi todos os médicos par» que seja tomada uma decisão a respeito; r um voto de repulsa
• declaracOea do ministro do Trabalho, Sr. Alencastro tiuimiirãcs, vonsldcrudas ,'alsas e injurlosas
aos médicos. No clichê, um flagrante da assembléia.

A 
CÂMARA aprovou ontem por unanimidade o vo-
to de repulsa a Mr. Kemper, apresentado pelo

vereador João Luiz de Carvalho.
O sr. Arislide* Saldanha

falou logo em seguida, acen-
tuando que no momento em
que se sucedem as manlfev
tarões de protesto contra a
atitude hostil ao nosso pais
e aos interesses da nossa
economia tomada por Mr.
Kemper em suas férias em
Chicago, é da maior Impor-
(Anciã o voto unânime da
(Amara, que expressa o
pensamen o do povo da Ca-
pitai da República.

A atitude hostil de Mr.
Kemper, de agressão aos In-
terêsses brasileiros, é 'ima
continua-lo de toda a poli-
tlca que vem sendo conda-
zida pelos homens de El-
senhower, em cujo govêr-
no pontificam precisamente
os grandes banqueiros, ns
grandes industriais mono-
pollstas.

Prosseguiu o lider da

MANOBRA DA STANDARD OIL
PARA LIQUIDAR MATARIPE

Enquanto o governo alega crise de divisas a «finaria baiana está produiindo abaixo
de sua capacidade

SALVADOR, 27 (Do Cor-
respondente) — Estamos se-
guramente informados de
lue a refinaria de Mataripe
está trabalhando muito
àquem de ' sua capacidade
atual por deficiência de for-
necimento de óleo cru. Evi-
dentemente esse fato se li-
ga diretamente às manobras
da Standard Oil e do Go-
vérno visando a asfixiar as
medidas destinadas a pôr a
Petrobrás em pleno funcio-
namento.

Entretanto, diariamente,
a imprensa subvencionada
pelos trustes norte-america-

nos apregoa que as divisas
estão sendo consumidas em
óleo bruto e nos demais pro-
dutos petrolíferos.

Uma alta personalidade
comunicou-nos também, queo programa de expansão
previsto para Mataripe es-
tà "definitivamente adiado",
porque as empresas estran-
geiras, com apoio do Go-
vêrno Feçjeral, apresenta-
ram um projeto considerado"mais satisfatório", e queestá sendo apoiado por cer-
tos grupos de capitalistas
brasileiros, interessados em
empresas "mistas".
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Aumento
dos Bondes

I O prefeito Alim Pedro \í anunciou que a Light re- )
! solveu "concordar" com \< o aumento de "apenas" í
> so centavos nas passa- í
S gens de bondes. Acres- \
i centou que a Prefeitura \
j examinará, posteriormen- \i te, novas "ponderações" 

jí sôbre a questão. 5

LEITE:
AUMENTO
r FEIRA

A HOMOLOGAÇÃO do aumentodos¦a ho_
Pessoa, presidente da CÕFAP,

dos preços do leite marcada
para hoje pelo gen. Pantaleão
foi transferida para a próximasegunda-feira em face do feria-do de hoje nas repartições pú-bllcas. Para evitar um atrasona aprovação e vigência do es-
candaloso aumento, a COFAP
fez convocar uma sessão extra-
ordinária do plenário, ocasISo
an que chancelará as exlgêh-
das (los intermediários do leite.

AUMENTO ESPETACULAR
O aumento programado parao leite, de 1 cruzeiro e 50 cen-tavos em litro, será o maiorde todos aqueles que atingiram

C-sse essencial produto, nos úl-tlmos tempos. Anteriormente osdois maiores aumentos sofridos
pelo leite foram de 80 e 40 cen-tavos, ambos em 1953.

CONTINUA O «l.OCK-OUT»
Enquanto a COFAP nüo dá a

última puiavra no pedido de
aumento dus preços encaminha-
do pela Cooperativa Central dosProdutores do Leite o monopó-
lio distribuidor continua a lm-
por lí ciilnde o «lock-out» do
produto. Numerosos bairros c
suhuroios estão dôsde domingo
ultimo sem receber a menor
quantidade de leite.

Em declarações ontem pres-tadas à IMPRENSA POPULAR
o gerente do posto da CCPL de
Sotero dos Reis afirmou que a
culpa do «lock-out> recai sfl-
bre os orodutores que estao dl-
mlnulndo suas remessas de leite
para o Rio. Esse fato todavia
náo e verdadeiro, pois é sabido
que foi a própria CCPL, paraimpressionar a opinião pública,
que determinou aos seus forne-,
redores a redução da» remessas
para esta. Cajdtal.

— Recente publicação do Ministério dn Fazenda
dá os seguintes números para o nosso consumo1

diário de petróleo:

1952 — 131.000 barris
1953 — 138.000 barris
1954 — 148.000 barris (calculada sôbre a raé-

dia do 1' semestre)

Isso representa um aumento de 6% de 1953
sôbre 1952 e de 7% de 1954 sôbre 1953, enquanto
os entreguistas apregoam um acréscimo anual de
mais de 20%, baseando-se para isso nos anos de
1950 a 1952.

2; Em 1953, as importações de petróleo e deri-
ados somaram 230 milhões de dólares. Em

1954, na base dos 120 milhões do 1» semestre, são
estimadas em 240 milhões.

Isso representa 16% e não 30% como dizem os
entreguistas das nossas importações totais, estima-
das em 1.500 milhões de dólares para o corrente ano.

No 1' semestre deste ano, despendemos com
petróleo e derivados, 120 milhões de dólares.

No mesmo período, com:

Trigo e farinha de trigo — 70 milhões
Importações não essenciais — 50 milhões

TOTAL — 120 milhões

Somente com bacalhau, gastamos, neste semes-
tre, 13 milhões de dólares. Um ano de consumo de
bacalhau representa cerca da metade do custo da
refinaria de Cubatão.

Apesar do aumento de apenas 6% nas im-
portações de produtos petrolíferos, os lucros das

quatro companhias americanas, que controlam o
comércio atacadista dessa mercadoria, subiram de
515 milhões, era 1952, para 683 milhões de cruzeiros,
em 1953. Lucros que se situam logo abaixo dos da
Light (americana) e logo acima dos das indústrias
do borracha (americanas).

Por que, então, baseados em cálculos menti-
rosos dos entreguistas, iríamos agora liquidar

a Petrobrás em beneficio da Standard OU?

bancada comunista: o povo
liriis'.Vii-o já cria a cuiisciên-
cia da necessidade de debe-
liirntos esse Jugo. E prepa-
ra-se paru repelir as novas
investidas contra o nosso
po.rólco. Os Chatos e ou-
tros (|iiislini,'s são repudia-
dos pcln povo brasileiro.
Neste momento é dn maior
importância a conjugação
de esforços e açíics de todos
os homens e de todas as
correntes, e, por isso, cresce
de Importância o voto umV
nime da Câmara do Distrito
Federal.

FALA .JOÃO LUIZ
DE CARVALHO

Ao justificar o seu voto, o
vereador João Luiz de Car-
valho, na tribuna, diz que a

atlfudo assumida pelo cm-
liaixador dos EE. UU. ui-ar
reta para a economia hrasi-
leirn um prejuízo de milhões
de dólares, o que vem fe-
rir profundamente os inte-
rêvsns do nosso pais.

Nüo é absurdo — pro^se-
riiíii o vereador petohtsta— o voto da Câmara, por-

quanto, sendo a Capitnl da
República a sede das embal-
xadas, é compreensível a re-
pulsa da Casa a uma polítl-
ca prejudicial ft nossa eco-
nomia c à lavoura.

Assim sendo, peço ã Casa
um voto de protesto.
(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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Vereador ,7o(7o Luiz de Car-
valho, autor da moção.

«UMA EPOPÉIA QUE NUNCA SE
Apagará de Nossa Memória»

Declara o general Salgado Freire sôbre a marcha da Coluna Invicta
— Prestes, exemplo de patriotismo e de dignidade

Q'

O general Arij Salgado Freire falando à nossa reportagem

lÜANDO eclodiu a revol-
ia na Coudelnria Na-
cional de Saican, no

Rio Grande do Sul, em 1924,
já Luiz Carlos Presles, à
frente do Batalhão ferro-
viário, quo levantara em
Santo Ângelo, naquele Esta-
do, conquistava os primei-
ros êxitos do que seria, pou-
co depois, a sua gloriosa
jornada pelos sertões brasi-
loiros.

— Era nosso comandante
Honório de..Lemos — diz ao
repórter o hoje general Ary
Salgado Freire. Embora ci-
vil, mas com a velha têm-
pera dos caudilhos, possuía
perfeitos conhecimentos da
técnica de guerrilhas. Dei-
xando Saican, tomamos o
rumo de Iguaçu, onde fo-
mos encontrar, para alegria
e entusiasmo nosso, Prestes
e sua aguerrida tropa.
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

Ato Público cm
Homenagem à
Coluna Prestes

PALAVRAS DE FLORES DA CUNHA
DENUNCIAM A TRAMA GOLPISTA

Confirma-se a grave denúncia que ontem fizemos à Nação — 0 deputado
gaúcho, qué deve estar informado, manifesta-se temeroso de que não se

realizem as eleições presidenciais
A grave denúncia que on-

** tem fizemos à naçáo,
baseados em informações
autorizadas, de que se te-
ma nos bastidores do atual
governo um novo golpe para
implantar no país uma dita-
dura militar de inspiração
norte-americana, ontem mes-
mo era confirmada publica-
mente pelo general Flores da
Cunha. Falando a um jornal
do Rio Grande do Sul, e de-
pois aos cronistas parlamcn-
tares na Câmara Federal, o
deputado gaúcho «manifes-
tou temores de que não se
realizem eleições em 1955*.
acentuando que «não tem ra-
zões para tranqüilizar o seu
espirito nesse terreno». Ins-
tado pelos jornalistas — diz
«O Globo» — «nao quis o
general Flores da Cunha ex-
teriorizar os motivos em que
funda o seu pessimismo*.

JUAREZ A FRENTE

O general Flores da Cunha
não quer ou não pode contar
o que sabe. quem é o autor
do plano, etc. Mas já o fi-
zemos ontem. Juarez é o au-
tor e o articulador da sinis-
tra conjura para anular a

Constituição e implantar
uma ditadura militar aber-
ta, segundo inspiração do
Departamento de Estado nor-
te-americnno, com Juarez co-
mo ditador.

Como denunciamos ontem,

o argumento è que «nada
mudou depois do golpe de 24
de agosto», e que «não é
possível fazer qualquer coi-
sa» e moralizar a adminis-
tração enquanto continua-
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

PROCURADO 
ontem pela

nossa reportagem na Câ-
mara dos- Deputados,-.o

general Flores dá Cunha- ex-
cusou-se de uma entrevista
sôbre a Coluna Prestes di-
zendo que está preparando o
discurso que vai proferir no
ato público da ABI, em tor-
no precisamente da Coluna
Invicta.

Como temos noticiado, o
30' aniversário da heróica fa-
çanha militar que ompolgou
todo o Brasil, repercutindo
nos países da América, sob
o comando do Cavaleiro da
Esperança, será celebrado dia
30, na ABI, como parte das
comemorações a serem efe-
tuadas cm âmbito nacional.

Hipotecaram solidariedade
ao ato público da ABI os
generais Miguel Costa, Fe-
licissimo Cardoso e Fernan-
do Lavaquiel Biosca, os
deputados Campos \ ergal,
Roberto Morena, Paulo Cou-
to, Vladimir Toledo Piza e
Frota Moreira, o coronel
Luiz de Franca Albuquer-
que, o capitão Trifino Cor-
reia, o escritor Jorge Ama-
do, o dr. Aureliano Coutl-
nho, o engenheiro Otávio Ra-
mos, os vereadores paulistas
Elias Chamas, Agenor Lino
de Matos, Armando Zanela
e Milton Marcondes, o pro-
fessor Canuto Mendes de'
Almeida, o advogado Fran-
cisco Neto Cabral, o médico
Moreira Porto e o escri-
tor Ciro de Píldua e o de-
sembargador Herotides da
Silva Lima, Também aderi-
ram às solenidades os depu-
tados comandante Abelardo
Matta, Crisanto Moreira da
Rocha, Breno Silveira e Cou-
tinho Cavalcanti,

Entre os oradores do ato
público de sábado figuram
o sr. Newton Siqueira Cam-
pos, o general Flores dã
Cunha, o capitão Trifino""
Correia e os deputados Pau-
lo Couto, Breno Silveira t
Campos Vergai.

ÊÊÈÈ

Um Governo Incapaz de Defender Nossa Soberania
(« EPISÓDIO da politica de «ffahgs-" ^ .« que ü autor o insoiente diploma-
ta americano Kemper serve, entre ou-
trás coisas, para apontar à opinião pú-blica, em toda a sua nudez, o caráter
do governo que nossa Pátria possuiatualmente. Trata-se de um governoservil, de traição nacional, que se reve-
Ia ante os últimos acontecimentos pie-namente incapaz de defender a nossa
soberania.

Que fêz, nesse sentido, o sr. Café Fl-
lho? Que fêz o ministério do Exterior?
Diante da insólita intervenção em nos-
sa vida interna, com graves prejuízos
para a economia nacional, o governoo que tem feito é procurar esconder a
gravidade da situação, pondo panos
quentes onde se fazia sentir a necessi-
dade de uma ação enérgica e desagra-
vadora.

Do sr. Raul Fernandes, que não se
peja de dizer que «devemos girar Aa
órbita do colosso do Norte», não era U-
cito esperar outra atitude que a por

êle adotada. Procurou assegurar aos
dirigentes do Instituto Brasileiro de Ca-
fé que providências seriam tomadas li-
gadas à atuação de Kemper, mas ao
mesmo tempo pediu, em nome do go-
vêrno, que não fosse levado adiante o
caso, que não fosse exigida a retirada
do Insoiente embaixador. E as demais
figuras do governo? E os «patriotas»
Juarez e Eduardo Gomes? E j próprio
goVérno oficialmente? A nação exige
um pronunciamento a esse respeito.

O que se vê, entretanto, é que o go-vêrno mantém um silêncio cúmplice.
Nem uma palavra disse em defesa do
principal produto de nossa economia,
dos mais sérios interesses nacionais,
grosseiramente atacados pela diploma-cia do dólar. Aparece, assim, aos olhosda nação, em corpo Inteiro, como cúm-
pilce do ultrajante ataque à nossa so-beranla por parte de um diplomata queaqui se distinguiu pelas negociatas àscustas do suor de nosso corpo, comofoi o caso da Portaria 89, por nós de-nunclado.

Mas, ao contrário do que acontece
com o governo do udenistas e gene-
rais fascistas, o povo brasileiro protes-
ta, de um canto a outro do território
nacional. Traduzindo os sentimentos do
novo carioca, a C&mara do Distrito Fe-
deral aprovou, on|em, por unanimlda-
de, unia moção exigindo a retirada de
nosso pais do insoiente embaixador
americano. Outras manifestações se
sucedem nos Estados. O caso Kemper
continua na ordem-do-dia e outra solu-
ção não aceita o nosso povo senão o
governo declarar «persona non grata»
esse Inimigo de nossa independência e
de nossa soberania. Fora Kemper! O
insoiente embaixador ianque não deve
mais pisar o solo bra-
sileiro! Que esse iniml-
go do nosso povo não
se atreva, ' 

pois, a vol-
tar ainda ao Brasil, cujos
Interesses prejudica e
cuja soberania Violou
grosseiramente.
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Sob pretexto de què estão vagia* as arcas do tesouro, o sr. Café Filho diz realizar um"governo de austeridade", demitindo servidores públicos, mandando que os Institutos sus-
pendam os benefícios que devem aos assoctados, parando a execução de obras que inte-ressam ao povo. Sob o mesmo pretexto pretende entregar aos trustes a Petrobrás. E, aomesmo tempo, adquire carregamentos maerços de armas, como êsses tanques, recente-
mente chegados do* Estado* Unido* e transportados em vagões da Central do Brasil

para destino que a reportagem não conseguiu averiguar.

*
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Rural Hnulliir». reunid» on-
tem íi tarde, resolvei) iwiuniiilmr nicniorinl n

.liiHrc/.-Culc (.In-Cii) |»riilcsliinl(i contra u politlCA •¦•*
crédiin do governo, i'm dus (llretoreu <ln O.lt.H.,
Sr. Millnii 1'ri'ltiiH, disse duras, ein-ruiens e liem en-
tlurrçiulint |iiiluvrii» ao« distinto* lavillieiro» que m
iiutaUrmn no poder ln'i ilnin inejM,

— Desta iininclrii — destacou o Sr, Freitas —
eles estAo tisfixiuiido ii produção brasileira em todos
os aci ores ( niiiinlianins |mra uni desastre completo,

No Catete, no anoitecer, a notícia <lo protesto foi
logo comentada nos corredores o ante-salas, Os mocos
eonaiilea, utiupro tão gentis, niostruruiu uni scnililantn
de carranca. Mas mesmo aftüim não desistiram dos
preparativos para a recepção ao general Bolto, vice-
-chefe do Exercito norte-americano, <jue hoje deverá
chegar ao Itio, u serviço do Departamento de Estado.

A confissão
O 

SR. Cale disse clara o
abertamente ao presi-

dente da Confederação No-
¦cional do Comércio, que o
govftrno nfio iiode evitar
certas despesas incluídas na
'•'ordem burocrática"

— Por que? — indagou o
presidente da C.N.C,

. — Em virtude de Injun-
çfies políticas — respondeu
o sr. Café,

Nova perspeefiva
DISSU 

ci sr. Cnlè no seu
discurso de ontem pela

"Voz do Brasil":
"Agora que adquiri nova

perspectiva das realidades,
eu nâo teria ânimo de repro-
duzlr alguns lances de agita-

Cão o combato do que foi
fértil òutróra o meu esplri-
ki de pposiçaoi"

Que nova perspectiva é at-
ia, sr. Café?
Não te tnvirgonhi...
OUTRO 

trecho primoroso
do discurso dc ontem do

%r Cale:"Foi sobretudo no contac-

Em primeln mão

O 
SR, üiulin QVitOU uo ;
»r, Jiturei t-ulmar

que durante a jirimfirn }
semana de novembro não j
ha-irã luiliição da tno«- <

I da» estrangeiras na» BoU í
J «ii* de Fundo» Público*. •

- Por coutei do» dm» ,
dia» santos/ ¦ teria In- \
tvnvutidij Juaret,

— ,Vdo, como castigo u '

Blia gente que gnta con-
tru o govôrno •¦ seria a
resposta du tr, Uudin.

O sr. Cafi'1 ainda «do
(ornou con/icclmenío da '
nova deliberação du mi- í
tillíro quo sufru dc New •
Castlo,

to com outros países mais
adiantados e outros povos
mais experientes, em via-
gens pelo exterior, que tive
de submeter a unia revisão
algumas de minhas opiniões,
Nfio me envergonho, antes
me orgulho disto, que foi um
imperativo do minha dlgnl-
dado de homem público."

O sr. Café confessa que „
nfio Mi envergonha. Que |
coisa! $

Desastrosas Para a Economia do Pais
As Hedídas de Gudin Contra os Bancos

REUNIU-SE A COMISSÃO DE BANQUEIROS - AS MEDIDAS DE GUDIN PROVOCARÃO NOVOS
AUMENTOS DO CUSTO DA VIDA

Mrrtori
ei.iiKii MiríTA uma
H><ta«aa • *iiminl«ln««»

Ml* iHTMn McKIIIM
a.' It.*«li >• III» »' t-iMi-i".

\ r«l*fon« II-«IM

rUtur*»»'»  ||.»M«

VRNIM «Vil MA

D
ROTINA

ESPACHAKAM ontem com os Srs
os ministros Seabra Fagundes, Eugênio Gudin, Lu-

cas Lopes e Costa Porto, da Light, Bond and Sliare,
Viacão c Agricultura, respectivamente.

Juarez e Café é
I
¦à

Ontem, d tarde, reuniu-se
pelo primeln. vez, a comis-
gfio ile banqueiros designa'
du pela assembléia gi ral do
Sindicato dos Bancos para
estudar oh meios do enmlm-
te As medidas postas em
pratica pelo ministro Ciudln,
contra os estabelecimentos
bancários, através da S. U,
M.O.C., com suas ja (amo
sas portarias lt).">. luti o 108,

A comissão estava com-
poslu dos seguintes banquei-
ros: Limo Leal, represen-
tando o Banco do Crédito
Pessoal; Roberto Slngeri,
elo Banco Delamare; Fran-
cisco Batista da Silvo, do
Banco Clvln; Alexandrino
Moscoso, do Uanco Moscoso
de Castro e o deputado Ba-
guclra Leal. do Banco Fl-
nançlal do Brasil.

RESISTÊNCIA A GUDIN
A comissão decidiu, após

longas discussões a dar ini-
cio a medidas concretas de
combate aos eleitos das por-
tarias I0.r>, lt)ü e 108, expe-
didas pela SUMOC o que ai-

dai. leram o reülmc cias laxas,
Isafcaaaiiai»^^ juros e redescontos, assim --¦¦• ¦.---¦. ....,.,,,.. como agravam o depósito

obrigatório na áuperinten-
cia nu Moeda o du Credito,
Os banqueiros são unânimes
em condenar as Instruções
lOã e inti, ambas prejudiciais
não sei aos banqueiros como
também á própria popula-
çiio, p",s virão contribuir paia
um acentuado aunic-nto do
custe de vidu.

Entretanto, uma corrente,
chefiada pelo presidente do
sindicato, sr. Inar Dias Pi-
gueiredo julga u portaria
108 "tecnicamente perfeita",
desde que se aceitem os ar-
gumontos cio ministro Gudin
de que "é inevitável emitir"

Mantida
Iâ Lei do

Pelo Senado
Inquilinato

¦: Expressiva vitória con-
qüisioii ontem o povo brasi
leiro, eom a aprovação uni-
nime, pelo Senado, do pro-
jcto de autoria Uo deputado
Gurpel do Amaral pruriu-
ajando por um ano a atual
lei do inquilinato.

A decisão daquela Casa
do Congresso foi, na verda-
de, ditada, sobretudo, como
reílexo do amplo movimento
de opinião que se formou
em todo o país em favor da
proposição oiiunda da Ca-
mara Federal. Basta as-
sinalar que, dois dias antes,
recebeu o presidente da Re-
pública um memorial-mons-
tro, com cento e sessenia
mil assinaturas, exigindo a
dllaçao do pra/.o da vlgén-
cia do referido diploma le-
glslativo,

.Assim, o sr. Ferreira de
Souza, sofreu esmagadora
derrota. O líder unenista,
agindo, inclusive, em causa
própria visto que é um dos
grandes proprietários de pre.
dios no Distrito Federal, li-
nha elaborado um suhsiitu-
tivo destinado a majorar, em
vinte e até trinta por cento,

doze em doze meses os pré-
ços das locações, além de 11-
betar os de algumas delas.

O sr. Ferreira de Souza,
ainda na sessão de ontem,
tudo fêz para que vingasse
sua malsinada iniciativa. Kn-
tretanto, uma intervenção do
sr. lvo de Aqui no, após o
trabalho insistente, em d':to-
sa dos inquilinos, dos srv.
Guilherme Malaquias e Mo-
zárt Lago, pôs por terra as
absurdas pretensões do -ctu-
barão» da indústria imnhi-
liaria. Requereu o parlamen-
tar catarinense que o sutis-
titutivo Ferreira de Souza
passasse a constituir um
projeto à parte, a ser a ore-
ciado de futuro, e que so
votasse, imediatamente, a
prorrogação pura e simples
da lei do inquilinato, isto é,
o projeto Gurgel do Amari!.
Como todo o plenário concot-
dasse com o sr. lvo de Aaui-
no, não restou ao sr. Ferrei-
ra de Souza outra sairia, sp-
não aceitar, também, o que
propunha o atigo lider da
maioria.

Por sua vez, para que ins-

se aprovado, cie pronto, a
prorrogação, evitando a vol-
ta cio projeto ao Palácio Ti-
radentos, o sr. Joaquim Pi-
res Ferreira retirou a erpen-
du que apresentara ao mes-
mo, a única, aliás, que havia
recebido parecer favorável
da Comissão de Contitulçào
e Justiça..

GARANTIA UE UM ANO
Na hipótese, sem nenttu-

ma viabilidade, segundo u
opinião geral, de o substitu-
tivo Ferreira de Souza ima-
1'oruçno (.* liberação dos alu-
guéis) vir a sei votado este
ano pelo Senado, o conpea-
monto persistirá até fins de
1955.

SANÇÃO
Hoje. o projeto de prorro-

gação deverá ir à sanção pre-
sidencial.

pois assim a portaria 108
virá suavizar ò Impacto In-
flocloníirlo, cm coniequén-
clu da nmcdíi l-mçada nn
mercado,

A oulin corrente com rcln-
çfio a instrução MU è encabe-

CUftu pelo deputado Biiguci-
ra Leal, da UDN, oue iam-
bem é banqueiro. Essa cir-
rente sustente oue nflo cabe
aos bancos pnrt eul.iieAse
sacrificaram pela i>olitlc!rdo
sr. Gudin, nula até boje o
ministro du Fazenda não dc*
clarou aos banqueiros quais
sao seus planos. Sustenta
ainda a mesma corrente oue
o sr. Gudin culpa os bancos
particulares pelo surto in-
ílacionarlo, o oue lulaam um
erro dc professor do econò-
mia nolltlcn que vvo no
mundo da lun, Ademais, o
ainda onlniSo dessa corrente
que es novas envssões Infla-
canários aue serão fe tas, se-
uuiulii ronfcüga Gurlm, ao
prós dente do Sindicato dns
Bancos, é consoquínc'a de
iimi nnllllea oue desafiou os
Estados Unido"! e chio não te-
vp o npolo dos banqueiros,
mis sim do erupos de ca-
fclciiltores.

Já a assembléia dos ban-
auciros manifestara slmpa-
v'n pela corrente 1'deradn,
pelo sr. BiRtieírn Leal
em oposição à corrente do

Desarmamento
A 

jfAÇ0ES 
Unidas,

»r, luar Figueiredo, de Pas-
sividode,, i-mbora ínzenüo res-

Irlçóei a poiivcu du Gudin

DECISÕES DB ONTEM
Além dc um mandado dc

Hiiuuruiica contra ns In.tui-
ções do sr, Oucl ii, de pouco
efolt-i nrii*. co, os banqueiros
iipsiarje n n»«r uma nres-

sÃo econômico capou do omea«
car o Banco cí-j Brasil. Dizem
ns banauelros que, sc forem
ypt rados todos os doposltcis
ú vista dn Banco do Brasil
ústo tern cie cerrar as portas.
Esso retirada será do uma
Imoorlarc u I8n elevado oue
Impodlrá ao Banco du Bra-

sil de atender «ronde parte
de seus compromissos^ O
Banco do Brasil ficar n iia6
ticiimente obrliiiido a ceiiur
as portas,

Ao que apuramos, os ban-
Óuolros, de •nicio, nau retl-
rnriio òs depósitos a vista

do súbito, num if« só. Ao
invés de um baque, demons-
irurfio sua rcslsfénciii ás por-

s tarias de Gudin, fozendo as
retlracfos vagarosas mas cies-
rentes. Caso o ministro Gu-
dln sc mostre, mesmo ais m,
Intronsicento no seu propónl-

to de destruir os bancos pnr-tlculnic-. entíli ii medidii
drástica será tomada,
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Nova
Iorque, 27 (AFP) — A

Comissão Política das Na-
ções Unidas adotou a reso-
lução conjunta do Ocidente
e da URSS sobre o desar-
mamento.

Vesga a Política do
Ministro da Fazenda
0 senador Onoíre Gomes quer infor inações do sr. Eugênio Gudin sôbre

a aplicação dos ágios dos leilões cambiais

KARL MARX E FRIEDRICH ENGELS

aTlVaVblaHÍlV Var^^T aV
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PARTIDO COMUNISTA
Um documento histórico escrito ha 106 anos
s que conserva até hoje sua atualidade

|ÉÍ^5WlVfíÀKílAS

•:0»«ÍBSfe
Uma Epovéia...

TRÊS ANOS
PEI.O INTISUIOR

A DENTRO

Nosso entrevistado faz
uma pausa, como a reme-
morar os tempos de cam-
panha em pleno «liinter-
land*, as marchas pelas pi-
cadas noite a dentio, e
acentua:

— Dai por diante, foi o
que se viu e que o livro de
Lourenço Moreira Lima tra-
duz com fidelidade e perfei-
ção: :osvtrês anos de caml-
nhada o luta pelo interior
do país, até o internaniento
na Bolívia. Uma epopéia
que nunca se apagara de
nossa memória. Todos nós,
jovens Idealistas, animados
pelos mais puros senlimen-
tos de patriotismo, levava-
mos o propósito de nSo ce-
der, de nüo ensarllhat ar-
mas antes que se 10-nnssem
vitoriosos os princípios de
liberdade e democracia pe-
los quais nos dispusemos r
enfrentar os riscos da ar-

PRESTES:
EXEMPLO

DE DIGNIDADE
Comandante do 4* Desta-

camento, o general Salgado
Freire mantinha, ilém do
estreit ttoncaooETAOlNi 

"N

estreito contato próprio das
funções que exercia, as
mais cordiais relações de ca-
maradagem e amizade pes-

soai com Prestes, Miguel
Cosia, Siqueira Campes,
Djalma Dutra, Joaquim Ta-
vora e tantos outros vultos
marcantes da Grande Mar-
cha. Mas, acima de iodos,
Pre les era a figura que
mais o impressionava cev
mo, de resto, a todos os
seus companheiros,

- Fui colega e amigo de
Prestes desde a Academia
de Realengo — conta-nos o
general. Um homem nola-
vol. A convivência no .nes-
mo alojamento, as cenver-
sas de grupos nos Instantes
de folga, tudo fazia crescer
por cie minha admiração.
Nada mais propicio ao co-
nhecimento do carAter de
um companheiro de turma
ou de um contemporâneo de
escola cto qiii » intimidade
que se possa ter com ôle. E,
nesse particular, ninyuóm
maior do que Prestes Sua
lealdade, sua Inteligência,
sua honestidade, sua cultu-
ra, ao lado de uma modés-
tia sem cálculo, sempre
constituíram motivo du or-
gulho para todos nós.

UMA LEGENDA
E UMA ESPERANÇA

— Se me perguntassem —
continua — qual uma das
maiores surpresas de mi-
nha vida. diria ter sido, upós
nossa dispersão, saber ^ue
Prestes abraçara a cloutri-
na marxista. Isto porque,
em toda a trajetória da Co
luna, jamais se notou c'e
sua parle qualquer manifes-
tação nesse sentido,

Entretanto, esteja-se em
que posição Ideológica -sti-
ver, se existe boa fé, hA que
reconhecer em Prestes um
patriota consciente e slnee-
ramente devotado ao bem
•estar de seu povo. P'.ue-se
discordar de suas atitudes
políticas; o que não se pn-
de negar, porém, é que êle
as assume com a mesma
dignidade e o mesmo espirl-
to de renúncia com que es-
creveu, eom o seu gênio ml-
lltar, aquein nela pãgitia de
nossa história,

A Colunu que encontrou
em seu nome uma legenda e
uma esperança assinai» um
acontecimento que o futuro
eonservarà perenemen-
te lembrado — conclui o ge-
neral Ary Salgado Freire.

Repulsa...
TAMBÉM NA ASSEMBLÉIA

PAULISTA
SAO PAULO, 27 (Pelo te

lefone) —¦ Discursando na
Assembléia Legislativa, o

Paiavras...
rem em vlgôr varias fran-
qulas constitucionais, entre
elas a liberdade rie impren-
sa e o Parlamento».

Desta forma, fechado o
Parlamento, arrolhada a lm-
prensa, «assuntos de vital
importância», como o pro-
blema do petróleo, seriam
imediatamente resolvidos,
Com uma simples penada do
ditador, a lei da Petrobrás
seria anulada e entregue o
nosso ouro negro às compa-
nhias estrangeiras.

»JUE O POVO ESTEJA
ALERTA.

Juarez tem encontrado re-
sístênclas em sondagens,
mas a situação é grave. O
l;">-iem do Departamento de
Estado não tem escrúpulos
em suas ambições. Que este-
ja alerta, e todos os que
amam a democracia e sua
Pátria mantenham-se vigiltw-
tes para repelir o crime ha-
dlondo que se premedita.

deputado Paes de Barros
Neto, da L.D.N., exigiu a re-
tirada de nosso pais dn em-
balxador Kemper. Declarou:
—«Repeliremos, enèrgicam*p
te, antes de tudo, as declara-
çors abusivas formuladas re-
centemente em Nova Iorque
pelo embaixador Ianque em
nosso pais, relativas ao nos
so café. Elas tornaram-no
«persona non grata» em nus
so melo. Aliás, nâo o reco
nii-ndnni as referências cnn
tidas numa das noliis do
«Estado de Sito Paulo». Não
pode, pois, permanecer entre
nós».

1 Bmavééiéti

OUÇA A

Rádio de fe:rj
Ia gora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 à* 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
f)E MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE . 31 E 41
METROS.
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Em discurso que pronun-
ciou, ontem, nu Scnudo, u go-neral Onofre Gomes teve
oportunidade de formulai'
acerbos críticas ao ministro
da Fazenda, cuja políticu,das finanças, u fim de que,
este esclareça:

iJe preferência, refeilu-i» o
orador a desastrosa iniciati.
va tomada pelo sr. Eugênio
(judln no tentido de aumen.
t..v, consideravelmente, os
InipustoB. Ironicamente, fri-
sou o parlamentar cearense:

«Nâo it preciso ser econo-
mista paia majorar tribu-
tos».,.

À seguir, o sr. Onofre Go-
mes apresentou requevimento
de Informações a ser enca-
ininhado ao titular da pasta
das finanças, u fim de este
esclareça;

1 — Até 1' de novembro
do corrente ano, a quanto
montam, respectivamente, em
dólares, libras estcvlinus,
francos suíços, írancoa bcl-
gas, florlns, marcos alemães,
pesos uruguaios, tis cambiais
dessas divisas vendidas noa
leilões; 2' — a quanto mon-
ta em, cruzeiros, ate dito dia,
a soma global apurado dos.
ácrios decorrentes das vendas,
cie que trata o item anterior;

¦ I'." — como têm sido regis-
tvados e contabilizadas as im-
portâncias dos ágios resul-
tantos da* vendas feitas nos
referidos leilões e quais os
título.s das contas abertas com
tal finalidade e a iniportán-
cia total, cada uma; 4" —
que retiradas tem sido feitas
da importância total, t-rn cru-
zeitos, dos ágios apurados nos
aludidos leilões; paia que pa-
(fomentos, empréstimos ou f i-

uandamentos, • a quem; e
qual a importância d« cuda

unia dr-Saiis operações t
pectivas datas.

res-

À VENDA EM TODAS AS BANCAS

Problemas
«£VljTAMFNiA.t Pi CHI TURA POUTIO'

DW-itOrTDlÔGCNES ARRUDA'

¦ •WimSIBMIWa^^
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NO DIA DO FUNCIONALISMO

Lançada a Quinzena do Aumento íidiaío
Dirige-se a UNSP aos funcionários públicos, por motivo do dia de hoje -- Jornadas de reivindicações

A União Nacional dus Ser-
vidorts Públicos Civis uo Bia-
sil lançou a seguinte pi-oclu.maçiiu, por ocasião do Dia uo
Funcionalismo, que hoje trans-
eu re:

cA wdoi os servidores pu-blieos!
iNesta magna data, ern que

o fuiieionaiiaino ue nos-sa ler-
ra irmaniisu.se como uma so
família, a União .Nacional
dus Servidores Públicos Ci-
vis do Brasil (UNSP) con-
gialula-su com a nobre e ia-
Joiioá:i elasse dt qua tem a
hoiiru dt- rjur uniu u.;s üiri-
gemes, almejanLj-ihe um tu-
turo isento das atuais preo-
çÚpaçües, com a solução uos
ingentes (.vubleiuus que a
afligem, um baiiciieiu nau
apenas de si, inas uu própria
Pátria, a quem sorve tiedi-
cadomeiitc, desejaiido-a cacia
vez mais prospera, graiidioau
e economicamente livre.

Não uusialite a incessante
luta cjue vem travando o lun.
cioiiatitmo, o atual 2H ue ou-
tubi'0 ainda o enctmlia so-
freiido rudemente as conso-
qüèiicias cia acelerada eleva-
vao do cUito de vicia e da fal-
ia de utendimento do suas
relvindicuçues especíiicàs.

lia precisumeiile dois anos,
em -<</10/02, foi i'.omulgada
a Lei n" 1.711 l Estatuto dos
funcionários l o muitos dos
seus principais dispeáltivoa
nâo foram ou nâo eslão sen-
do cumpridos. O plano de as-
siu.ôncia, preconizado pelos
Arls. 101 e li5(i, lilndu não foi
soquei' elaborado; o plano do
reclaEsifiração de c a r g o s
aguarda, no Legislativo, queos deputados, aerroiudos ou
vitpridsosi compreendam iis
íieccssidaues do LMryidcv, dan-
do «.11110111111* pui-y sua apro-
vução ainda este ano.

A UNSP, nesta oporluni-
dade, dirige-se uu funciona-
lismo, conclaniando-o a que,
a partir do hoje, dia 2»,
inicie unia «QUllNiíüNÂ l)U
A U Al L N T O IMBUIÀTOV,
exigindo do Legislativo, pür
todos os meio:; possíveis (te-
legramas, memoriais, vlcltas
de comissòís, etc.i, o se-
guinte;

1«) aumento IMEDIATO
dft vencimentos e salários, na
forma de *AHONO EM l)ú-
IlItO», com o destaque da tu-
bela do anexo X do plano de
reclassiíicução, lendo em vis-
ta o AU. 20, § li, letra b dés-
se plano e o Art. 72.

2V) pagamento do «AI30-
NO EM üiHiliU* a partir de
1* de outubro, uma vez que
a própria Mdnjugein Gover-
namental, no Art. S2 do pia-
no, maneia abrir o crédito (je
um bi'!'.ãí) e dúzerites rniiliõca
de cruzeiros PARA TER
APLICAÇÃO NO ÚLTIMO
TRIMESTRE do corrente ano.

Sv) emendas aos artigos
25, 28, 48 e 62 do pvojeto do
plano, objetivando:

a), transformação doa ta-

refeiros em funciona-
rios;

b) transformação, em fun-
cionários, do pessoal
chamado de temporário
(pessoal d" obrarr, Ver-
ba :j, etc-) desde que
contem ou venham a
;ontar cinco anos de
serviço;

c) tiansforniação da Co-
missão de Classifica-
ção do DASP em um
Conselho Superior de
Administração, eleito
jslo funcionalismo e
nor,.nado pelo Governo,
paritàriamente;

d) inclusão de todos os
servidores das autar-
quias (ferroviários, ro-
joviái-ios, previdência-

»'ios, poi'tuários etc.)
«io plano, 1NDEPEN-

DENTEMENTE D A
SITUAÇÃO FINAN-
CEIRA das mesmas.

Servidor público!
Na «QUINZENA DO AU-

MENTO IMEDIATO.» deve-
rão realizar-se eni todos os
setores, palestras, mesas-ve-
ilonclus, assembléias, etc. com
o fito de discutir-se as eméri-
das especiais de cada setor
ou categoria. Tais emendas
serão amplamente debatidas
na próxima «.CONVENÇÃO
METROPOLITANA DE SER-
VIDORES PÚBLICOS-», que
a UNSP realizará nesta Ca-
pitai, ao término da QU1N-
ZENAj nos dias 12 a 15 de
novembro.

Servidor Público:
TUDO PELO APONO EM

DOBRO a partir de 1' de ou-
tubroü!

TUDO PELA RECLASSi-
FICAÇÂO IMEDIATA!!!

VIVA A «QUINZENA DO
AUMENTO IMEDIATO»!!!

VIVA A «CONVENÇÃO
METROPOLITANA»!!!

Rio, 28/10/54.

Adiado o Projeto

SOMENTE 
na próxirr.a

semana (segunda ou
terça-feira), o sr. Plínio
Pompeu apresentará, no Se-
nado, seu projeto entreguis-
ta retirando da legislação da
Petrobrás o dispositivo feio-
rente ao monopólio estatal
para a indústria de nosso ou-
ro-negro.

O parlamentar cearense,

que é a mais recente aquisi-
ção da Standard OU, aguar-
da novos discursos de cober-
tura do sr. Assis Ova-
teaubriand.

DERROTA DA UDN NO
RIO GRANDE DO SUL
Maioria do PTB nas Câmaras Federal e Estadual

PORTO ALEGRE — 27
(Do correspondente) — Com
os resultados finas da apu-
ração do pleito de 3 de Ou-
tubro, confirmados pelo TRE
é insofismável a vitória do

I RESENHA FLUMINENSE
Só O PREFEITO NAO VÊ

O BURACO

PETROPOUS — Na Rua
João Pessoa existe um bura-
eo enorme, que é urr. verda-
deiro suplício para os moto.
viatas e um constame peri-
go á vida dos passageiros de
umbus e dos transeuntes. Na-
turalnicnfe o pr loiio munio-
pai está aguardando que ocor-
ra ntu Uesasiro no local pura
então mandar obstruir o bu-
iiicu e consertar o cnlçamcn-
io da tuu.

ATRASADO O PAGAMENTO
DOS SERVIDORES MUNI-
C1PAIS — NO ENTANTO A
PREFEITURA JA ARRECA-
DOU 6 MILHÕES DE CRU-

ZEIROS

1'fc't'KôPOHS — 0 puga-
mento dos vencimentos dós
servidores municipais comi-
nua sendo feito Com Inêxpll-
c.'i.'.'l atraso. Os vencimentos
cie setembro ainda não foram
panos e o atraso caminha ás-
sim para dois meses. Isto
apesar de ter entrado pura
os cofres da municipalidade
sris milhões de cruzeiros. Os
sírvidi>.es que já recebem
vencimentos irrisórios, estão

^r^:crT2s,ot:

praticamente passando fome
e se enaividaiioo, a fim de po-
derem manter as suas famí-
lias, enquanto o prefeito es-
tà na «moita».

MAIS DE UM MILHÃO DE
SACOS DE AÇÚCAR RETI-

DOS NAS USINAS

CAMPOS — Devido à ini.
capacidade dá Leopoldina "que
não tem o número de vugoes
suficientes pura ntender ao
escoamento da produção, eèr-
ca de 1 e meio milhões de sa
cos de açúcar se encontram
fétidos noa armazéns das usi-
nas cninpistas.

Enquanto a Estrada de Fer-
ro Leopoldina «devora» mi-
lhões de cruzeiros em sub-
vençõíis a título de auxilio
para seu roaparelhamento e
continua sempre a mesma
frota de ferro.velhos, os usi-
neiros também não estão
isentos de culpa na deficiôn-
cia no escoamento da produ-
ção de açúcuv, pois um dos re-
cursos que empregam para
manobrar com os preços é
justamente este: reter o pro-
duto. No final o prejudicado
é sempre o consumidor.

TRANSFORMADA NUMA
FARSA A QUEIXA DO

TRABALHADOR

CAMPOS - Há tempos o
trabalhador Carlos Lourenço
foi despejado viol.ntamenle
pelo g|i -nle da Usina São
José, dá casa onde réáidin
eni c.oirpanhia dc seu pai, Co-
mo o caso tenha sido rumo-
roso, foi parar na delegacia
de polícia. Ali o gerente da
usina, sr. Silvio Mariz, acusa-
do de violência contra o tra-

balbador passou a acusador,
graças à boa-vontade da po-
lícia em inocentá-lo. No final,
o trabalhador vitima da in-
justa perseguição é que le-
vou a culpa, tendo o uslneiro
apresentado uma queixa, acu-
sando-o de roubar lenha. En-
tretanto, todos sabem que tu-
do não passa de uma farsa
policial, para servir ao ho-
num do dinheiro.

NÃO QUER NADA O
PREFEITO

MACAÉ — A Praia de
Imbelibn, tão famosa, eslá
abandonada pela municipali-
dade. Lixos, easealhos e de-
tritos se acumulam em sua
orla, dando-lhe um triste as-
pecto. O verão se aproxima
e a população rr.acaenre vê
dosnlnda o estado em que se
encontra aquela praia. Toda
a população, que paga impôs-
tos para que a higiene da éi-
dade seja mantida, mostra-se
indignada com o pmfeito mu-
nielpal que «não move uma
palha»...

ASSEMBLÉIA DOS
RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e
Anexos de Niterói realizará
no próximo dia 28, às 18 ho-
ias, uma Assembléia Geral
Extraordinária para debater
uma i-dem do dia em que
consta a prestação de contas
do resultado de dissídio cn!e.
livo, suscitado pelo Sindica-
to. Espera-se o compareci-
mentu de todos os rodovia-
-íos, inclusive dou motoristas
dos veículos de transport' io.
letivo.

PTB e a derrota da UDN
nas urnas.

Os deputados federais elei-
tos peio TPB sâo os seguin-
Ves: j_,eonel Brizula, Fernan-
do Ferrari (reeleito), Uni-
no Macnado, César Prieto,
Croaci Cavalheiro de Uli-
veira, V.tor issier, Humber-
to Gobi (reeleitorj, João Li-
no Braun, Bruno Bom, Ali-
ho Martins Viana e Silvio
Sanson.

Pelo PSD estão eleitos:
Tarso Dutra. Hermes Pereira
de Souza, Clov.s Pestana,
Daniel Faraco, Nestor Jost,
Américo Godói Ilha e Jua-
qu m Durval. Pelo PL: Raul
PiUa treeleito), Edgarcf
Luiz Schneider e José Coe-
lho de Dóuza; PRP: Nesvor
Pereira e Luiz Compagnoni.
A UDN reelegeu o sr. Piores
da Cunha, seu único repre-
sentánle na Câmara Federal.

A Câmara Estadual toiam
ele tos: PTB (maioria) Da-
mel R.beiro, Vilson Vargas,
Sigfried Heuser, Rubem Ai-
ves. José Mariânõ Beck, Os-
mar Grafulha. Heitor Gairi;
pos, Aramis Silva, Valter
Giordano Alves, Temperani
Pere ra.Camilo Gsiler, A-rton
Barneque, Domingos Spoli-
duo, Alcides Costa, Ntlton
Dutra, Aristides Campos, Jo-
sino Assis. Alberto Carneiro,
Teobaldo Neuniam, Ja-roii
Macedo Brun, Pp.mIo Minca-
rone, Just no Quintana e
Mucio Castro.

O PSD elegeu 15 deputa-
dos: Abelardo Nacul, Ariosto
Jaeger. Augusto Nascime.*.o,
Elpidio Fialho, Gustavo
Langsch, Joaquim Nunes,
Lauro Leitão. Hei o Cario-
magno, Hipol.to Ribe.ro,
Plauto Abreu, Porcimo Pin-
to, Pompelio Gomes e Romeu
Scheibe.

Os deputados eleitos pelo
PL (7) sao: Manoel Braga.
Gastai, Henrique Araújo,
Francsco Solano Borges.
Amadeu Weimann, Paulo
Brossurd Souza Pinto, Nor-
brito Schmtít e Heitor Gal-
lart.

Os deputados eleitos pela
UDN (três) são: Fbres Sua-
res. Arthur Bacchini e Vítor
Graeíf.

Pelo PRP foram eleitos
quatro detmtccios: Aibcitn
Hoffmann, Onil Fantcs, José
Sal rri Filho e Alb no Sppiir.

O PSP elegeu dois depuia-
dos: Lamaison Porto e Alei-
miro Maura.

O PSB elegeu o sr. Can-
dido Norberto, que foi ree-
IMto
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Bananicultores Paulistas Exigem Relações Com a URSS
PEURIFOY DIRIGIU O PLANO
DE TRAIÇÃO A GUATEMALA

A entrevista de Arbenz com um grupo de oficiais •— Tinha sido pia-
nejado o assassinio, na ocasião, do presidente eleito — A onda de

terror que varre a Guatemali
A trnlç&a à Guatemala

começou muito antes da in-
viisao. Entrou cm fase de
grande at.vicfadc com a che-
gada ao pais, no outono de
1953, do embaixador norte-
-americano, Pcurlfoy, ainda
ébrlo do êxito obtido como
dirigente do terror monar-
co-fnscista na Grécia. A
conspiração atingiu um pon-
to culminante, a 8 dc junho,
quando 200 oficiais do exér-
cto guatemalteco, apresen-

taram um questionário ao
presidente Abbenz. As vin-
te perguntas quc continha
referlam-sc tôeras nos co»
mun.stas e oo programa Ar-
benz de reforma sociais do
tipo New Dcal. Em geral,
as perguntas refletiam a ati-
tudo do Departamento dc
Estado e (Ja imprensa gua-
tomalm-cca reacionária.

Soube-se, mais tarde, que
cerca de 100 desses oficiais
tinham planejado assassinar
Arbenz durante a audiência
por êle concedida, mas fluo
recuaram temendo a onda dc
revolta popular que o cri-
me despertaria. Arbenz fa-
lou aos oficiais durante 4
horas. Explicou-lhes o sig-
ficado de seu programa e
mostrou-lhes oue o problema
do comunismo, era um nre-
texto utilizado pela United
Fruit Compnny e per
Washington para destruir o
programa de progresso so»
ciai e independência.

Hipocritamente aqueles
oficiais juraram lealdade ao
governo e comprometeram»
•se a lutar até ao fim em

defesa da pátria contra to*
dos os inimigos.

Arbenz, êle próprio um
oficial do Exército, deu-lhes
crédito, o mesmo acontecen*
do com outras forças demo-

t eráticas. Pensaram quc, a
despeito de dlssensOcs, o
presidente seria capaz de
controlar a situação. Os
comunistas guatemaltecos
também alimentaram algu*
mas dosas ilusões,

\ TUAIÇAf»

Os acontecimentos, que se
precipitaram, comprovaram
o engano. Cercado pela trai-
çüo e pelo conformismo, Ar-
benz renunciou a 27 áe ju»
nho, 9 dias após o inicio da
invasão. Acreditou que. pas-
sando a Presidência so che-'fe das forças armadas, cel
Enrique Diaz, até então leal,
tornaria possível o prosse»
guimento da luta.

Os comunistas opuseram*
•se à renúncia de Arbenz,
certos de que isto levaria ao
colapso. E estavam com a
razão. Os esforços de Dlaz
para satisfazer Peurifoy,
colocando fora da lei o Par-
tido do Trabalho, serviram
apenas para aguçar a sede
de sangue do embaixador
de Wall Street. Poucas ho-
ras depois, b próprio Diaz
partia em avião para a íron»
teira mexicana.

Dez anos após a. revolu-

ti DITADURA
LEGALIZADA

O 
SR. Gustavo Capanc-
ma trouxe de Mina»

uma fórmula salvadora, e
pouco depois se dirigia ao
Catete, onde conversou com
o sr. Café, e naturalmente,
com Juarez. Convocando os
jornalistas cio Palácio, o
ex-Ministro de todo o perío-
do do Estado Novo revelou
o estalo daquela cabeça que
todos conhecem. A salvação
do regime estaria num "pre-
sidencialismo puro", isto é,"libertar mais e mais o Exe-
cútivo do Legislativo".

Pura e simplesmente, dita-
dura unipessoal do Presiden-
te da República — eis o que
pretende o sr. Capanema,
que, por certo, não está fa-
hndo por conta própria. Diz
êle que se deve para isso
reformar a Constituição, e
com urgência, para já, parausarmos sua própria expres-
são.

Café e Juarez, por inter-
médio dos seus áulicos, que-rem governar sem a vigilân-
cia da Câmara e do Sena-
rio, emitindo decretos-leis ao
seu sabor. Não seria êsse o
primeiro passo para a reco-
gação da lei que criou a
Petrobrás?

ti FRASE DE
MONSTRO

qS TELEGRAMAS dizem que
J» loi um «brado de alarme».
Ma» os homens sensatos e sim-
pies do mundo Inteiro podem dizer
que foi um brado histérico de
propagandista de guerra o quesoltou Eisenhower nu Casa
Branca ao receber um grupo de
tenhoras.

Só a propaganda sistemática
da guerra, indústria rendosa dos
canibais norte-americanos, ávi-
dos de lucros máximos ii custa
de hecatombes, è que pode en-
dossar o brado de Eisenhower.
E' um slongun aprovado pelostécnicos da propaganda crlml-
nosa.

Com ihso, Eist-nhower, cheio
de tiniu porque a puz vem trlun-
fando e de desespero porqueas Indústrias bélicas não estão
produzindo landi morte pararecolher mais biliões dc lucros,
espalha o pftnico, a aflição, a
insegurança, u obcessão da
guerra em seu pais.Ü' uma frase de monstro, real-
mente essa de Eisenhower: «a
guerra <-s(il ú nossa porta». Que
porta e que cuerru? Não é a
frase de uni presidente de uma
nação, de um estadista, de um
responsável pela vida de ml-
lhões e milhões de homens, mu-
lheres e crianças do seu pais.Os monstros e os loucos to-
num conta da Casa llrunca.
A sombra de Forrcstul cobre a
politica norte-americana, politl-ca do gangsters, piratas o
Kemper*,

2.500 bananicultorw aprovaram com grande salva do palmai a proposta no santido do quo man-

tsnhamos ralações comerciais com a URSS, Chino a paises da democracia popular - Declarações

do sr. José Matias, presidente da Associação Rural do Litoral Sul-Paullsta — A questão dos ágios

i O sr. Kemper
já encheu»

Com esta frase o sr. Ru-
bem Braga oonclui a sua
crônica de ontem no "O Coi-
reio da Manhã," toda dedica-
da à personalidade do in-
desejável representante da
alta finança norte-americana
em nosso país, à titulo de em-
baixador do governo do sr
Eisenhower.

Entre várias anedotas e
gaios que se contam 'sobre
o embaixador ianque, e queo cronista reproduz, inclui-seuma sobre o suicicl.o do Pre-sidente Getúlio Vargas, no
qual não acreditava Mr.Kemper, respondendo comesta lógica de vendedor deapólices de seguro de vida:— Autos de ser embaixa-dor èle fôrá dirigente do umacompanhia de seguro, e po-aia garantir oue em 80 anosdo funcionamento a coinpa-nhia nao registrara um sócaso de suicídio daq.uele jei-to: com um tiro no coração.Lógica do sr. Kemper: a ex-periência prova que ninguémíe suicida dando tiro no co-ração. Logo o sr. Vargas
não se sulc dou. O jornalistaobservou ao sr. Kemper queassim de momento êle se lem-brava de pelo menos um bra-slleiro dc destaque — o es-critor Raul Pompcia — quese matou do mesmo jeito. Osr. Kemper não deu impor-tapeia a essa observação, li-
mitando-se a dizei- que nãoconhecia êsse caso. Quantoao sr. Vargas, só poda tor
sido assassinado E mais: disíe que em sen entender, fô-
ra o assassino. Omito o nomeda pessoa acusada para não
aberreté-la i-loa.,.„

A. B. MACIL
çfto democrática de 20 de
outubro de 1944, que derru»
bou a ditadura da United
Fruit do general Jorge Ubl»
co, o povo guatemalteco foi
forçado a retornar à bata»
lha contra um novo regime
de terror da United Fruit.
E o povo mostrou que é
possível arrancar conces»
sões da quadrilha no poder.
Recentemente os titeres de
Washington foram obriga»
dos a revogar o decreto que
retira aos analfabetos —
cerca de 70% da populaçAo
— o direito de voto. Pode»
rão também ser forçados pe»
Ia opinião pública mundial
a libertar os muitos milha»
res de militantes sindicais,
camponeses e intelectuais |
que sofrem nos cárceres o |campos de concentração. ¦

O órgfto «News», da CIO, gj
edição de 16 de agosto e 6 |
de setembro, denunciou c I
reinado de terror e o com-
bate aos sindicatos pelo go-
vêrno guatemalteco. O Co-
mitê de Assuntos Latino-
•Americanos da CIO enviou
um protesto ao Departa»
mento de Estado. Que to»
dos os povos americanos er»
gam sua voz contra a
mecartização da Guatemala

SANTOS, 27 (Üo Correspondente) — Bus mal»
Importantes para o desenvolvimento do comércio da
banana do nosso pais, foi a reunião realizada sába-
do último, pela Associação llurul do Litoral Sul Pau-
lista, com a presença de 2,500 associados e represen-
tanjes da CASSEC, do governo e do Banco do Ura-
sil, no Município de Itarlrl.

Sobre essa importante reunião ouvimos o bana-
nlcultor José Matias, membro daquela Associação
gue nos declarou:

«Reputo uma das mais
importantes, a reunlSo rea»
lizada, sábado, em Itarlrl,
pela Associação do Litoral
Sul Paulista. Isso porque
tratou-se de problemas que
interessam náo apenas aos
produtores de banana, mas,
também, ao posterior desen-
volvlmento econômico do
Brasil».

COTA DE SACRIFÍCIO

«Inicialmente — contl»
nuou o entrevistado —
discutimos o problema da
cota de exportação. Como
é sabido, estamos exportan*
do hoje, banana para a Eu»
ropa, porém em quanticlaae
multo pequena, por preço
Inferior e com muito mais
trabalho, pois a banana
enviada ao Velho Munem ne»
cessita de um acondiciona*
mento dispendioso que nâo
é exigido para a fruta e.v
portada para a Argentina.

Apesar disso, nós os pro»
dutores de banana, resolve»
mos considerar a exporta-
ção para a Europa como
cota de sacrifício, sem pre»

SSèT Paríé do Trogíaml i Julao da cota portenha que
a\Ut1»sfndKeíascistPar eggimr i nos ficar*> «açia ».
reiro de McCarthy, »row» § tores. da preduçâo 4i fru»
nell e Dulles nos Estados I ta. Êsse sacrifício que faze-
Unidos e em todo o mundo! I 

aTÍ&E «

objetivo manter grande
mercado, porque, na reali*
dade, dependemos de um
único mercado — Argen*
tina».

NOVOS MERCADOS

«Ao se aprofundar a dis»
etissão — disse o sr. José
Matias — chegou-se clara»
mente à conclusão, de que

a soluçáo para o problema
da produçAo da banana con*
slstu na obtençáo Imediata
do novos mercados, a fim
do quc náo fiquemos de*
pendendo exclusivamente do
mercado do Prata, aliás,
quando foi suscitado êsso
assunto na rounl&o, o pro*
sidente da Associação Ru*
ral, sr. Fábio lassuda, dc*
clarou Já haver sido a Rural
Informada de que a Polônia
está Interessada cm adqui-
rir banana brasileira, tendo
o representante da CASSEC
Informado por sua vez, que
o atual governo tem Inte»
rêsse em solver o problema
da exportação de banana,
notadnmente no que diz res-
peito à exportaçfto para no»
vos mercados, e»que já cxls»
te entendimentos nesse sen»
tido com a Áustria.

É necessário ressaltar
quc, por sugestão de um dos

Árnon de Melo Fêz o Que Pôde
Nas Eleições de 3 de Outubro
Em matéria de violência e de corrupção, a pequena terra dos marechais

procurou seguir os exemplos de Etelvino Lins e dos candidatos de gran-
des Estados que compravam votos a peso de ouro

RECIFE, 2G (Correspon-
dência especial, via aérea) —
Chegam notícias de Alagoas,
sobre o pleito no vizinho Es-
tado. E' claro que a terra dos
marechais não poderia su-
plantar Pernambuco em ma-
teria de violências, depois do
que fêz aqui o sr» Etelvino
Lins. Também é compreensi-
vel que em matéria de cor-
rupção, o pleito de Alagoas
não poderia emparelhar com
os exemplos dos grandes e
poderosos Estados do Sul.
Mas é também verdade que
nos terrenos da violência e
da venalidade o situacionisr
mo udenista, comandado pelo
sr. Arnon de Melo, fêz o que
estava na medida de suas
fevças.

CINCO MILHÕES

Cinco milhões para um mag-
nata paulista nada signifi-
cam. Entretanto é significa-
tivo o fato de ter o governo
alagoano gasto, segunúo có-1-
culos, essa quantia, parte por
conta do jogo do bicho, par-
te por conta do erário. Um
deputado federal custou a 3
de outubro cerca de 400 mil
cruzeiros; um estadual, 100
mil; um vereador da Capital,
50 mil e um vereador dos me-
lhores municípios do interior,
30 mil cruzeiros.

O VENCEDOR
Nessa gloriosa corrida o

vencedor foi o primi do sr.
Arnon de Melo, eleito na le-
genda da UDN com o maior
númo.0 de votos. E' o sr. Jo-
sé Afonso Casado de Melo,
conhecido em Maceió como o
Primo Rico. Arnon entregou-
lhe o controle do dinheiro pa-

go pelos bicheiros à máquina
eleitoral do oficialismo, atra-
vés do mais cotado contra-
ventor de Alagoas, que aten-
de uo vulgo de Cabeção.

E' aspiração do aluai go-
vernador fazer-se suceder no
Palácio dos Mart.vios pelo
primo Casado de Melo. Te-
mendo a concorrência do sr.
Ruy Palmeira, também ude-
nista, Arnon fêz força, aber-
tamente, a 3 de outubro, con.
tra o sr. Palmeira, quo afinal
3.- elegeu para o Senado.

DINHEIRO DAS
ESTKADAS

Os cinco mil contos gas-
tos na eleição criaram v.*.o-
blemas para as finanças do
honrado governador da «éter-
na vigilância» de Alagoas.
Por isso o sr. Arnon mandou
chamar ao palácio o major

Cavalcanti, diretor da Co-
missão de Estradas rio Roda-
gem. Exigiu que da verba vo-
doviária do Estado fosse «da-
do algum» paia as despesas
de 3 de outubro. O major Ca-
valcanti não concordou. Ar-
non respondeu: «Eítou orde-
nando como governador... O
diretor do Centro retrucou:
«Só cum[*.o ordens honestas».
Houve incidente pessoal, com
ameaça de sacar revolver pnr
parte do governador. O major
disse: «Atire se fôr homem».
Deu-lhe as cosias e saiu do
palácio, ahandonando .-> cargo.

Como se sabe, Arnon está
processando o sr. Ismar Gois
Monteiro pec crime de injú-
ria, por ter afirmado publi-
camente que o governador
udenista empregou dinheiros
públicos nas últimas eleições.

Senado

SA0PAUL0SEM
ENERGIA ELÉTRICA

0 banqueiro Herbert Levi referiu-se de leve ao
assunto — Não falou da capital paulista nem

acusou a Light
Cântara Federal vado o Anexo Inversões Es-

peciais do Ministério da
O sr. Herbert Levy, de» Viaçáo, «do Orçamento de

pois do dizer que éstiverâ na '•''"•
véspera no Ministério da
Agriculutra com uma dele-
gação de Limeira, que veio
reclamar contra a falta de
energia elétrica naquela ei»
dade, passou a mostrar a
terrível situação que atra»
vossa aquele município pau»
lista e numerosos outros,
em face tia constante e per-
manente falta de energia.
Disse que naquela cidade
somente há energia duran»
te 4 horas, e, dentro deste
horário, ainda há desliga»
mentos que atingem duas
horas. As escolas noturnas
funcionam à luz de velas,
e a situação chegou a tal
ponto quo, há (lias, quase se
verifica um levante po»
pular.

DEVOLVEU A OFENSA
DE GUDIN

O sr. Mário Beni comr-»i-
tou a entrevista do sr. Eu-
gênio Gudin, publicada on»
tom nos jornais, e fêz criti-
cas à poiitica financeira do
ministro da Fazenda. Num
dos pontos dessa entrevista,
disse o sr. Beni que o mi»
nistro foi injusto para com
São Paulo, quando res-
ponsabilizou completamente
aquele Estado pela inflação.
Ao contrário, salientou, o
nosso Estado soire tremen-
damente com a inflação, ç
gasta mais de 4 bilhões de
cruzeiros sustentando servi-
ços que. em outros Estados,
são de competência da
União. Como membro da
bancada paulista, finalizou,
devolvo essa ofensa do sr.
Gudin.

ORDEM DO DIA
Na ordem do dia foi apro»

presontcH foi nprovadn com
grando salva do palmas
uma prnpoRtn pnra quo o

Í:ovêrno 
brasileiro onlro

mcdlntnmcnto cm entendi*
mcntoN com os pulses dc
Democracia Popular, Clilnn
c Unlflo Soviética, u fim do
conquistar pnrn n banana,
segundo produto do expor*
taçAo do pais, êsse merca-
do de cêrcn do um bilhão dc
consumidores».

QUESTÃO DOS ÁGIOS

«Na licitação de dólares
•— afirmou o sr. José Ma»
tias — adquirimos essa
moeda no preço do CrS
90,00, sendo que o P-*
Brasil ganha dc ágios a im*
port Anciã dc 54 cru...... •¦
Sabedores disso, os produ»
tores de bnnnnn, exigimos
cm nossa reunião de sôbnd",
quc o governo empregue és»
se dinheiro, ou parte ¦¦ .
na aquisição de novos nn»
vios para o Loirie Brnsilf l*
ro, navios adaptados ao
transporte de frutas, isto é,
navios frigoríficos, quc con»
servem o produto; que facl»
lite a aquisição de dalns
(aparelhos mecânicos) pela
Companhia Docas, pois o
embarque de bananas feito
por êsse processo evita que
a fruta seja maltratada, e,
finalmente, que o governo
faça construir pátios nm»
pios c cobertos para nrute»
ção da fruta nos locais de
produção», concluiu.

Tubarões nas
Costas do
. Maranhão

WWM<M

CAMPANHA CONTRA
OS INSTITUTOS

Está sendo orientada pela reação, denuncia o
sr. Guilherme Malaquias

A campanha que ora se de-
senvolve contra os órgãos de
previdência — denunciou, on-
tem, o Sr. Guilherme Mala-

quias — está sendo orientada pelos círculos reacionários,
cujo objetivo é liquidar a obra social que os mesmos repre-
sentam. Os institutos não se encontram à porta da falência;
apenas atravessam uma situação financeira difícil, motivada
sobretudo, pelo fato de o governo não pagar o que lhes deve:
15 bilhões de cruzeiros.

Só de juros, o débito do
executivo federal para com as
referidas autarquias vai, cs-
te ano, a um bilhão e sete-
centos milhões de cruzemos.

ENCHENT?

Falou o sr. Carlos Gomes
ae Oliveira acívea dos pre»
juizos causados aos lavrado-
res do Vale do Itajal, em
Santa Catarina, pelas últi-
mas enchentes. O líder da
bancada do PTB solicitou, en-
tão, providências do poder
central para minorar a situa-
ção, verdadeiramente deplora-
vel, daquela rica região.

LICENÇA-PRÊMIO

O sr. Mozart Lago pediu
a inclusão, na ordem do dia,
do projeto que permite ao
funcionário público optar pe»

HOJE, 0 DIA
DO SERVIDOR

CONFIRMADA A PARTICIPAÇÃO
DE KEMPER NA GUERRA CONTRA 0 CAFÉ
0 "Estado de São Paulo" apresenta novos dados que corroboram as denúncias da IMPRENSA P0-

PULAR —A instrução n. 99, da SUMOC não foi ato de nação soberana —

lo recebimento em dinheiro da
lic-ença-prêmio.

NOVO ADIAMENTO

Mais uma vez, não houve
número para votar a emenda
à Constituição restabelecendo
a autonomia política e admi-
nisVativa da Capital da Re-
pública. Só vinte c três se-
nadores responderam à cha-
macia nominal.

AMAZÔNIA
Em explicação pessoal, o

sr. Vivaldo Lima reclamou, do
governo da União, medidas
capazes de promover a reabi-
litação econômica da Amazô-
nia, tecendo, a propósito, uma
série de considerações.

ENQUANTO o ar. -Juvea
™ Távora procura ronquls
lur udcMk-H para um novo
golpe, uiirniiH doía meses de*
pois dirdo ii do agosto, há
Ninais iivldcntcs de subestl*
inação do Parlamento pelotutele, quu oficialmente nio
tem líder no Falado Tb»
dentes. Pura trocar Idéias
Kóbrc o orçamento, apenas •
houve uni encontro do ar.
Ncrcu Rumos com o chefe
du Cosa Civil, sr. Monteiro
do Castro. Mas a espiona-
gem foi reforçada, ltessur*
gem velhos tiras da Ordem
1'oliticu, desaparecidos de» .
pois do golpo do Estedo No*
vo, o reaparecidos agora, já jencnnccidos, nos corredores
do Puláclo Tiradentes, para
ouvir convwsas. Além dás*
tes, há o corcunda olheiro
do Catete, Brasil Vanderhey-
mer, quo também se assina
Drusil Gerson.

Uma superstição preocupa
há anos os deputados da ter*
ra do sr. Café Filho. Acham
eles que deputado que nüo
dá uma casquinha de alguns
meses aos suplentes, como
castigo, não é reeleito. Por
Isso, nesta legislatura, todos .
seguiram o ritual. Todos, mo
nos o sr. José Augusto. E to*
dos foram reeleitos. Todos,
menos o sr. José Augusto.

Nüo vai ficar barata a va*
ga aberta na representação
maranhense do Senado para a
eminente «picareta» sr. Assis
Chulcutibriund. O sr. Vltorl*
no Freire aceitou as condi*
ções enlubulodas. A máqul»
nu Pcndergasten maranhen*
se trabalhará por Chato. O
senador Archer, pela vaga,
cobra dois milhões de cru*
zeiros cm dinheiro contado e
um emprego de juiz do co*
lendo Tribunal de Contas,
onde tomará assento ao la-
do dos merctisslmos srs. Pe*
reiru Lira e José Américo,
também lotados naquele de*
pósito dc grandes figuras.

As oposições maranhenses
apresentarão contra Chato o
sr. Reis Perdigão, 1.» secre-
tftrio do Ministério das Bela-
ções Exteriores, que recente-
mente deixou o consulado
do Brasil na Ilha da Madel»
ra. Os oposicionistas utiliza,
rão contra Chato, Vltorlno,
os dois milhões de Archer e
o honroso cargo de ministro
do Tribunal dc Contas a le-
genda «o Maranhão para os
maranhenses». Como se sa-
lie, Chato parece ter nasci*
do na Paraíba ou em Per-
nambuco, exatamente como
Vitorino, que veio ao num*
do na indefinível fronteira
desses dois Estados, onde an*
tignmentc os ladrões de es»
valo costumavam dar mais
dinheiro por um cabresto do
que por um bom castanho es*
quipador. de frente aberta •
quatro pés calçados. Sô uma
coisa é líquida e certa: VI*
torino c Chato nada têm •
ver com a terra dos taba*
rões c do babaçu.

PETRÓLEO E CARESTIA
Dois temas da sessão de ontem — Críticas à

atuação do governo Café

Câmara do Distrito
i o Sr. Elizeu Alves falou sô-
bre o petróleo submarino que
acaba de jorrar na Bahia e

evocou a figura do grande
combatente em defesa do petróleo que foi Monteiro Lobato.
Estigmatizou o cinismo do vende-patria Chato, que defende
a entrega de nossas riquezas ao imperialismo ianque M
Senado e na imprensa.

SAO PAULO, 27 (Do cor-
respondente) — Em tópico
intitulado «O embaixador
norte-americano e o caie»,
o «O Estado de São Paulo»
confirma inteiramente as m-
formações divulgadas nesta
Capital e no Rio, pela IM-
PRENSA POPULAR, sobre
a participação pessoal do sr.
James Kemper nas manobras
baixistas do café, e de sua
intima ligação com a firma
de Boston, «Harris, Upham
& Co.» Confirma ainda as
medidas tomadas pela dire»
ção da Bolsa de Nova Iorque,
a fim de salvar a situação
dos corretores baixistas, que
haviam fechado contratos a
descoberto para entregas üm
dezembro, e que nesse mes
não disporão de café para
entregar. As medidas toma»
das pela Bolsa visam impe-

Comcmorando-se o "Dia do
Servidor Público" realizar-
-se-ão diversas solenidades
em homenagem a esta data
do funcionalismo federal e
municipal.

As 14 horas, no auditório
do Ministério da- Educação,
será inaugurada o 1' Salão
de Arte do funcionalismo
Público, certame realizado
sob os auspícios da Divisão
Extra Escolar dêsse Minis-
tério, As 16 horas, no Tea-
tro Municipal, terá lugar
uma festa artística com a W>
SorcoZl°e b'lle° doUTeatroe JA IMAGINARAM o Chato escre-
Falará nessa oportunidade o J vendo por idealismo? Pois foi o
dente^do""iPASK^ 

°reSÍ" 
° que descobriu ontem, não sabemos

Ainda em homenagem ao por que profundas razões, O sr. Sa-
dia dos servidores, não ha- muei Wainer. Acha que «êsse gran-verá expediente nas diver- fg ,.„ „__ j_.__„_„„„ ~x„"de caudilho de nossa imprensa» nao

recebe um tostão para defender a
entrega do petróleo à Standard, mas
que o faz sinceramente por ser um

dir que esses corretores ve-
nham a adquirir o produto
de Santos, o que determina»
ria a alta do café, e, portam
to, inutilizaria toda a mano»
bra dos monopólios de Wall
Street.

CONFIRMAÇÃO PLENA
São as seguintes as infor-

mações divulgadas pelo «O
Estado de São Paulo»:

«No dia 12 de agosto pas»
sado, o embaixador norte»
•americano foi informado,
confidencialmente, sobre a
iminência de uma modifica-
ção de nossa política cafeei-
ra, modificação essa que im-
plicaria uma redução do pre-
ço do café em dólares. No
dia seguinte a casa «Harris,
Upham & Co.», iniciou na
Bolsa de Café de Nova Ior-
que uma ampla operação
baixista, que seria ruinosa

se a nossa política cafeeira
não fosse modificada. Essa
operação apresentou algu-
mas características estra-
nhas: 1) foi iniciada antes da
aprovação e publicação cia
Instrução n. 99, o que se deu
no mesmo dia em que a es»
peculação foi feita, mas em
hora em que já não era pos-
sível fazer transações na
Bolsa; 2) a casa «Harris,
Upham & Co.», normalmen-
te não opera na Bolsa de Ca-
fé; 3) entre os seus clientes
muitos são diplomatas; 4) h
firma está localizada em
Boston, domicilio do sr. Ja»
mes Scott Kemper».

POLÍTICA CONTRA O
CAFÉ E O GOLPE DE 34
Entretanto, se nos repor-

tarmos às datas dessa guer-
ra semi-secreta contra o ca-

fé, parte da guerra aberta
pela completa colonização do
Brasil, que vêm travando o
imperialismo americano, ve-
remos que o jornal da U.D.N.
tinha boas razões para pro-
curar esconder os fatos.

A Instrução n. 99 da SU-
MOC — datada de 12 de
agosto -- note-se — que mo-
dificou a politica cambial e
determinou as primeiras bai-
xss do café, não foi, como
está perfeitamente claro ho-
je, um ato realizado por um
pais soberano. Foi um ato a
que se submeteu ó governo
Vargas sob fortíssima pres-
são dos poderosos círculos fi-
nancelros ianques. Êsse ato
estava estreitamente ligado
a toda a pressão de Washing-
ton contra o governo de Var»
gas, pressão que foi até ao
golpe de 24 de agosto.

Continuamos a luta de
Monteiro Lobato o do outros
patriotas cm defesa cio pe-
tróleo, afirmou o s»\ Elií.(-'u
Alves do Oliveira, lembrando
o exílio, o cárcere, as per-
seguiçôcs que tiveram oe ar-
Kit,,ar ijik.iiüO era alô proi-
bido se falar em petróleo.
Concluiu: lutaremos pai'a que
o petróleo seja de fato dos
brasileiros. Temos todas as
possibilidades de triunfo.

MARACANÃ E SINECURA

O sr. Paulo Arcai voltou
a se referir às verbas vola-
das para a construção do es-
tádio de basquotebol do Ma-
t-acanã. Manifestou sua es-
tranheza em relação ao pre-
ço daquela obra. Concluiu
afirmando que o Maracanã é
uma sinecura, uma casa de
negócios onde os postos de
direção são disputados por
militares que deveriam estar
na caserna.

sas repartições da Prefeit*u-
ra do Distrito Federal.

i

Junta Administrativa
do I. B. C.

REUNIÃO EXTRAORDI-
NARIA

A Junta Administrativa
do IBC. reunir-se-á, extra-
ordinariamente, em janeiro
próximo. Essa a deliberação
tomada pela Junta na reu-
nião plenária de ontem, an»
te o número considerável de
assuntos afetos às Comissões,
que dependem, para solução
final, de informações, cônsul-
tas c esclarecimentos pos-
teriores do órgão' executivo
da autarquia.

Na reunião plenária de ôn-
tem foram aprovados vários U
pareceres da Comissão de fffAgricultura, relacionados com á . __ ,„„., t r ,om .0 , .. . ,. ... .._• ,„•processos enviados àquela co-1 k OS JORNALISTAS de Lisboa (depois ele vai vi-
missão Ao serem inciados | J\ 8,-fnr „ Espanha de Franco) o sr. Carlos Lacer-
cebeu a visHardCos cafe^uíto-' $ da declarou que é essencialmente jornalista, que a
res Colombianos que se en- ú politica para êle anão passa de acidente de trabalho».
contram nesta Capital, hós-
sedes do IBO,

mm
p*mi§im

Vamos entregar o seu caso ao TI- 
|

gre de Bengala. g

CARNE

O ST. Osmar Rezende fa-
lou sobro as dificuldades do
abastecimento de catne. Apo-
lou para o governo no sen-
tido do que não venda (como

F JM DOS DIRETORES da War- | 
pretende) o único frigorífico

\J ner Brothers queixou-se aos
jornalistas de que o Brasil está im-
portando muito menos lume» ame-

que possui e onde pode esto-
car 12 mil toneladas de carne.

CAKESTIA

O sr. Leito de Castro falou
contra a carestla da vida,
verdadeiramente alarmante»,
pois os gêneros de 1' necea-
sdade sobem de maneira as-
sustadora. Um vereador dis
em, aparte que fracassou a
campanha da mão espalmada
contra o aumento de preços
e lembra a ameaça da W de
inquilinato, com o udenista
Ferreira de Souza lutando a
todo vapor pelo aumento dos
alugueis.

O sr. Leite de Castro refe-
re-se ao caso do açúcar, que
está para ser liberado, as be-
bidas que vão duplicar, às
tarifas de luz e gás que vio
aumentar em. 12%. Estas são
as providências tomadas até
agora pelo governo, afirma.
E conclui que o povo não po»
Ae suportar tantos encargos.

- O sr. Magalhães Jr. pe-
niu e foi aprovado um voto
do saudado pela passagem do
aniversário de Evaristo de
Morais.

reacionário. Também o «Correio da Manhã» segue
o ponto-de-vista do Chato por idealismo, diz o Samuel.

Na véspera, o diretor de «última Hora» deturpa
intencionalmente o pensamento dos comunistas sobre
o caso do petróleo na Venezuela. Que é que há por
trás de tudo isso? O Samuel não dorme de touca. Va-
mos esperar mais alguns dias.

*

DEPENDER 
a Petrobrás é uma coisa. Uma coisa

justa. Mas ao mesmo tempo afirmar que o Chato
defende a entrega do petróleo por convicção, sem rece-

P ber dinheiro da Standard Oil, é outra coisa Uma coisa
suja.

ricanos — o que é uma boa noticia.

*
E o edifício Itapeteiú, na Rua Toneleros, amea-

ça desabar. Parece que é vizinho ao apartamento on*
de vive Lacerda, que, poucos dias antee de embarcar,
teria entrado no referido edifício.

E' de amargar, o Corvo.

AMEAÇADA A RÁDIO
DE TEÓFILO OTONI

Em telegrama ao Presidente da ABR o diretor
da emissora pede providências

O sr. Manoel Barcelos, pre»
sidende da Associação Brasi-
lelra de Rádio recebeu um
telegrama do Diretor da Rá»
dio Teóftlo Otoni, sr. Walter

 Luiz Alves, denunciando

gênio Gudin na viagem^Wufôjkm também j gPgggj Sssata'f0i°obrf

r\IZ O CRONISTA Marques Rebelo que entre as
reservas-ouro do Brasil entregues pelo sr. Eu-

gada a suspender suas irra-
perguntamos num encon- p diações diante das ameaças

Ú de um grupo de malfeitores

a sua dentadura.
— E á vergonha?

tro com o cronista. ,. , ,
_ Essa o Gudin perdeu desde a infância, no I 

Sg^^J«
princípio do Segundo Reinado. | as instaiações e agredir os

IHWTI '¦——"—"^ funcionários.

Acrescenta o telegrama .
tor sido político o móvel do
atentado, e denúncia que o
delegado de policia daquele
município, instado numero-
sas vêzes, não determinou
nenhuma providência. Por
fim, pede a interferência do
Presidente da A.B.R. junto
ás autoridades no sentido dc
serem ciadas garantias àque-
Ia emissora, assim como os
seus funcionários, que se
acham sob aineao»..



BjBjBH
Os Estudantes Protestam

Dos 
KSTliDANTKH piirtr- n primeira voz do protoato

contra n novn tentativa do aumento do preto dou
Ingrciuoi nos cinemas. Denta coluna anunciamos o comem
Inmos ns ¦•iiirus iniiin quan» Hlmullancau do general .'«iiinlcno
n Imprensa vondlda noa Inimigo» do povo. Em pessoa
Panlnleilo foz o Jogo doa exploradores que buscam privar
o carioca de sua diversão predileta, de um contneio lúcll
com a arte e a cultura. Desta coluna mostrámos n neces-
lidado urgonto do um protesto dc toda a população, ospo-
rlalmonto dns entidades patrióticas, doa órgãos represem
tativos dn gente de cinema e do todos os intelectuais.

O primeiro deles do que temos conhecimento vem numa
nota oficial du Diretório Acadêmico da Escola Nacional dc
Engenharia, que o leitor encontrará em outro local desta
pnglnn, Esta notn e importante pela compreensão querevela du força da massa estudantil, quando unida em
defesa dos leglllmoa interesse*, do povo, quo não os seus
próprios. -.-Estamos certos do que a classe também nAo
permanecera calada», diz a nota a certa altura, alertando
nos alunos dns outras escolas sobre a necessidade de dnr
voz i.unhem no seu protesto, «Os homens públicos do pais
precisam ouvir a nossn voz, n voz de intransigente defesa
dos nossos Ideais u de nossas aspirações, n voz do cidadãos
jovens o livres, de cidadãos acima de tudo defensores de
um nacionalismo sadio e quo nfio conseguem ver com bons
olhos a intromissão dc quem quer que seja em nossa poli-
tica econômica e financeira. Estaremos alerta. E' esse o
nosso brado, não permitiremos a continuação dâsses aumen-
tos absurdos do custo de vida tais como o pleiteado aumento
do preço dos transportes, quando recebemos primeiro bclls-
simas promessas do melhoria da situação econômica do
povo. Ai está, bem claro, a posição dos estudantes: corajosa
e justa, fiel ãs nossas tradições democráticas, du disposição
íirme para a luta, dc desmascaramento desse governo de
carestia c dc traição nacional.

Os estudantes tomaram a iniciativa, Ela será, sem
dúvida, seguida pelos alunos dns demais escolas, pelos tra-
balhadores do cinema o todos os trabalhadores Intelectuais
através de suas entidades e o governo será forçado a recuar
mais uniu vez nesta manobra contra a bolsa do povo.

fg^EFjpfaW
CINET.ANniA

CAPITÓLIO — nos-
soes pussutempuutríiitlo — .a du-
li 1.1 (Io IlU-lllllu-.

ai k rito — «itoto
Murle.

ODEUN — «A más-
cura do mágico»

PAXACIO — «Tor-niutMj sob os ma-
res.

r.vriiE' — «Ana»
rLAZA — «Tenho

(unguc cm minhas
mfiost

VITOiilA — «Golel-
ras do Inferno»

CENTRO
CENTI3.NAIU0 - vCl-

elude tenebrosa»
C. TU1AX0.S - Sos-

soes passatempo
COLONIAL — «Te-

r.lio sangue em ml-
ilhas mãos»

ri.oiilAXO — iTiá-
fico da bárbaros»

IDEAL — «Plano si-
nlstro»

ÍRIS — .-Confio cm
ti»"CAPA — «Malüli-rio
das trovas»

M. DB SA' — «Tor-
jntjiiíd dn suspeita»

PlIJiSIULNTL - «Ca-
méllii•

viu mou — «Tenho
sangue cm minhas
mãos».

RIO IIKANOO —
<[' a I x ã o tompes-
tuii.-m»

S. JOSÉ' — «Carne-
lia»

% O N A S ül
¦Mu-ALVO IIA DA —

lin-r tentada»
AIIT-r A LA CIO —

«Alia»
ASToniA — «Tenho
sangue em minhas
iniios.

A L A S K A — <0s
amantes tio Vero-
na-

AZTEKA — «Carne-
Iin»

BOTAFOGO — -.Tra-
fico de bárbaros.

CA II USO — .Co-
melin»

CO l> AO A 1» A N A— «Piano sinistro»
CUANAIIAKA - «Cie-

leiras <io inferno»
IPANEMA — -l=la-

no sinistro»
Ixr.i.ON — «Contio

em li->
31 E T U O — «Rose
Marli.-

MlItA.MAll — Pia-
no slnistiov
NACIONAL — «Es-

quina da ilusão.
PAX — «Camélia»
1'IltAJA* - «Gelei-

ras do Inferno»
P O I. I T V. A .11 A —

iFronteirn da mor-
tf.:.

BITZ — «Tcnlio san-
guL- em m i n li a h
mãos»

JUA.** — «A masca-
ra do môEíco»

BOXV — «Geleiras
do interno»

máscara do magl-
co»

CAHIOOA — «Geloi-
rns do Inferno»

.MADUIl) — «Confio
om li»

MKTIKI — «Rose
Marte»

OLINDA — «Tenho
sangue cm minhas
mãos»

TIJUCA — «TrAfi-
co de bárbaros»

« A 1 R R O S
AVENIDA — sCà-

iirlohos do amor»
UANDEIKA — «Ora-

do de perigo»
UACI1AM1I1 - <Anior

vai amor vem»
O ATUM BI — «Luz

apagada f
E. ESTACIO —¦ ..O
potro indomável-

ri.LM 1 N E N S IS —
t Camélia»

íiua.IAL' — «San-
gue da torra»

II. LOIIO — .Tenho
sangue em minhas
mãos.-

MAUACANA — «Tor-
mento da suspeita-.-
NATAL — «Ao ru-

gir dn metrnllia»
it i; a l — «Arenas
rubras»

SAO .IEKÚNI.MO —
i Filhos»

STA. ALICE - «Con-
fio em ti»

SAO CHISTOVAO —
«Ao sul de Suma-
tra»

TltlNDADE — «Ho-
mem, mulher c dia-
ho.

VELO — iMinhu es-
liada minha lei»

V. ISABEL — «In-
gemia até certo
J)01lt0:>

CENTRAL

M. BONITA — «24
horas na vida dc
umn mulher»

M. CASTELO —
«Tráfico de bilrba-
ros»

PILAR — «Flor do
pecado»

1'IEUAIIK — «Dese-
jo ii traz.

PAHA TODOS - «Ca-
tndllii»

lt EA LENÇO — «O
conde do M o n t e
Cristo»

BOCHA MIRANDA -
«Tragédia do meu
destino*

KOI l.IEN — «A Jo-
vem de branco»
itiDAN - «Geleiras

do inferno-
PALÁCIO STA. OlitiZ— «Meus li crtml-

nòsos»
VAZ LOBO — «dl-

melln»

T.KOPOLIHNA
B. I'INA — «2-1 no-

ras na vida du uma
mulher»

BONSUCESSO - «Tor-
mento da suspeita*

MAIA' — «Camélia.
OlUENTE — .Alei-

ta no Cairo»
PARAÍSO — «Uma

roa chamada peca-do»
PENHA — .I.ágri-

mas de mulher
HO.SAltlO — «A mela

luz»
RAMOS — «Caçado-

ros dc Ienes
STA. CECÍLIA —

¦• Itomanco dc uma
ivspôsa»

STA HELENA — ..A
cruz de minha vida .

SAO 1'EDKO - «O
maior espetáculo da
terra»

NOS TEATROS

Fragmentos

A presença da Cllna Loll»lirlulda nos iSaUilu-i Unido»,nmlu ni-aba de «er IbiiçiuIhcom êxito «['Ao, amor o (an-nisln», originou iiumoroi(i«
iiontos «obro n po-isilillidiiilii
do a oatrola itniiiiiui irabn-
lh»r em Hollywood. .Snlm.-,,-
que n dona du mnls belo de-
vote do cinema usta prosa u
R. K, O. por um controlo
mui- firmou em 11)30, quinino
de sua precedente vlauom
nos Ksiiiiius Unidos, o pelo
qual essa produtora tem a
exclusividade, diiranlii solo
anos, de qualquer atuação
da atriz no clneiim mui**
•iimericano. Mas o agentu
Paul Kohnor iimineloii sim
Intenção de tratar com Ho.
ward lluuhes, presidento dn
lt. K. 0„ a rescisão do con-
traio, conflnndo em nui* o
produtor iiormitlrá ao mo-
nos quu Gina possa traliii-
Uuu* |iiira qualquer muni
produtora do 1 inllywood.
.Nilo so exclui, aliás, que a
cstrôla Interpreto algum XII-
mo para a própria lt. K. O.
Km todo o caso, siibc-se que
ntunlmcnto ela examina a
proposta dos produtores
Iloeht-Laiiciistor pnrn a rea-
lização, com a sua participa-
cão, do filmo «Tho klHini;
írost» (O gôlu quu mula). O
contrato com Movvnid Hu-
ghes não constituiria obstA*
(ido i\ aceitação da propus-
ta, pois êle so refere tão só-
mente h atividade de Gina
uos Estados Unidos e o lil-
me cm apreço seria rodado
na Kuropa,

Alais uma que troca a car-
reira artística por uma su-
cessão de divórcios o uma
conta bancaria.

X X X
Aquilo que nâo foi possi-

voi à expedição Inglesa que
alcançou o cume do Evorest,
íoi conseguido pelos cientis-
tas e ulplnlstns Italianos que
recentemente atingiram o di-
íicil cimo chamado K. 2,
também no Himalaia: a lil-
mngeni da conquista do eu-
me, foi rodada pelos pró-
prios escaladores que reali-
zaram a empreitada com
uma especial câmara, levis-
sima e de fácil manuseio,
Todo o material rodado se-
ra agora objeto de inoir;i-
gem para um documentário
de longa metragem, a cargo
do diretor Mnrcello Baldi.
especialista em filmes de
montanha.

^^Vocijíúji
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CARLOS SCUAR — Mineiro, gravura em llnóleo

Arf

tmtamm

Agulhas e Microfones
Programas c Discos

Zalra Rodrigues já lem pronias duas músicas de sucesso
.garantido para o próximo Carnaval. «Chorei», samba e«Novo Amor», marcha, são os títulos dessas músicas queZiiira Rodrigues lançará nos festejos Momescos.* » »

O programa Quadros do umn Exposição, (terça-feira,
ás 31,30) produção do Ivan Molra pnrn a Rádio Jornal do
Brasil, apresentou, nn leitura de Sir Lawrence Ollvier, SirJohn Guiclgiid, Paul Robeson, José 1'errcr, e outros inlér-
pretos mundialineiilo famosos, (em gravações inéditas) tre-chos selecionados das obras-primas leatrais dn Sliakespéare
(Hamlet, Othcln, Macbeth As You Lil;e it, Midniglu Sum-
mor Drcam, The Torrcrt, Edward II, Henry IV, Henry V).* * *

Alberto Miranda, que so vem apresentando com sucesso,
acaba de gravar cm disco Super-di.se, duas canções de Natal
rujos títulos são «Hoje ó Natal» e «Cançfio do Ano Novo/,
dc Faisca c Manuel Ramos. Estas duas músicas têm a cola-
boraçao das crianças do Clube do Guri, e os direitos do gra-vaçáo são em beneficio de uma instituição de caridade.

* * V

Orlando Abreu, repórter-clncgrafista, está agora apre-
sentando um quadro esportivo na T. V., quo se intitula«que rei sou eu?;-. Consta ôste programa da visita de um
jogador de futebol que nos bastidores dá todas as informa-
çôes sobre si. sem contudo declinar o nome, que deverá serfeito por nqufile rio auditório que primeiro descobrir a iden-lidnde rio jogador.

HAJJIO-12SCLTA

áiLITEMmm
- «o
som-
«Pia-

EOVAL —
passatempo

6. LUIZ —
sinistro»

SessOes

«Plano

ÁGUA SANTA
homem das
liras*.

ABOLIÇÃO —
nn sinistro» •

BANDEIRANTES -
«Cleonátra»

H. IIHtElKO — «E o
noivo voltou»

1SELMAK — «Tor-
mento da s«speita>

DAItO.VESA — «Pai-
xfio tempestuosa»

0. GUANDE — «Pai-
xíio tempestuosa»

coliseu — «Carne-
lia-

EDISON — «A clda-
de que não dormes

GÜAHACI — «Tele-
fonemn de um es-
tranho»

lMI'EKATOIt — «Ca-
mélia.-.

JOVIAL — «Dupla
do barulho»

MADUKEIUA — «Ge-
leiras do Inferno»

J1AIIA.IA* — «A ilha
dos homens sem
almas

SIASCOTE — «Tenho
sanuue em minhas
mãos»

illEIEIt — «Arranca-
'Ia final»

MODELO — «Cabe-
ça do praia»

MODEKNO (Bangu)
— «Cidade tenebro-
sa.

O. GOMES — «Esta
vida é um cama-
vai», com Grande
Otelo

DE BOLSO — «A
garçonnière de meu
marldoi, sátira de
Silveira Sampaio

UÜLCINA — «llclc-
na de Tróia» em
tradução de R, Ma-
tralhnes Júnior

FOLLIKS — «Mas...
multo mesmo» de
Zilco Ribeiro

GINÁSTICO — ilni-
mlgos Íntimos», co-
média em 8 atos,
com o T.B.C.

JOÃO CAETANO —
(íFolIlcs Bergere»

MADLltEIKA — «TI-
ra o dedo do nu-
dim...» — com in-
quia Jorge

BIACHIIELO — «O
tio boêmlov de Vai-
ter Siqueira

IUVAL — «Um era-
vo na lapela», de
Pedro Bloch, cum
Morlneau.

m;sE — «Frankèl»
de Antônio Callado,
com I.uclana Peota.
Nelson Marianl o
outros

SEHBADOK — «Bra- j§*
sll 3.0Ü0», com Co- ^
sai* Ladeira
Fronzl

¦¦**E NEW YORK chegam os primeiros te-
legramas sôbre a realização ali de uma
Conferência Inter americana de Intelectuais.
Esta farsa tleinu ser montada à base do
sucesso previsto para o Congresso Mundial
de Escritores, realizado cm São Paulo. Como
este redundou num fiasco, a segunda farsa
foi montada assim mesmo: foram itrrcbu-
nliados os intelectuais partidários da cha-
muda "liberdade responsável, nas Américas"
para os coquetéis na cinzenta New York.
Na rede foram inclusive os srs. Daiilon Jo-
blm e. Tristão de Athayde.

E lá estão, como titeres 7ium palco im-
provisado, caixas de ressonância para a voz
mentirosa dos ventrtloquos ríc Wall Street.
A ordem do dia não 6 muito variada masé clara: Irata-sv de redobrar a ofensiva con-
tra o movimento dos povos americanos emdefesa da cultura nacional dc seus países.Na sessão inaugural, Eduardo Santos voi-
tou-se contra seu povo colombiano no decla-rar que não se pede falar cm. uma cultura
nacional na Argentina ou na Colômbia. Ecomo isto é o que desejam que cio diga aosseus senhores, cie desce da tribuna felizMas, seu lugar é logo tomado por outro, osr. DantOn Jobim, que declara, definitivo:"Tudo é uno". E o sr. Tristão, amoroso dos
Estados Unidos, recorre à terminologia freu-
diana: os problemas inleràmerieanos "não
encontrarão solução nem 110 complexo de

inferioridade, latino-americano nem no com-
plexo de paternidade norte-americana". Co-
mo sc. vè, o sr. Tristão, nos moldes de Tho-¦mus M'olf, andava A procura dc um pai.

Em recente discurso, Jcau-Paul Sartrc,
disse, que os inimigos dos nossos povos en-
con tram cada vez menor número de agentes
pura sua política criminoso. Este fato podoser comprovado mais uma ves nessa Con-
ferência, Apesar da seleção dos delegados
— o visto norte-americano é difícil de obter,
como se subo — alguns destes não fizeram
como os srs, Danton Jobim e Tristão dc
Athayde, mas ocuparam seu tempo com a
denúncia e o protesto contra a política im-
perialista dos Estados Unidos aplicada aos
países latino-innericnnos. Assim foi que o
boliviano Die.z Mcdina acusou o governo dos
Estados Unidos de intervenção nos assuntos
internos da Guatemala, "intervenção enco-
berta pela luta contra o comunismo. Esta
era uma questão que deveria ser resolvida¦pela própria Guatemala", disse o orador,
responsabilizando pelo golpe fascista contra
o povo guatemalteco "os banqueiros c in-
dustrtais norte-americanos e especialmente
a empresa United Fruit, que sugou, o sangue
do povo guatemalteco,"

Outra farsa que cai por terra. E os iaii-
oiir.s* ouvem, na própria New York, a conde-
nação dc, sua política de esmdgamento da
cultura de nossos povos,

.1. A.

SRMPiW

iMolíria»

rai.i a luviHiii «EU yiUv
110 B1 Ml:: DAI-AI.AIU quu
WiiIIit i-liito oferecerá no
publico do Teatro ilaoraio Ju
foram coiilratadus oh seguiu-
tos artistas: Mosquitinliu,
XcÁ' Mncodo (.''uiifuniicliU,
Manoel Vieira, Podro Dias,
Paulo Celestino, Snlóine Pa-
lisl, Angollla Alurllno-í, Dia-
.•in Morei, Su/y Montei, Na-
tara Ney, (ilida Viilunça, oa
bailarinos lilnnclio Aluir.
Rcx Rcid o Maria Teresa,
sendo que os dois prlmolros
são lambem coreógrafos. Et-
ses elementos JA estão on-
salando soli a direção dn Ma-
noel Vieira que 6 o diretor
do cena do Rocrcio.

XXX
Tem Nldn grande • nfliien-

da do publico na Bolle Niglit
and llay, onda vem w*ihIo
tipresoiitadada a rovista-fan-
(aula dc l.uix Islcila «IN-
1'I.ACJAO DK MULHERES»
quo conta com um texto dl-
vertido. Amaiibii, sextafel-
ra, haverá na bolte do Hotel
Senador, Au 17.30 horas,
«Inando será servido .mais.
um dos Chás Pansantes da-
quele centro de reuniões ele.
«antes, nova apresentação
desse espetáculo.

HMBIl
/•

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA MONTO HIBKIRO.
38 — I.» and. — sala 1

TEL. 48-0002

0 MUSICA

as
"¦OVIMENTAM-SE oi carlate» da» teatro», o que d sempre
uma boa noticia paru o» froqHanttulores, já que po»»iilmos
Ido jmuea» »ulas .dc espetáculos v a Prefeitura Irimu vm
demolir a» exMimtes. lit» um roteiro isira os leitores.

Walter Pinto, o empresário do» otpetdoulos musicai»
continua dando o» lUlimo» loque» na revista que upro»cnturtl
no "Reoreio", "Eu quero o wie badalar". Este espetáculo está
sendo anunciado como algo de novo no gênero. Algum <¦*.
forço tenl »Uo feito nesta sentido. Náo julgamos gue resida
propriamente »a eo»ifr«t(/ç'7o de figurante» estrangeiras p\
quo as nossas nada lhes ficam a dever o 6 sempre útil dnr
oportunidade ao surgimento de nova» atrite». Ma» e*>ic
reforço, segundo o» anúncios, »o refletirá no lexlo, cenário",
direção de cena, etc. A»»o esforço, »em dúvida louvável,
doverá produzir um bom espetáculo,

Jaimo Co»ta inaugurou anteontem a» -representações de
seu novo cartaz; "E agora, Suninu", dc L. Eador, quo substi-
luiu a peça de Dias domes, "Os * Fugitivos do Julto Final".
O mesmo conjunto que aluou no inicio da temporada esld
agora enriquecido com a presença de Olauce Rocha, A jovem
atriz dc apenas UO ano» 6 uma revelação da no»»o cinema
("Rua Bem Boi") e de nossn leatro. Sempre multo »egum,
domina seus papéis à maravilha, Aguardamos a oportuni-
dade para comentar esta e»lréla."Frankell", uma jieça reaoiomiria, que no» merecera ainda
uma orônia, saiu, fclltmente, do Du»e, para ceder lugar a"Da fiiesma argila1', de Maria Infi» riu Almeida, Na»»a lirt»¦pressão õ do qtw Csle. sim, será um onm espetáculo no pa-
quem teatro rio Santa Terezn.

Hoje, cm Silo Paulo, estréia finalmente o novo conjunto
dc Maria Delia Costa, em seu próprio teatro. Sandrn Polônia
«.' Maria entregam, finalmente, a público a magnífica casa
de espetáculos que, com verdadeiro sacrifício, construíram
com amor com ttm só objetivo: contribuir para o progresso
do nosso teatro. No diu em que se descerrard pela primeira
vez a cortina do Teatro Maria Delia Costa, saudámos, co-
movidos e gratas, a Sandra Polônio o Maria, certo», como
éla próprios, de que o público bandeirante, tão compreensivo,
compreenderá Inteiramente o esforço magnífico do casal
de exoelentes artistas.

MILTON DE MORAES EMEKV

Concerto da Orquestra
do Municipal

Está marcado para o próximo sábado em vesperal, às
li;,30 horas, no Municipal, o 1' concerto sinfônico pela Or-
questra do Teatro, de acordo com o programa de recitais o
concertos e. espetáculos de bailados, organizado pela Comis-
são Artística e Cultural para o 3» «Festival do Rio de ^»-
iieiro.'.

Para reger ôsse 1» concerto, a Comissão Artística con-
t ralou o maestro Pablo Komlos que, formado em violino em
sua cidade natal, Budnpest, estreou muito moço como regen-
te de ópera e de coneGrtos sinfônicos.

Depois de anos de atividades nos principais teatros da
Hungria e Tchecoslováquia, transferiu-se em 1940 para a

'"'->'*'. '!».;*'• -.'*'!-" **. ;:^Kh^S '¦¦' : -'¦''^mMm m^mV ¦•'>-:-:'¦•'$&
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CLÁUDIO SANTORO

América do Sul, sendo convidado pelo Teatro «Sodre», de
Montevidéu, para reger uma série de concertos. Regressando
à Europa em 1950, para cumprir vários contratos, voltou à
América do Sul neste mesmo ano, aceitando o convite da
Orquestra Sinfônica de Porto Alegre como regente e diretor
artístico.

O maestro Komlos está atualmente realizando uma
«tournéc» nos principais centros sul-americanos, sendo o de
sábado próximo o seu único concerto no Rio, obedecendo ao
seguinte programa: Weber, Oberon, Ouvenure; Zoltan-Koda-
ly, «Harry Janos» (Suite): a> Prelúdio; b) Campanela de
Viena; ei Canção! d) Intermezüo; e) A entrada da Corte
Imperial; Ricard Strauss, Don Juan; Cláudio Santoro, Sin-
fonia n. 4, com Coro. Diretor do Coro, maestro Santiago
Guerra.

Exposição di
Literatura Musical
Está aberta ao público na

Biblioteca Nacional uma ex-
posição de literatura mu-
slcal que abrange os
séculos XVI. XVII e XVIJI,
ganhando agora novo inte-
rêsse, em face de contar,
amanhã, com um cicerone
especial, que irá, com os co-
nhecimentos que tem, por
em relevo o valor da mos»
tra de arte c cultura.

Danças Espanholas
Maria Dolores fará a sua

estréia no Rio de Janeiro,
num único recital, no dia 2í>
do corrente, fts 21 horas, no
Teatro Municipal.

A jovem recitallsta é uma
nova expressão da dança es-
panhola: Interpretando to-
dos os estilos e escolas de
sua pátria, Maria Dolores
procura suas inspirações
dentro do sentimento, elegán'
cia o sensibilidade, quo guia-
ram as maravilhosas inter-
pretações de Antonia Mercê,
••La Argentina*.

Este recital será sob o ps-
trocinio da Pró-Arte.

Bilhetes à venda na bllhe-
teria do Teatro Alunicipal, a
partir do dia 26 do corrente.

Informações, todos os dias
das 9 às 18 horas, na Ru<i
México 74 — sala 601 — Te-
lemone 22-1076.

Marieta Lopes
de Souza

Realiza amanhã um reci-
tal, às 21,30 horas, na Rádio
Jornal do Brail o aplaudido
contralto Marieta Lopes ria
Souza.

Recital do Tenor
Míchael Everett

O tenor Michael Evrett,
com a colaboração ao piano-'- Léo Peracchi, realiza de-de
pois de amanhã, na Socie-
dado Brasileira de Cultura
Inglesa, ás 18 horas, um *-e-
citai, cujo programa consta
de autores Ingleses, e do bra-
slleiro Jaime Ovalle
Lídia Seabra na E.N.M.

A cantora Lídia Seabrarealizará um recital hoje, à---21 hoi*n? na Escola Nacional
dc Música.

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-
sônia. Irritabilida-

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu-
rança. Idéias de Fracasso. Esgotamento — TRATAMEN-

% TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

II CLINICA PSICOLÓGICA

í 9 as li e 14 is 19 - Ditirlamente

R. ÁLVARO ALVTM, 21 -

13° AND. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Afembro da "Society
for tho Psychologi-

.cal Study of Sócia)
Issues — U.SA.

K.f
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Uma Nota dos Estudantes
dc Engenharia

i. A. da Escola Nacional de Engenharia divulgou
importante nota oficial, da qual transcrevemos os

EPUC1Í0IEN»

tes, que
i classe
vêm se

O
trechos que se seguem

«O Diretório Acadêmico da Escola Nacional de Engenharia
sente-se na obrigação de vir a público chamar a atençãode todos os seus membros, bom como de toda

|| estudantil, para os fatos assás alarmant
lll sucedendo nestes últimos dias.

Enumeremos:
1) Perspectivas de cortes nas verbas da U. B. È sin-

-,~ w-'!'amente lastimável que no momento em que todos,- e
g^j principalmente todos aqueles que vivem nesta Casa, profes-¦|-| sores, alunos e funcionários, vêem-se cada vez mais a

®m®imiê% braços com dificuldades trememlas a fim de poderem comi-
H íiuar estudando e lecionando, sejam atingidos quase que
g íncrementemenle com medidas como essa: redução nas
f verbas da U. B.

2) CASO DO RESTAURANTE DO CALABOUÇO _
nnrnte A CB i n C E D E í» C CC I ( 

'•slinmo'-* còm um problema que sc não nos atinge dire-
r 51 i. 5j 5 »» W • d C | tirCilCliCooC É tamentu, vem com certeza precedendo uma série de medidas

PEQUENOS ANÚNCIOS

PEDREIROS Ci)
tar-se fi Avenida
Frontin, 500-A.

- Apresen-
Paulo dc

MARCENEIROS — Rim An-
tônio Rego, 263 — Olaria,

MOÇAS — Duas maiores o oi-
to menores — Levar um retra-
to: Ruu Miguel Couto, 111 —
2» andar.

SERVENTES e pedreiros —
Rua Antônio Rego — Esq. Pa-
rapanemu.

café* expresso - mocub
— Rua do Passeio N« 96.

desse gênero sc não houver uma definição precisa e enér-
gica de nossa classe. O fechamento do Restaurante do
Calabouço não poderá ser conservado.
31 AUMENTO DOS CINEMAS - Parece que depois

do tantas tentativas frustradas, no governo passado, irão
Bombeiro Hi- ',)s d9nos dos clriRmíiK obter o pleiteado aumento nos ingressos.

ELETRICISTA — Radlotecni
co. Executam-se serviços a dò.
mlcillo. Recados com Canimiro.
Telefone: 27-8216.

BISCATEIRO
P uepois cie uuriar os órgãos controladores dc preços, através

Stíto^íe^alâo^relob^dT t 
lio. cúnOmascopo, 3-D, e outras formas de canàlibar da ma-

coí; Telefolfé 2a?ÓU0?ÇmiNEU. Ú- nem-nials rápida rios do dinheiro para seus bolsos ávidos.— ^ Ha uma necessidade urgente de* que a união deCOMPRESSOR U-i P1.N..HA ú classe seja efetuada, união construtiva, união

drãuTicór?êdrciro, TintoV,'"con- ^ depois de burlar os órgãos controladores dc preços,

nossa
que faça

¦inde tivemos ncu-.ifin dn tiHni-illr
n exccpcimial IOx|>iiHi<jãu-I'i>lrci
Internacional. m» Ihlrapitcra.
Utio vem iimi.-iunli- «om real nu-
cesso ii pnssuKi-m du le Ccnlc-
nárlii du Silu Paul».

Ao f>fiNi*jn iIcnhii ifpHsn çxcur-síln, vlsitiimii-i an miidernitH Ins-
(ulacõe-i de «o Estado dc SAo
l'aulo->, matiitinii (|uc vmn se
Impondo diu » dl» no «oiicull»
du pnpulavfto.

Agradecemos u Inni ncnlllllln
com une nus (iliscl|ll|liril|,i us
HflilH iUr.|;<Mi(es.

SOUDAKIUDAlll'. — ítstr
n. A. Iilpolncu irrestrlt» solida-
rletlade ao movimento do II. A.
da Faculdade- dó Oleiioluis Kconn-
inlciis da r.D.I''. pio InstaliieApK
mnls coiuliitiias.

Ncstu ern em que a ciência
domina o mundo. nAo -1 possível
dc forniu iilcuma, que no estu-
ilanie urusllclro sc conceda o
direito de freqüentar «escoll-
uhus», pura acompnnliar o rltlmo
do evolução por que passamloilns ns potências mundiais

!.' justo, soli todos oh nsnee-
tos, o desejii dessa nioeidade
liihorloNii.

(Jiio o fi o vêrno olhe «om sim-
fiatlii 

dhhv provimento, pura o
lem cia própria nação hrnsl-

Iclra, 6 o quo espera ôste D.A.

caz, entedráticú dc Qulmlen
OrgAnlcu e Biológica e, no
terceiro escrutínio, o professorEmílio Dlntz da Silva cátedra-
tico de Fiirmáéla Gulenlcas, re-
centenienle empossado.

Homenagem a Kotjue
te Pinto no Conselho

Universitário
O conselho Universitário ilaUniversidade do Brasil prestouna suu sessão de nnl em, slg-

iilflcantlva homenagem á me-
moriii dc Raquete Pinto, como
sílhlo e mestre,, os professoresPeregrino Jiinlor, Abelardo du
Bfjto, llonlz du Aragãn, Josdá
de Castro, Tarcísio Torres .Mes-
«ias, Ceorgina de Albuquerque.

E. do Rio
Direito

FABRICA de Bolsas - ¦ !> uju-
dantes de cortadores — Rua Cu-
dele Ulisses Veiga N* 22 — S.
Cristóvão.

APRENDIZ de .loatheiro —
Rua Buenos Aires N» 90 — Su-
Ias 903/6.

CARPINTEIROS (3) para *s-
quadrlás — II. Vise. de PlraJA
N» 167.

RAPAZ menor para entregas
Avenida Rio Branco, 151 —

S/1113.

marca «uuruss», estado de novo, % .„.„.], ,,„,, „„,.„ ,. .. , ,completo, capacidade: kw libra», Ú Prevalecei nossos direitos, sabendo também que temos
com automático. Preço Cr* a obrigações a cumprir e nós a cuniDriremos. Os homens

_! ínttansigente defesn de nossos ideais, e de nossas aspira-
motorista paru caminhão <*'ões' a voz de cidadãos jovens e livres, de eidadãos acima

«...«"rlSíí^^nMJ.IÍ68/--; "'' de tucl° deíen!i0''cs de um nacionalismo sadio e não con-
fetfoníarrt*..367unClBl:0 

Mo " 
s^wm vel' «">• bop.8 olhos, intromissão de quem quero.1"-' seja em nossa política econômica p finaneeira. Èáta-

BOMBEIRO hidráulico - remos alerta. E' esse o nosso brado, não permitiremos a
oerff^TcH^vnrãrJZj '-°nlinuação desses aumentos absurdos do custo-de-vida tais
Av. Dr. Manuel Duarte-n. 620. como o pleiteado aumento de preços dos transportes, qu;ui"portas, "ve."'"«É. í 

r^c.eb.1'mos Primeiro ^belissimas promessas de melho/.a

Farmácia

tratar - Rua -Joio 
Torauato? | 

da **?»<*" econpmlca do povo
FORD-41,

ratar — .
2'2. Bonsucesso.

ELEITA A NOVA DIRETO-
RIA -• Na sua reunião de 1H
ilo corrente, a Congregação dn
Faculdade Nacional de Far-
macia da tlplvorsldiída do Bra-
sll elegeu u nova diretoria (lll
da Faculdade, lendo sido Indl-
cados:

No primeiro escrutínio, o
professor Mário Tnvelrn, que
fui diretor unlerlormuntu á
iiiiial i.-cslfio;

-- No segundo escrutínio, o
professor Paulo du silva Ln-

C. A. HVAItlSTO DA VEI«JA — Acaba de regressar deCuritiba a delegação acadêml-
ca da Faculdade de Direito a.4» Semana de Estudos Jurl-dica no Brasil q.ie so realizou de8 a 15 do corrente. Todas asteses apresentadas pelos alu-nos da Faculdade foram acel-tas, debatidas e, seguidamente
aprovadas. Causou Imenso en-tuslasmo e sensação o tradiclo-
nal concurso rie oratória à es-colha do melhor orador entrotodas as Faculdades ile Direitodn Brasil. Depois de renhido
pleito trlbunlclo sagrou-so ven-cedor do magno ccrtiiKie o eü-lega Herval Basllio, dn Facul-
ilade dc Direito de Niterói, quefoi demoradomente ovacionado
pela sociedade cultura] atuutí-mlca de todos os Estados.

E' necessário um movimento de nossa classe e r
vende sf uma casa há Fsta •? D,ireftório di} Esco,a Nacional de Engenharia não poderia
r^leEnaÍSof 

™an.ara,hsná 
| &&*** 

dp .SUi's traições, de luta na vanguarda dos"" "' '""  especial dos estudantes, as.)

LADRTLHEIROS — R. Fran-
cisco OtííVlano N/ 49 •— 11 an-
dar.

LANTERNE1HO - Rua SSo
Clemente N» 1S5 — Botafogo.

ELETRICISTA-Insta lador
— Rua Xavier da Silveira N«
99.

CICLISTA — Rua Conde ric
Bonfim N» 9S2-A Tlnturariu.

çao de Senador Câmara, na %
Rua Alberlco de Mirais, cem g
ü quarto, saia, cozinha e de- g
.•mis dependências, :nc,usi\e ,i %
terreno de 12x30 por CrS -¦¦¦'%

Ú interesses nacionais c em
Rodolfo Pessoa
Escola Nacional

— presidente do
de Engenharia]»

Diretório Acadêmico da

150 000,00
':utra« InforniaçCe» com o sr. ^Cunha, is segtndB-felras, das ^12 às 14 l.ori.s. na Rua São á

|(j-,é 76- 1. andar. g

Resoluções do Congresso da
União Nacional dos Estudantes

ESTUCADOR — para obra —
Praia do Flamengo N» 100.

' ENDE-SE, oróxlmo à Pr/na -ç.
de Araruama, um terreno de íí
Kt,x2no, ou seia. 20.OH) ms2 A 0
CrS 20,00 o metro, com uma ^
pequena entra.i.- e •• restante ¦'/¦
-.lil r.r dicas t>r Rtaçu,.-.» ;'lanín vi
t- temais lnt."-maciVs :orn •> ^
ir Cunha, às flegund.ir-felrip; íj
da? 12 à» 14 Hora». Rua Sâo g
José. 76 •!»•» «ndar. gj

Pelas Escolas
D. A, Fac. Ciências D. A. Ciências Políti-

Jurídicas
RAINHA DA FACl I.DAOi: —

Pot rlftdâ Hítinliu dn FíicHiiIjmIc
a colcha Maria 3orô Frfie» da
Silva o Princesas a<* colecaii
Dalva J.aniic» o Myriurn ila Onn-
«•lete Saboya.

cas Éconúmica§ d
Rio de Janeiro

F.xcursao a Silo Paulo — Kf-
vestiu-sc. «le plcnu ôjílto o vista
qna fixemoi 4 Capital pnulUta,

DíXEKCAiMBIO

C05IERCIAJ,

'POR UMA AMPLIAÇÃO
DO MERCADO EXTERTOR
DO BRASIL». «Propõe que
este XVII Congresso Nacio-
nal de Estudantes se dirija
ao governo brasileiro, ao Sc-
pqdo e à Câmara Federal.

sugerindo o imediato reata-
mento das relações comer-
•ciais do Brasil com os pai-
ses do Leste Europeu e Chi-
na; que se recomende aos
DD.AA. e às UU.EE.EE. de-
fondam estes pontõs-de-vis-
ta; que se dé o máximo de
publicidade a esta resolu-
ção». (Aprovada oor unani-
«idade).

REFORMA AGRARIA

Foi aprovada a tose da
Reforma Agrária, apresen-
tada pela bancada do Rio
Grande do Sul, cuja parteconclusiva transcrevemos:
•?Que este Congresso, deve
tomar posição manifestar)-
do-se publicamente pela Rc-
íorma Agrária e formular
um veemente protesto às
classe dirigentes, contra o
atraso, a miséria e a igno-
râricia em que se debatem
os nossos irmãos campone-
ses.;.. Sugere que a «União
Nacional dos Estudantes
promova ainda ôste ano
uma Semana Rural, na nua!
tomem parte o homem' docampo, estudantes e técni-
cos de economia».

O. A. FLUMINENSE ütó
FILOSOFIA

rpsse da nova Diretoria —
De acordo com as eleições
realizadas nos dias 13 e 14
do corrente foi eleita a se-
guinte Diretoria do DAOV,
para o periodo 1954-1955:

Presidente — Roberto d«
Araújo Lima.

Vice-pres. Kleber Borges.
Secretário-geral — Jorge

Gandra Mendes.
1.' Secretário — Magalt

L. Martins.
, 2." Secretário — Terezinha

de Jesus Rocha.
1.* Tesoureiro: Lair Leite.
2.' Tesoureiro: Terezinha

Praxedes.
Dep. Social: Decy Brum

vignoli.
Dep. Assist — Dilma dos

Santos Silva.
Dep. Apost. — Léon Jour-

dan Filho.
Dep. Publ. — Marlene Da-

miani Pinto.
Dep. Cultura — Maria Cé-

lia Coutinho.
Bibliotecário: Daisy Collei

de Araújo Lima.
Nessa oportunidade foram

eleitos para a Associação
Atlética: Pres. — Jorge
Gandra Mendes, Vice-pres.
Marlene Damlani Pinto, Se-
cretário — Maria Célia Cou-
Unho, Tesoureiro — Decy
B. Vignoli, Dir. Geral de Es-
portes — Rogério Dantas
Freire.

Conferência 4o Prol. Éto--

rindo Vila Alvarcz - Comocomplemento das solenidíi-
des de posse, que serão ini-ciadas às 19,30 horas de ho-
je, o Diretório promoveráuma conferência a cargo do
prof. Florindo Villa Alvarez
sob o tema: «A importância
das relações públicas no pro-cesso educacional brasileiro...

Rainha da Faculdade —
I oi coroada, durante o Baile
da Coruja, Rainha da Facul
dade a senhorltá Terezinha
Peniche, e como princesasforam proclamadas as senho
citas Maria Helena T. Couti-
nho e Decy Brum Vignoli.

MEDICINA
C. A-. «CARLOS CHAGAS v
LIVROS IMPORTADOS

OA ARGENTINA — Acham•se abertas, na Secretaria dos
te Centro Acadêmico as Ins-
crições para o sorteio dos li-
vros importados pela Reito-
ria, da Argentina.

As inscrições serão reali-•/atlas, diariamente, das 12 ti:
17 horas até às 13 horas da
próxima sexta-feira, dia 29.

Nesse mesmo dia, às 14 ho-
ras, no salão nobre do Cen-
tro Acadêmico será realiza-
do sorteio e os contempla-
dos deverão ir procurar seus
livros de 4 a 10 de novembro,
entre 12 e 14 horas na Reito-
ria, com o dinheiro trocado.
Caso não o façam nesse pe-riodo, perderão direito aos H
vros que serão vendidos
aos primeiros alunos que os
procurarem.

Maiores detalhes na Secre
taria do Centro Acadêmico.

V. Preeisa de
Profético?

Dr. Maurício
Wanderley

CIBUBGIAODENTISTA
— PBOTftTICO —•

R. PARAÍBA, 7, 1" AND.- PÇA. PA BANDEIRA
IO1**) de desconto para iodosque aprctentnrem **»«anflndo.
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TOGLIATTI <

A Europa Não Precisa de fcova CEO
Mas de Fortalecer a Paz
Declarações de Palmito Togliatii

no Parlamento Italiano

mmtWttWtwmmmwmswmmtmmim

ROMA, 27 (Especial para a IMPRENSA PO-
PULAR, Pelo Aéreo) — «VUnltá» publicou uma in-
tcrvcnçfio de Palmlro Togllatll, Secretário Geral do
l> C. Italiano. Togliatti apreciou os debates no
Parlamento sobre a política exterior do governo.

PolemlHiiiido oom os (|iie
declararam na Cftmara dos

Chega a Londres o Encarre-
gado de Negócios da China

LONDRES, 27 (AFP) —
Huang Hdiang, novo encarre-
gado de Negócios da Itcpú-
blica Popular da Cliinu, che-
gou hojo ao aeroporto (lesta
Capital.

Essa chegada põe fim .t
uma questão diplomática que
durava há õ mios. Em 11)GU, o
governo trabalhista enviara u
Pequim o sr. John Hutchiiison
como encarregado de nego-
cios e cuja missão consistia
em negociar com o govtviio
popular chinês o restabeleci-
mento dc relações normais e
a troca de embaixadores de-
vidamente acreditados. Mas
durante mais do 4 anos o cs-
tatiilo cio representante di-
plomático em Pequim foi pou-
co claro: os chineses con-
sideravam-iio como *repre-
sentaiito do governo bdtânl-
co, chefe do missão diplo-
jnatlco», Por seu lado, o go-
vèrno inglês considerava seu
representante um «encarre-
gado dc negócios interino» e
nessa mesma qualidade £ que
agora recebe o sr. Huang
Ileiang.

Acred|ta-se que sua missão
terá a de uma grande embai-
xada e ospãa-se que a repre-
sentação comercial chinesa

OBÍtÂS DE
WãQ TSE-TÜMG

NOVA DELHI, 27 (I.P.)
••• A edição inglesa do Se-

guncio Volume das Obras
Escolhidas de Mao Tsé-Tung
foi lançada ao público pula
Casa Editora Popular de
Bombaim. O livro está i\
vencia cm todas as livrarias
e bancas de jornais da índia.

nesta Capital desempenhe uni
papel importante no desenvol-
vlmonto do comércio -sino-bri»
tânico.

0 novo encarregado ele ne-
gôclos falou uôliie a necesai-
dado elo melhorar ns relações
sino-britàiiicas c dc promo-
ver umn cooperação pacifica
entre o.= dois paises.

O sr» Huang Hsiang, quc
conta 44 anos, chegou nconi-
panlutdn pex* sua eirpósa c por
seu filho du fi anos c!c idade

Esperando que a embaixo-
da da China seja reformada,
o encarregado de negócios c
sua família ne hospedarão nu-
ma residência particular.

Nehru Regressa
da China

TÓQUIO, *1 (AFP) --
Anuncia u Rihíio Chinesa
quc o primeiro-ministro
indiano Nehru deixou Pe-
quim hoje do manhã, ;•<»'
rio aérea, da regresso a
Nora Dilhi. i

RMPROXIMAQÁO j
PARIS, <!í (AFP) -- A j

Agência "Sova China", i
captada nesta capital, janunciou qne, antes de !
deixar Pequim, Nehru, í
-pWiiielro-Diinlstrc índia- Jno, pronunciou iíhio aio- c
cação na qual disse prin- )

I cipalmenla; "Meus umi- S
; gos, parto levando a re-
> cordação do acolhimento
1 que mo rcseriiastes e da
j afeição qua me testemu-
, nhusies e pela qual
\ guardo-vos toda a minha !
) gratidão. (
! Ksíoií convencido de ,
] qne o calor desse acolhi- j) mento dirigia-se menos à I
• minha pessou c quc sau- S
( dava a reaproximação \
S dus duas grandes nações. í' Estou certo de que o meu 5
\ poro apreciou grande- {
\ meiiln u honra que destes S
I «o ,sei( rc/inwMfuit/e." j

Dopuiados quu depois do
fracasso da CED era neces*
sárlo encontrar ulgo que u
substituísse, Togliatti iicen»
tuou que a Europa não pre-
cisa do uma nova CED. mas
de uma outra política, uma
politica que asncgure n to»
dos os povos europeus u pa/.
e o alivio da tensão Inier*
nacional.

Nós disse 1'ogiiaUi —
sempre dissemos qne é pos»
slvel a coexistência los dl»
versos sistemas econômicos
e sociais. Agora é preciso
elur um passo h treme:' no
interesse de ambas as par»
les e dé toda a humanidade
é preciso falar nflo já da
possibilidade, mus da iieces»
sidade dessa coexistência.

Tngllnill oxpfte os pontos
formulados pelos comnnls-
tas Italiano*, para unia nova
política exterior:

1, Exigimos do govfcrrio
que se afaste resolutamen-
te da política Imporlalista,
n qual ao estabelecer uma
discriminação entre os Es»
tados o partidos, tendo a di-
vidir o mundo em duas par»
tes e o conduz a conflitos
mais graves, ã guerra.

2. Exigimos que seja
aceita o proclomuda aberta»
mente uma política dirigida
no sentido de assegurnr a
coexistência pacifica cio to-
dos os Estados, quc repila
iodo bloco agressivo de ca-

ráter Ideológico e que st-
Jn orlentadn no sentido dc
dar Mihiç.in ii.i iiiiiuis (|ui.v
lões c:n litígio por melo de
nogocInçOcs.

.1. Exigimos por consp.i
gtiinle que se reconheça do
fato e dc direito n Repúbli*
ca Popular da China e a Re-
pública Democrática dn Ah1-
manha, que se renuiicle n
tódu medida ellscriminató-
ria ou restritiva dou laços
econômicos e culturais com
todos os pnlses e em primei»
ro lugar com os países dn
Oriente europeu c asiático.

Quinze Anos de avisei a lato aa URSS
A luto pela velocidade •'• a luta polo aumento da potência dos moto-
res dos aviões — Primeiro vôo em avião a jato — Bombardeiros '

multimotores, pesando toneladas, voam a mil quilômetros horários -
Aperfeiçoamento constante tia aviação a jato soviética — -

 (Copyright INTER-PRESS) —-~ i
í: min Justa iii/íui que u Cnlilo Soviética w orgulha do sua uvluçüo, Desdo antes

da última guerra muiidiul, u uvluçüo soviétl eu pausou a ocupar o primeiro lugar no
mundo, pela extensão dus Unhas aéreas o pelo transporte de mercadorias. A rêdo aérea
ultrapassa atualmente u 200 mil quilômetros de exIensBo. Graças no avião, a distancia
de Aloueou a KhulmroN.sk, no lixlrenin Orle nlo do pais, que consome lll illus du trem,
é coberta em apenau 2K liorou.

. A LUTA PELA VELOCIDADE

I
' 1

''S^-iíS^VV'-^'»/*»^*.^^^

¦I. No que diz respeito
nos problemas europeus,
exigimos que antes de cm
preender qualquer tcntnti»
va do solucionar de forma
unilateral a questão alemã

S Au velocidades crescentes exigidas dos
| aviões, fazem com que ésü»s devam ter mo» I
§ tores cada vez mais possantes. Por exemplo, '
g um avlflo de 2ü passageiros voando a 300
I quilômetros horários, precisa de um motor

 ,1 de 1.000 IIP. O mesmo avião deverá ter
e, em particular, antes ds g llm mol0|. ()c 8o0() HP( ,,„..„ poder vo(ll. n
permitir, não importa que a m qUHômetros horários. Uma formu mais
forma dc rearmamento cia | aerodinâmica permite reduzir alguma coisa
Alemanha Ocidental, se re* g (la Í0I.í;a nece8sArla, mas para desenvolver
iniciem as negociações en* | uma velocidade superior a 1.000 quilômetros
tre as grandes potências, g horários a uma altura relativamente pequena
com n fim de evitar o renr- á c necessário sempre um motor dc várias
momento da Alemanha Oci» gj dezenas de milhares ile cavalos. Eis porque
dental c encontrar uma so» ^ tóda a história da luta pela velocidade na
lucilo acorde para o proble- ú aviação é, cm primeiro lugar, a história da
ma da unidade e da sobem- % luta pelo crescimento da potência dos mo- |
nia do povo alemão. <| tores dos aviões.'Ú A perfeição dc um motor dr- avião é ca- f

Lollobr
ractõrizada antes de tudo por sua polencia

• • i xi • relativamente a seu próprio poso. Nos fins
MilIUil Vai 'Ú da segunda guerra mundial, a relação era~ . de cerca do 2 cavalos por quilogramu. Osà Argentina

ééíõ à iferait i \wm
Os piratas de Formosa, protegidos pelo governo americano, insistem em

nao devolver os navios poloneses
VARSÓVIA. 27 (I.P.)-O

jornal «Trybuna Ludin-. num
recente editorial, apoiou a
proposta do Vice-Ministro
das Relações Exteriores cia
União Soviética, Sr. Vichins»
ki, de incluir nn agenda da
Assembléia Geral das Na»
ções Unidas o seguinte item:
«Atentado à liberdade de na»
vegação nos Mares da Chi»
na».

O jornal nota que não se»
rá essa a primeira discussão
ela questão nas Nações Uni»
das. O governo polonês já
protestou junto ás Nações
Unidas contra ciais pilha-
gons, que são som precedeu»

tes no Século XX é repre»
.senlam uma violação fia-
gr-nite do direito internacio»
nal*. Até agora, entretanto,
as Nações Unidas nio obri»
garam os bandidos de For»
mosa a devolver suas presas.
Seria difícil acreditar em que
isso so deva apenas á In*
fluéncia de Chlang Cai Chek.
li; claro, observa o jornal, que
ai, como om muitos outros
casos, esteve em jogo a in»
fluéncia dos círculos diri»
gentes dos Estados Unidos
da América, muito mais po»
derosos que Chiang. Foram
êies que instigaram e orga»
nizaram as ações de pirata»

iiesüiada a Sede da Associação
Sesirmãos Muçulmanos

Nasser já mandou prender mais de 300 membros daquela organização
CAIRO, 2? (AFP) — Foi

incendiada por manifestan-
res a sede da Associa ;ão
dos «Irmãos Muçulmanos».

DEVASTADA
A ASSOCIAÇÃO

CAIRO, '27 (AFP) - Vlo»
lento incêndio devastou a se-
de da Associação dos Ir»
mãos Muçulmanos nesta ca-
pitai, cujo quartel-general
ocupa uma grande vila e
suas dependências no quar»
teirão de Helmia Guedida,

atrás do antigo palácio real.
Ainda se ignora a origem
dêsse incêndio. Forte cor-
dão de polícia cerca a vila
em chamas, proibindo a
aproximação de qualquer
pessoa. Diversas turmas de
bombeiros trabalhavam ia-
ra extinguir o incêndio. Ml-
lbares de pessoas acumula»
das nas ruas vizinhas obser»
vavam o sinistro sem dizer
nada. Os serviços de «sis-
têncla pública transporta-
vnm vários feridos pa^a os
hospitais. Sobraram apenas

jPANORAMAj
NOVA IORQUE, 27 (AL)

Um grupo de treze pa-triota.- portorriquenses foram
sr-ntenciadoK, ontem, a. seis
anos de prisão..

fè: sentenças foram dita-
cias pelo juiz federal Lawren-
ce S. Wnish.

NOVA IORQUE, 27 (AFP1
0 senador Irving lves,

candidato republicano ao pôs-
to de governador do Estado
de Nova Iorque desferiu on-
tem violento ataque, em dis-
curso divulgado pela telcvi-
são, conl».'a o seu adversário
Avotell Harriman, acusando-
o nota-lamente de «ter ten.
lado fazer .negócios com Hi-
tler*. Ksclareceu o candidato
republicano o,iie o sr. Harri-
man possuía interesses em
uma sociedade que havia ten-
tado negociar com uma firma
suiça quo representava inte»
'.-cises alemães, nos anos *--e
1941 e 1942, com o objetivo
de proteger certas explora-
çõffs mineiras que aquela so-
piedade possuía em território
polonês.

BUENOS AIRES, 26 (AL)
Reélizou-EW ii° Ministério

das Relações Extériore-j a pri-
meira reunião da Comissão
Ministerial encan.-egada de
estudar o temário da Confe-
rência Econômica Americana
a ser inaugurada eni novem-
bro próximo no Rio de Janei»
ro, devendo fixar, inclusive a
posição da Argentina nessa
munião. Compõem n comi9-
são representantes da chan-
celrcia, da Secretaria de As.
suntns Econômicos e dos Ml-
histérins qne integram a equi-
pe econômica.

VtRNTIANE. 27 (AFP)
Foi constituído o novo

governo laotiano presidido
oolo sr. Katay, antigo minis»
'rn das Finanças. O novo'•-'.binete deverá apresentar»
" amanhã ou depois de

•.a á Assembléia Na*

NORFOLK (Virgínia), 27
(AFP) —• Foram considera-
dos como desaparecidos on-
tem à noite, na base de Nor-
folk, dois aviões de reconhe-
cimento que efetuavam
uma missão ao largo das
costas dos Estados Unidos
com um total de seis ho»
mens a bordo.

LONDRES, 27 (AFP) —
Anuncia-se oficialmente no
Foreign Office que o sr.
Anthony Nutting, ministro
do Estado, substituirá o sr.
Selwyn Lloyd -- nomeado
ministro da Produção — na
chefia da delegação britâni-
ca nas Nações Unidas.

BUENOS AIRES, 27 (AF
P) — Um aparelno militar
argentino da base de Villa
Mercedes caiu ao solo
ontem, nas proximidades
da localidade de Bc-bede-
ro, morrendo os seus dez
ocoantes.

WASHINGTON, 27 (AF
P) —- O sr. John Alison.
embaixador dos Estados
Unidos em Tóquio, chegou
ontem à noite a Washing»
ton, onde deverá participar
das negociações americano-
-japonesas destinadas a pre-
parar a vinda do primeiro--ministro Shigeru Yoshida
aos Estados Unidos.

VIENA, 27 (AFP) - O
rápido Retz-Viena descarri-
lou hoje de manha às 8 ho»
ras e 24 minutos, entre
Stockerau e Fierndorf, em
conseqüência de uma rutu»
ra dos trilhos, fazendo, con-
forme se acredita, três mor
tos e quarenta feridos. De-
clara a direçfio das estra-
das de ferro que os três
primeiros vagões saltaram
elos trilhos, espatlfando-se
O primeiro vagão, literal»
mente despedaçado, teve o
maior número de vitimas.

paredes calcinadas do quar»
tel-general da Associação
dos Irmãos Muçulmanos. Os
bombeiros haviam eonse»
guido finalmente extinguir
o tncêndio, mas os escom-
bros continuavam fume-
gantes.

300 PRESO»

CAIRO, 27 (AFP) —
Anuncia-se em fonte oficial
que até agora foram presos
cm todo o Egito 300 dirigen-
tes da Associação dos Ir-
mãos Muçulmanos.

«CONFISSÃO»
CAIRO, 27 (AFP) -- O

autor do falhado atentado
contra o primeiro-ministro
egípcio confessou ter sido
impelido a cometer seu cri-
me por Mohnmed Hindaoui,
chefe da seção dos Irmãos
Muçulmanos de El Baben,
subúrbio desta capital, sou-
be-se em fonte oficial.

Mohamed Hindaoui é um
advogado que trabalha no
escritório de Abdel Kader
Auda, um dos líderes da As»
sociação dos Irmãos Muçul-
manos e partidário do gula
supremo Hassan El Hodeibi.

NOVAS PRISÕES
PORT SA1D, 27 (AFP) —

Os principais dirigentes da
Associação dos Irmãos Mu-
çulmanos na zona do Canal
de Suez foram presos pela
policia em conseqüência do
atentado cometido contra o
primeiro-ministro Gamai
Abdel Nasser.

ria do* gangsters. de
Chiang.
PELO RESPEITO AS LEIS

INTERNACIONAIS
Em suas duas respostas

ás notas de protesto man»
ciadas pelo Governo polonês,
comenta o editorial, o Govêr-
no dos Estados Unidos da
América declarou que nada
tinha a ver com a captura
dos navios poloneses. Nin-
guém pode deixar de se sur-
preender com a covardia o
cinismo dessas declarações,
disse ainda o jornal, -Nos
portos e cidades costeiras
da Polônia», continua o ar-
tlgo, «mães, esposas e crian-
ças continuam à espera da
volta de seus entes queridos
ilegalmente detidos junta-
mente com seus navios. Já
apelaram ás Nações Unidas
e às sociedades da Cruz Ver-
melha. O Governo Polonês e
o povo têm o direito de exl-
gir que seja posto um fim
a tais Irregularidades, e que
os princípios das leis inter-
nacionais sejam respeitados.-».
Nunca se resignarão e nem
tolerarão a captura dos na-
vios poloneses, concluiu o
artigo.

ú aviões erum equipados com motores do 2 a
% 3 mil cavalos. Mas quando as velocidades se

vjs ú aproximaram da do som, foram necessários
."»'¦; i motores duas vezes mais possantes. Os mo»: 

$ tores a pistões, eom tal força, eram enorme-
ú mente pesados, tornando o .seu emprego im-
Ú possível.

O MOTOR A -IATO
. ,Í U desenvolvimento cia aviação exigia,

p portanto, um novo motor mais potente, de
^ um tamanho e peso reduzidos. O problema
á foi resolvido pelo emprZêgo do motor a jato.
i A realização desses engenhos do futuro fo-
i ram obra de numerosos engenheiros o téc-
p nicos, entre os quais os construtores sovié»
i ticos desempenharam um papel de destaque.
f> A eficiência do motor a jato parte da
ú. grande quantidade de energia calorífica des»
i prendida da câmara de combustão, que é
1 transformada em energia mecânica útil: o
1 deslocamento do avião. E-ita a teoria da
I propulsão a jato, elaborada pelo sábio so-

§ 
viético Constantin Tsiolkovski, que serviu
de base ao desenvolvimento de toda a toe»

, % nica moderna dos reatores e de suas aplica»
¦ p ções. Apoiandose nos seus trabalhos, os

ram motores a Jato a combustível e combu»
rente líquidos. Os primeiros desses motores
que foram construídos na URSS em 1930 a
1932, foram obra de F. Zender. Nu mesma
época, M. Tlkhonravov experimentou com
êxito um foquete meteorológico. Em 1936, r
o engenheiro A. Polinrny adaptou um dês- ^ses motores uo foguete meteorológico. Em ^
1939, L. Duchklne ajustou a um desses rea- á
tores a um dispositivo para regular a força B
de tração e de subida de um reator num |
avião. 0

PRLMEUtO VÔO EM AVIÃO A JATO g
O primeiro homem que voou num avISo ^

equipado com um motor a jato a combus» «
tlvel e comburente líquidos foi o piloto de g
provas soviéticos V. Fédorov. Esta etapa g
histórica foi iniciada em fevereiro de 1940. §|
Após êsse vôo experimental um aviSo do» -g
lado normalmente de um motor dêsse tipo gfoi construído em 1941, sob a direção de gV. Bolkhovltinov, que decolou e ganhou os &
ares em 15 de maio de 1942. é

Tais motores permitem atingir a altitude |
muito grandes e desenvolver enormes velo» %
cidades. São os únicos a tornar possíveis — #
teoricamente no momento — vôos a 6 ou 7 g
mil quilômetros horários. Poder-se-ão eíe- |
tuar, graças a eles, vôos no espaço cósmico. §

AVIÕES CADA VEZ MAIS VELOZES 
|

Quinze anos são decorridos desde os pri» i
meiros vôos em aviões a jato e os progres» &
sos são surpreendentes. Os caças atingem |
atualmente velocidades de 1.100 quilômetros #
horários. O récord mundial, oficialmente re- g
gistrado, é de 1.212 quilômetros por hora, f
em vôo horizontal, próximo ã superfície da |
terra. Alguns aviões atingem, em pique, |
uma velocidade de cerca de 2.000 qullô» g,metros horários. ,.-,„ra^ W

Começam a ser empregados os turborea- g
lores nos bombardeiros. Aparelhos de vâ» &
rios motores, pesando em vôo algumas de» g;•/enas de toneladas, atingem a velocidade de |

000 quilômetros horários. Estabelecem-se g
linhas de transporte de passageiros servi» g
das por aviões a jato. Os reatores^ atuais 

|
desenvolvem uma força de tração de 7.000 

|
quilogramas. g- | sábios e os engenheiros soviéticos construi-

Aperfclçoando-se sem cessar pehresfftqbgj»f^^^T^X- 1
, voam cada vez con, maior vcloe-dadc..rompendo o 

^—e0nv!olvimento da ciência I| a jato
«edições interplanetárias, que marcarão
• . * . . i,. A.. Ii.i»uiiii cn

BUENOS AIRES, 27 (AL)
— Os círculos cinematográ-
ficos informam que a artls-
ta de cinema italiano, Gina
Lollibrigida pretende visitar
esta Cantai na terceira se-
mana de novembro próximo,
devendo permanecer na Ar-
gentina cerca de 15 dias. Es-
sa notícia foi dada pela pro-
pria artista por ocas ão de
sua checada a Londres onefe
foi assistir ao festival de cl-
nema italiano.

da técnica e no domínio do homem sôbrc a natureza.
um'a nova etapa no desenvolvimento

MgflSAk OE EXPERIÊNCIA
DA IMPRENSA» POPULAR

A Catástrofe de Salerno
SALERNO, 27 (AFP) —

Noticia-se em fonte oficial
que corresponde a 279 o mi-
mero de mortos na região de
Salerno, em conseqüência da
descoberta de novos cadáve-
res sob os escombros das ca-
sas desmoronadas. Somente
na Aldeia do Canalone foram
encontrados 38 cadáveres.

400 VÍTIMAS

SALERNO, 27 (AFP) -
Mais de duzentos mortos, 17"
desaparecidos e 215 feridos

tal ó o balanço das vítimas
dos desmoronamentos de ca-
sas "esla cidade, anunciado
numa breve entrevista à im-
prensa pelo sr. Giuseppe Ro-
mita, ministro das Obras Pu-
blicas.

Sendo muito tênue a espe-
rança de encontrar os clesi-
parecidos com vida, portanto

Inquisição talou ca Nos EE. UU.
Pronunciamento do dr. Houssay, na reunião de intelectuais "interameri-

canos" contra os métodos m acartistas em toda a América
NOVA IORQUE, 2S (AF

P) — O dr. Bernardo Hous»
say, médico argentino e dc-
tentor do Prêmio Nobel de
1947, foi o principal confe-
rencista, ontem, na sessão
vespertina da reunião de in-
lelectuais interamericanos,
patrocinada pela Universida-
de de Colúmbla.

«O desenvolvimento cien»
tifico», disse o dr. Houssay.
<ré condição de liberdade, e
sem ela se cai no colonialls-

mo político, econômico e cul-
tural. Além disco, vive-se na
pobreza, na ignorância, na
enfermidade e no atrasos..

O dr. Houssay, referindo-
•se a casos de ditaduras que
impõem a sua vontade nas
universidades, nomeando pro-
fessôres ineptos e expulsam
do aos que não fazem parte
do Partido governamental,
declarou: «O ensino e a in-
vestigação devem ser dirigi-
dos pelos professores e

GRATOS OS BUDISTAS
AO GOVERNO POPULAR

Mantém-se
Firme a Greve
LONDRES, 27 (AFP) —

Não havia se registrado, às
nnmeiras horas desta manhã,
oualquer modificação no | budistas de oito nacionalida

PEQUIM, 27 (I.P.) — íOs
budistas são gratos ao Go»'vêrno 

popular pelas medi-
das tomadas para proteger
a religião», declarou Hsijao-
ehiastso, delegado do Tibet
ao Congresso Nacional do
Povo, e Presidente da Asso»
ciação Budista Chinesa.

Escrevendo no DIÁRIO DO
POVO, observa o grande es-
forço despendido pelo Govêr-
no popular para reparar
Iung Ho Cung, um grande
mosteiro de Lamas, em Pe»
quim. Muitos outros tem-
pios budistas do pais foram
reparados ou reconstruídos,
declarou também.

Com apenas um ano -1e
existência, a Associação Bu-
dista Chinesa reúne crentes

tros fatos que ilustram ns
diferenças de vida dos reii»
giosos antes e depois da li»
bertação da China, o lider
budista concita seus compa»
nheiros a apoiar a Constitui»
ção que protege o direito de
crença religiosa.

pesquisadores, e náo por inle-
rêsses políticos ou dogma»
ticos».

O médico argentino disse,
entre outras coisas: «Foram
aumentando, na América La»
tina, os governos autontá-
rios ou pessoais e dogmáti-
cos, que tendem a designar
professores segundo o capri-
cho ou favoritismo dos gover»
nantes ou por ordem de es»
critérios políticos, sem res»
peito pela capacidade, pela
conduta ou pela vida exem-
plar. Realizam-se inquisi-
ções ideológicas ou políticos
ou são exigidos juramentos,
o isto está passando também
agora para os Estados Uni-
dos, seguindo um caminho
de restrições crescentes, eu»
jos limites são imprevisíveis.
Sob a intriga, são fomenta-
das as denúncias e a adula-
ção, e perde-se a expressão
franca e leal do pensamento
e a confiança reciproca en-
tre os homens».

Sumiram-se
os Ágios

DECLARAÇÕES DO MTNIS
TRO DA AGRICULTURA

Já se encontra nesta eapi-
tal, de volta de sua viagem
ao Rio Grande do Sul, onde
foi presidir o IV Congresso
Nacional do Trigo, o minis-
tro da Agricultura, sr. Costa
Porto.

Na sessão solene de insta-
lação, após um banquete quo
lhe foi oferecido, o sr. Porto
foi interpelado pelos planta-
dores de trigo sobre as pro»
vidências que deveriam ser
tomadas para o amparo à
economia agrícola nacional,
inclusive parn n aplicação dos
ágios cobrados sobre as im»
portações brasileiras.

A este respeito, declarou o
ministro que os ágios sumi*
ram. Dos vinte milhões de
cruzeiros arrecadados, qua-
se nada mais existe. Mes»
mo os doze rhilhões de que
esperava dispor ao assumir
a pasta, já foram emprega-
dos em outras finalidades,
restando somente esperar pe-
Ias novas arrecadações, se
conseguir trazê-las para o
fomento da agricultura.

è perto de 400 que se eleva-
ria o número total da« vi»
Umas.

EM MARINA Dl VIETRI

SALERNO, 27 (AFP) —
Lanchas da Alfândega ítalia»
na que patrulham o pequeno
perto de Marina Dl Vietri
recolheram no mar oito novos
cadáveres. Prosseguem ativa-
mente na aldeia os trabalho*
do desentulho, mas há pouca
esperança de encontrar viva»
ns setenta pessoas que se en-
contram sepultadas. Nessas,
condições, somente na Aldeia
de Vietri o número de viti-
mas se elevaria a 98,

Vária» dezenas de medi-
cos estão no local e no Ho»
pitai de Salerno 30 volunta».
rios estão doando sangue ao»
75 feridos libertados dos es-
combros.

MALUNG0
LIVRO DE POEMAS

de

Waldemar das Chagas

A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO LACEE-
DA n.' 19

conjunto dos portos paral'»
sados pela greve. Júlga-se
ciue o relatório do tribunal
de inquérito a respeito d'cs-
se movimento será evocado
na Câmara dos Comuns.
Sir Walter Monckton. Minis
tro do Trabalho, já tomou
ronheemento dêsse relatório,

Era a seçulnte a situação
oficial esta manhã nos dife-
rentes portos atingidos pela
greve: em Londres 163 na-
vios imobilizados, 25.000 ho-
mens em greve: em Llver-
uool 95 navios imobilizados
e 12.000 homens em greve em
Farston 30 navios imobiliza-
dos 700 homens em greve; cm
Hull 33 navios imobilizados
c 2.600 homens em greve; em
Sfuthampton 19 navios imo-
bilizados e 1.900 homens em
greve: em Rochesler. final-
mente, 4 navios Imobilizados
« 160 homens em arev«.

des diferentes do país.
Somente há alguns anos é

que os budistas vêm toman»
do parte nas conferências de
representantes do povo. TrSs
dos nove deputados eleitos
pela Província de Chinghai
para a Assembléia Nacional
de Representantes Popula-
res da China, são Lamas, in-
cluslve o próprio Hsijao-
ehiastso, além de dois ou-
tros devotos budistas.

Declarou ainda que o
Acordo Sobre Medidas Pela
Libertação Pacífica do Tlbet
respeitou o Budismo em Ti»
bet. Esse acordo acabou com
o longo período de desunião
provocada pelo imperialismo
entre o Dalai Lama e Pan-
chen Negoerhtehni.

Depois dc citar muitos ou»

Desenvolvimento da Avicultwa na Rumânia

Concordou
índia

Com o objetivo de elevar constantemente o nivel de seu povo, o governo democrático po-
miluv da Rumània, liderado Qheorghc Gheorghiu-Dej vem incrementando o desenvolvi-
mente da avicultura nas granjas avlcolas do Estado. Na fotografia acima vemos uma das

granja» avkolas no povoado do ARADUL NOU.

a
NOVA IORQUE, 27 (AFP>!

-- Na abertura da sessão de
hoje da Comissão Política dí
Assembléia Geral das Nações
Unidas, o sr. Krishna Me-
non, delegado da índia, con*
cordou que seu projeto de
resolução sobre a questão do
desarmamento fosse envia*
do para estudos à Comissão
de Desarmamento em lugar
de ser objeto de uma vota-
ção na Comissão Politica,
associando-se, assim, à pro»
posta formulada pelas qua-
tro potências.

CONSELHO DE
SEGURANÇA

NAÇÕES UNIDAS — Tio
va Iorque, 27 (A.F.P.) — O
governo de Israel pediu on-
tem a reunião do Conselho
de Segurança a propósito do
caso de apreensão do car-
gueiro «Bait Gallm» pelas
autoridades egípcias, sem es
perar o envio do relatório da
comissão mista que deveria,
em principio, preceder qual-
quer reunião do Conselho à»
Segurança a respeito dêsse
caso. Mas o general Burns,
chefe do Estado-Maior das
Nações Unidas na Palestina,
Informou ontem à noite ao
presidente dc Conselho de
Segurança que as reuniões
da comissão mista dc armls-
ticlo israelo-eglpcia referem
tes à solução da questão dês
se Incidente não haviam per»
mitido o registro de pro-
gresso algum. O general

i Burrts pediu ao Conselho de
Segurança que lhe enviasse
novas Instruções tendo em
vista s solução dêsse litígio.

I
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Ameaçados de Massacre Camponeses do Norte do Paraná
LONDRINA, (Paraná) — Outubro

(Do Corre»pnddente) — Mal» um cri-
me brutal v»tá na Iminência de nr
praticado pelo governa do Estudo,
contra honeito» camponeses que tra-
balham numa propriedade de Tomara-
na (município de Londrina) denoml-
nada Fazenda «300 Alqueire»».

Há vário» dia» diverso» caminhões
abarrotado» de policial», partiram de
Londrina, com a incumbência de deipe-
jar, pela fàrça, ai família» ali residen-
te*. Eitai família» foram contratada*
pelo ir. Joaquim Martin» que emprel-

CAMINHÕES LOTADOS DE POLICIAIS PARTIRAM DE LONDRINA COM A
INCUMBÊNCIA DE DESPEJAR OS LAVRADORES

tou teu* tervlçoi, enganado por um
grileiro de Curitiba, a quem o govêr-
no beneficiou, dando pttsse da» terra».
Vendo que o grileiro nüo cumpria o
prometido, o »r. Joaquim Martin» em-
pregou toda» ai »ua» economia» para
ir mantendo o» assalariado» que con-
tratou.
LESAflpS OS TRAIIALIIADORES
Ultimamente, vendo a mata de»bra-

vada e,o café plantada, o grileiro ne-

gociou a fazenda, vendendo-a a outro,
fiste, Imediatamente, entrou em acôr-
do com a juiz da comarca, quo acaba
do expedir ordem do despejo contra
aquolOH honradoB trabalhadores do

campo.

Diante dl»»o, oi camponeses da Fa-
zenda «300 Alqueire»», vendo-se ludi-
brlado», colocaram-se ao lado do em-
prelteiro, »r. Joaquim Martins, ne-

gando-n a abandonar as terra», antes
do recebimento das Indenizações e de-
mais pagamentos a que têm direito,

OBJETIVOS DO GOVERNO

O que o governo de llento Munhoz
deseja é entregar as terras aos seus
afilhados, conhecidos politiqueiros, re-
petlndo, em Tamarana, as chacinas de
Porccatú, quando o» camponeses de-
tendendo legitimamente suas terras,
resistiram bravamente às Investidas
da policia de jagunços.

ELEIÇÕES
Kl.r.TICM IST.VS |>,\ M M.

O IAPI Nega Benefícios aos
Trabalhadores Enfermos

No Sindicai» Nacional tln*.
KlotrlclHlHH (Ia Marinha lei-
i-iuite ns (.'li'li;o,'.'i para PínlO'
vneno dn Dlrotorln, Comni.
lho Fiscal e renroiiontnçno
junto no Consolliu dn Ve-

üorucQO tNiiclonnl doi Marl-
iiim,ei esta,, iniircmlHh pnra
10 do Janeiro de 1055. Eatn
aberto o prnzo do 15 dlai
pnrn registro daa chapa».

COMLSSAI.IOS DA M.M.
A diretoria do Sindicato

Nacional dos Comissários
dn Marinha Mercante esiii
nnunclnndo por edital quu
íoi registrada umn chnpa
pnra ns eleições mnrcndub
para o dia 10 do dezembro
vindouro, v: a seguinte a
chnpa apresentada: Direto-
ria — Aparicio Alves do
Amaral, Nelson Pereira
Mendonçn, Dorvnl Cesnrlo
dos Santos. Suplentes: Je-
ronymo Rodrigues da SU-
va, Dcmosténes Lima Cruz

o José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson do
Punia Marins, Augusto Fer*
nnndcs da Silva e Ariston
Uurcia Rocha, Suplentes:
Joso liornardes Nunes, La-
grnngo de Scuza Oliveira •
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparicio Alves
do Amaral e Odival Rodri-
gues. Suplentes: Hélio M»
rolra Guimarães e Franct»
co Rodrigues de Freitas.

VIGIAS PORTUÁRIOS
Amanhã, eleições no Sin-

dicato dos Vigias Portuários
do Rio de Janeiro pnrn re.

VIDREIROS

noviiçãi, da Diretoria • Co»
solho Fiscal,

Seguro Social
EVERALDO MATOS RIBEIRO - Distrito Federal —

Sao inúmeras as cartas que temos recebido reclamando con-
tra ò Instituto dos Comerciados por não pagar as mensal!-
dades de beneficio reajustadas nn base do Decreto-lei número
7.835 e não pagar também o abono instituído pela Lei 2.250
de 30 de junho deste ano. *

Quanto à primeira parte nada justifica essa atitude do
IAPC, uma vez que é um dispositivo legal que jA vem sendo
cumprido por outros Institutos. A mensalidade deve ser rea-
justada desde julho deste ano, quando entrou em vigor o
novo salário-minimo. Os atrasados devem ser pagos o mais
ciedo possível. Oremos que se torna necessária umn reclama-
ção conjunta, pois o Instituto nao*paga porque sua adminls-
tração não o quer. E não é justn a informação que lhe deram
que só no fim do ano isso acontecerá. O pagamento deve ser
já, uma vez que o aumento servirá para minorar os sofri-
mentos dos aposentados que recebem multo pouco.

Quanto ao abono, pedimos ler a IMPRENSA POPULAR
dos dias 26 e 27 de outubro, onde vai expressa, nesta seção,
a nossa opinião. Mais do que isso não podemos fazer.

li*****j**^^+^***^t***á^***á**^t^**^A**^*nk************ ***^>*+*****^*s%**~^*%*%*+.

'Mais dois casos criminosos de violação dos direitos dos segurados — Considerado "inativo"

pelos médicos da empresa, o operário da Ferro Maleável íoi mandado de volta ao trabalho, pelo
IAPI — 0 caso do sr. Nelson César Galvão —

t**+*+***>iS*S**»>*+S+^^*i*'*^*%****^S*^*^^^^A^*

ú No Sindicato dos Traba-
P lhadores na Indústria tle VI-
^ dros, Cristais e Espelhos do
Ú Rio de Janeiro as eleições

RADIOIELEGRAFISTAS JDA M. M.
NOj Sindicato Nacional i os pas de candidatos aos car-

estão convocadas pnra o dia
26 de novembro vigdjuro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

SANTINHA COSTA DURÃO — Distrito Federal. Não
é verdade que o Instituto dos Industriados tenha suspendido
o pagamento do auxilio-maternidade. Se você nâo recebeu é
porque não o requereu na forma da legislação em vigor.

Se a segurada é você, faça o seguinte: vá à Delegacia do
Instituto dos Industriários, na Avenida Marechal Câmara,
310, bem em frente à Santa Casa da Misericórdia, na Rua
Senta Luzia, levando consigo o seguinte:

a) sua caderneta de contribuições do IAPI;
b) a certídão de nascimento de seu filho, com a firma

do oficial de registro devidamente reconhecida por um
tabelião;

c) sua carteira profissional.
Basta que você tenha recolhido doze contribuições men-

¦ais e o auxilio-maternidade lhe será pago imediatamente.
O valor do euxilio-maternidade é igual ao salário-minimo

tm vigor na localidade em que trabalha o segurado, ou a
segurada. Se você trabalha aqui no Distrito Federal o seu
auxilio-maternidade será de dois mil e quatrocentos cruzei-
roa. Essa importância não está sujeita desconto de qual-
quer espécie.

Quanto ao salário-familia o Instituto dos Industriários,
ou qualquer outra instituição de previdêenia social, nunca
pegou aos segurados. Não é verdadeira a informação que
lhe deram que você teria o direito de receber do Instituto
mais cento e cinqüenta cruzeiros mensais, por filho seu. O
Instituto só pfjca aos funcionários enquadrados na Lei 1.711,
que é o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União e
aos seus empregados na forma da Consolidação das Leis
Trabalhistas.

Aos segurados nunca pagou nem paga. E se você tra-
bolha em alguma empresa estatal ela é que lhe deverá pagar
o salário-familia.

— Apesar de considerado
«inativo» pela empresa on-
de trabalho, desde 4 de agós-
to, até hoje, com o meu es-
tado de saúde ainda mais
agravado, não consegui o
beneficio que requeri, na
qualidade de contribuinte do
I.A.P.I.

Com estas palavras o tra-
balhador Cristino Pereira
Oliveira, da Ferro Maleá-
vel, foi exibindo um memo-
rando datado de 19 do cor-
rente, que lhe endereçou o
Posto de Beneficio do I.A.P.I.
em Del Castilho, no qual se
lê o seguinte texto: «Comu-
nlco-vos que nesta data foi
indeferido o pedido de bene-
flcio que fizestes neste Ins-
tituto em virtude de pare-
cer médico contrário».

VIVENDO DA SOU-
DARIEDADE DOS
COMPANHEIROS

Como o senhor pode
ver pelo meu estado, e mes-
mo pela doença que tenho
não estou, absolutamente,
em condições de voltar ao
trabalho e, graças às aju-
das que tenho recebido dos
meus companheiros até ho-
je, não tenho passado mui-
ta fome com a minha mu-
lher e filhos — prosseguiu
o trabalhador.

Pensão
do Papai

A melhor penais de Co*
pacanana. Asseio e res
PfeitO.

itua Ronald de Car*
valho, 74.

\m

— Desde o Inicio de ju-
nho venho me tratando no
Posto de Assistência do I.A.
P.I. em Del Castilho, sen-
do que, somente em agós-
to, a Ferro Maleável me
declarou «Inativo» de-
vido ao meu precário
estado de saúde e mesmo as-
sim o Instituto não reconhece
o meu direito ao beneficio.
Tenho sido jogado de um
posto para outro, e, en.bo-
ra os médicos reconheçam
a gravidade da minha doen-
ça, o Instituto me nega o
beneficio.

OUTRO CASO
Esteve, ontem, em nossa

redação, o sr. Nelson Ce-
sar Galvão, que veio protes-
tar pelo descaso do I.A.
P.I. com os seus contribuin-
tes Disse-nos que, achando-
•se doente, e como contri-
bulnte do I.A.P.I., procurou
tratar-se com o médico
do Instituto. Recebeu, en-
tão, um cartâozinho com o
seguinte endereço do médl-
co que iria procurar: Rua
Leopoldina Rego, 730, con-
junto residencial da Penha.
Lá chegando, o contribuinte
foi Informado de que não
havia médico para atende-
-Io (isto foi em setembro
do ano passado), e que êle
voltasse em janeiro de 54,
quando deveria estar funcio-

nando mais um posto de
saúde.

O sr. Nelson, então, dei-
xou de pagar ao I.A.P.I.
desde outubro de 53, pois,
como diz êle: Não estou dis-
posto a ser roubado por
esses vigaristas, que nrome-
tem assistência médica
contribuinte só depois
morto.

ANULAÇÃO íífi
ASSISTÊNCIA

SOCIAL
Como já vimos denun

ao
de

| Radiotclcgraflstas da Marl
0 nha Mercante as eleições
0. estão convocadas para o dia
& C de dezembro vindouro.

ciando seguidamente, o go
vêrno ianque de Cafó-Jua
rez-Brigadeiro está desenca- ^ Está correndo o prazo de 15
delando verdadeira guerra $ dias para registro das cha-
contra os direitos conquls- Ú
tados pela classe operária. §
A supressão da As„ist0ncia 

j ^«^P™^Social que vem sendo exe- é vindouro eleições para a re-
cutada pelo governo vende 0 novação da Diretoria e Con
pátria que ai está, faz parte Ú
desta obra criminosa do go- jf
vêrno. Ú

Ú

gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação . anto
no Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos t>
Fluviais.

SECURITARIOS
sumo Fiscal. Em edital, a
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro da
chapas.

ASSEMBLÉIAS
MÉDICOS

Assembléia, hoje, às 20

PVIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, tala 938

Camisa sob medida

Horistas Pelo Quadro
de Extranumerário

Grande assembléia a 11 de novembro próximo
— Mais vantajoso para a corporação e para a

Prefeitura — Fala à reportagem o presidente

da Comissão Pró-Reivindicações dos Horistas

-Life Clube, promovida pela
Associação Médica do Dis-

TELEFONISTAS
presas Telefônicas do Rio de

No próximo dia 11 de no-
vembro, os horistas da Pre-
feitura realizarão uma gran-
de assembléia, a fim de apre-
ciarem a situação em que se
encontra sua luta pelo rea-
justamento salarial. Duas
reivindicações serão aprecia-
das: inclusão no quadro de
extranumerário ou paga-
mento de salário-minimo de
2.400 cruzeiros.

Ontem, esteve em nossa
redação o sr. Geraldo Tei-
xeira Damasceno, presiden-
te da Comissão Pró-Reivin-
dicação dos Horistas da Pre-
feitura, lançando um apelo
à toda sua corporação para

Sábado, Apreciação das
Propostas das Empresas
Provável a rejeição das mesmas, na assembléia, dada a insuficiência dos
aumentos propostos — Na próxima semana, entendimentos com a

"Cia. Brasileira de Gás" e "Ultragás"

OO^O, CARO AMCO

Os trabalhadores em mi-
nérios e combustíveis mine-
rais, unidos em seu Sindi-
cato e tendo à frente, no
plano nacional da campa-
nha, a Federação dos Sindi-
catos da categoria em todo
o Brasil, prosseguem a luta
por reajustamento salarial.
A diretoria do Sindicato,
sempre assistida pela Co-
missão de Salários nos en-
tendimentos que vem man-
tendo com as companhias
empregadoras, convocou
uma assembléia geral ex-
traordlnária, que se reali-
zará sábado próximo, ás 18
horas, a fim de que a cor-
poração se pronuncie sobre
a contraproposta oferecida
pela «Shell>, «Gulf», «Atlân-
Üc> e «Texas».

A TABELA « A
DO SINDICATO

A diretoria do Sindicato
e a Comissão de Salários,
pelos contatos que mantêm

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
elalldade: tuberculose e

doenças pulmonar»»
p-Mumotorax artificial

GoaaultMo • tMlttoado
Trcrf-MM Maneai Coelho

80S — Telefona 57*1 —
((Me Gonçalo)

com a corporação nos locais
de trabalho através das co-
missões sindicais, acreditam
que a assembléia venha a
rejeitar as contrapropostas,
cujas porcentagens de au-
mento são bastante inferio-
res àquelas da tabela ante-
riormente apresentada.

Enquanto que a «Shell» e
demais empresas america-
nas e inglesas oferecem au-
mentos de 20 a 19%, a tabela
elaborada pela Comissão de
Salários e aprovada em as-
sembléia prevê aumentos de
50% para os operários, sô-
bre o salário correspondei!-
te a 240 horas, e 40, 30 e
25% para os salários entre
cr$ 4.000,00 e cr$ 10.000,00
e ainda um aumento '.ixo
de cr$ 2.500,00 para os sa-
lários acima daquele limite.

MANOBRA DIVISIONISTA
DA «ESSO STANDARD»

Nessa mesma assembléia
a corporação terá oportuni-
dade de se pronunciar só-
bre a atitude da «Esso Stan-
dard», considerada já pela
diretoria e pela Comissão de
Salários como manobra di-
visionista.

Com o objetivo evidente
de enfraquecer o Sindicato
perante o grande número
de trabalhadores que empre-
ga, em sua maioria sindica-
lizados e dividir a corpo-
ração, a «Esso Standard», a
despeito de tal proposta lia-
ver sido recusada como ba-
se para inicio de negocia-
ções, concedeu um aumento
geral de 10%, pretendendo
com isso ter encerrado a
discussão em torno da rei-
vindicaçâo dos trabalhado-

res, concretizada na tabela
da Comissão de Salários.

«CIA. BRASILEIRA»
E «ULTRAGÁS»

Na quarta-feira da sema-
na vindoura, 3 de novembro,
a diretoria do Sindicato e a
Comissão de Salários avis-
tar-se-ão com os diretores
da «Cia. Brasileira de Gás»
,e da «Ultragás» para os pri-
meiros entendimentos em
torno do reajustamento sa-
lârlal pleiteado pela corpo-
ração.

«0 LEITOR DE

DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí'

metros por coluna

que compareça em massa â
assembléia.

EXTRANUMERARIOS
De acordo

de todos eles no quadro de Ú

-83

^ horas, no auditório do High-

I
I

trito Federal, a fim «le to-
mar medidas pela aprova-
ção do projeto 1.082, que es-,
tipula a letra «O para oi
profissionais da medicina.

Amanhã, às 20 heras, na
sede do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio, assem-
bléia dos empregados em Em-

Janeiro para tratar do au-
monto de salários.

COMISSÁRIOS MARÍTIMOS
hoje, às 15 horas, das contra.propostas apresen*

tadas pelas empresas sobre a
tabela de aumento dog ia-
lários.

O Sindicato dos Comissâ-
rios da Marinha Mercante

p convoca seus associados pa-
^ ra a assembléia que se rea-

com inlorma- | Hzará amanhã, às 15 horas,
^SHr?mSaicDaTen°lem segunda convocação,nos deu, e mais vantajoso ptanto para os horistas como §" com
para a Prefeitura a inclusão ^ Dia:

ção

lizará
Assembléia no próximo sá-

bado, dia 30, para apreciação

Trabalhadores de inflamáveis
IAPM. Consta, também, da
Ordem do Dia, feita pelo
presidente da entidade, a
questão do desligamento do
sindicato da Federação Na.
cional dos Marítimos. O pre-
tendido desligamento é con-

extranumerarios. Isto, en-
tre outras coisas, porque a
Municipalidade deixaria de
pagar ao IAPI sua parte de
contribuição, passando ape-
nas a receber os descontos
de Montepio.

Conclui o sr. Damasceno
informando que a luta de
sua corporação tem conse-
guido importantes vitórias,
entre as quais, a inclusão de
mais de 100 horistas no qua-
dro de extranumerarios, des-
de a visita que fizeram, em
1953, ao sr. Dulcldio Cardo-
so, prefeito da época.

a seguinte Ordem do
Leitura da ata e elei-
de delegado para o

trário aos interêssea doa
marítimos, pois objetiva ai*
vidi-los.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética c mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Raches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento.

DR. N. ISIDORO í-SNaüWS
mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, daa
8 às 19 horas.

*^***MitTWÉm-***att**»w***^i-wi«***ii«Mfat*t*MM*i

É Fácil Comprar Livros!

DISCOS USADOS
(COMPRAMOS)

AVULSOS E DISCOTECAS
PAGAMOS O MELHOR PREÇO

ATENDEMOS A DOMICÍLIO

RUA SÃO JOSÉ', 80 — TEL.: 42-4747

Telefone para 52-3483 pedindo o livro desejado

I.a Calda de Paris — Ilyn Erenburg ÜO.OO
A Coluna Prestes — Lourenço Moreira T.lma 45,00
Cenas e Episódios da Coluna Prestes — ttnlo I.nnilucrl .. 40,00
Prestes e a Rcvoluçiio Social — Abcuar Bastos 40,00
Prestes — Estudo» e Depoimentos 5,00
El Palácio de los Soviets — A. Atarov 30,(*.l
Nnpnleon — Eugênio Tarle 50,00
Los Indomahles — Borls Gorbatov 20,00
Una Vela Blanca en ei Horizonte 50.00
ha Pruebo — A. Perventscv 50,00
Defensa dei Realismo — Hector P. Agostl 30.M
Iji Estrella de Oro — Nlkulln 20,(")
Cartas desde lu Careel — Antônio Oramscl 00,00
17 — KriiiPiulon-s <lp América — desunido 50,00
Iji Revoliicion Proletária ,v ei renegado Knntsliy 15,00
IHcifinárlji rtp Clêneíii — Uvarov ÍM.fltf
Crlllcn d.'l Programa de Riitliu — Carlos Marx 21,00
Zoln Y SlHirn — J,. Kosiiinileinl&nsknlii (IK.00

-0O0 —

Presentes de Festa
Colaborando com nossos fregueses e amigos, estamos

preparando nosso estoque para as festas de fim de ano.
.Não compre seus presentes de Natal, antes de visitar
nosso salão de vendas e conhecer as excepcionais vanta-
gens que ofereceremos aos nossos fregueses.

Utilize o «Crediário Independência» para suas com--
pras. Não majoramos os preços, não cobramos Juros, não
exigimos flador. Criamos todas as facilidades para a mais
ampla difusão do livro!

FAÇA O QUANTO ANTES SUAS RESERVAS
DE COMPRAS PARA O NATAL!

Para os fregueses do Interior do Pais, possuímos o
mais perfeito Serviço de Reembolso Postal.

LIVRARIA (^INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Âv. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

1

Jornada de 12 Horas no Moinho da Luz
Tuberculose, a mais provável conseqüência — Perseguições e ameaça
de dispensa para quem não se sujeitar a êsse regime brutal — A emprê-
sa burla o contrato de trabalho e não paga a taxa de insalubridade

Um operário do Moinho da Luz denuncia
em carta enviada ã nossa redação, que a
jornada de trabalho na empresa 6 agora de
12 horas consecutivas. Quem se recusar a
êsse regime de brutal exploração é demi-
tido, se tiver pouco tempo de empregado e
advertido, suspenso ou transferido de seção,
se tiver estabilidade no serviço.

Aquela e outras denúncias que são fei-
tas pelo operário foram confirmadas pelos
trabalhadores por ocasião da, visita que fi-
zemos ontem, à empresa, no horário do
almoço.

Formas de Exploração

Mal alimentados devido aos baixos sa-
lários e com uma jornada intensiva de tra-
balho, os operários correm grave perigo. O
resultado quase sempre é este, depois de ai-
gum tempo de trabalho: operário tuberculo-
so, família desamparada, na miséria, Esta-
forma de exploração tem um objetivo fácil-
mente compreendido: amortecer a luta por
aumento de salários. O operário ganha mais
trabalhando 12 horas, mas perde a saúde.

O operário que nos escreveu deixa claro
em sua carta que a solução não é arreben-
tar-se de trabalho para ganhar mais, mas
lutar por melhores salários para que não
seja necessário trabalhar mais que a jor-
nada normal de 8 horas.

Não Paga a Insalubridade

Nas seções de "lavagem do trigo" e"limpeza" o trabalho é de alto grau de insa.-
1 lubridade. A poeira do trigo invade e sufoca

os pulmões dos operários. Além de não te-
rem nenhuma proteção para êsse serviço
também não recebem a taxa de insalubri-
dade fixada pela lei em 25 por cento sobre
os salários.

Ontem, na porta do Moinho, pergunta-
mos se o Ministério do Trabalho não sabia
da burla patronal ao pagamento da taxa-in-
salubridade e os operários sorriram: "Sabe;
e há uns cinco meses veio aqui um fiscal
do Trabalho. Saiu, naturalmente, com o
bolso recheiado, pois aié hoje nada mudou
aqui".

O presidente do sindicato, sr. Waldemirc
Luiz, segundo os operários, acompanhava o
fiscal, mas foi barrado pelos patrões à en-
trad.a da porta da empresa. Ameaçaram até
de chamar a polícia, com medo de que o di-
vigente sindical, que trabalhou ali, levasse
o fiscal a todas as seções e mostrasse a»
irregularidades existentes.

Não Respeitam o Contrato
de Trabalho

O contrato de trabalho é um papel sem
valor para o Moinho da Luz. Exemplo disso
é que os operários da turma das 13 às 2»
horas, profissionais ou não, até quando a
turma anterior desocupa a seção de traba-
lho, às 15 horas, ficam fazendo faxina nas
salas, carregando sacos de so quilos, etc.

No "moinho novo", como ê chamada a
nova dependência do Moinho da Luz, gran-
de número de operários ganha salários de
serventes e ajudantes\de vigilantes de máqui-
nas, embora trabalhem como vigilantes de
máquinas.

0 IPASE NAO PAGA
(Alcides Isaac Advincuis)

Venho fazer um apelo e uma denuncia ao mes-
mo tempo. Sr. redator, venho por meio deste jor-
nal declarar que é preciso pôr em prática o paga-
mento do salário-espôsa no IPASE.

Saibam todos que há vinte e dois meses nin-
guem recebe no IPASE salário-espôsa.

Por outro lado, o reajustamento dos aposenta-
dos por doenças profissionais também é injustamen-
te deixado nas gavetas.

Em 1950, o autor destas linhas ganhava mil c
trezentos'e dez cruzeiros. Aposentei-me Dai por
diante, passei a ganhar oitocentos e cinqüenta e
quatro cruzeiros. Eis senão quando veio o abono de
emergência. Recebia oitocentos e cinqüenta c qua-
tro cruzeiros e portanto tinha direito a um abono

de emergência no valor de oitocentos e quarenta
cruzeiros.

No entanto, sabem quanto recebo? Apenas oi-
tocentos cruzeiros. O IPASE sempre me rouba 40
cruzeiros. Notem que quarenta cruzeiros para mim
é muito. E o mais importante é que se tenho direi-
to a 840, que me sejam dado 840 e não 800. Se é
questão de arredondar, por que os sabidinhos não
arredondam para 850 cruzeiros?

Após dois anos, requeri à base dà lei 1050 parame submeter a serviço de biometria médica. Ficou
constatado que eu continuava inválido O Tribunal
de Contas indeferiu meu processo, dizendo não ter
eu direito aos vencimentos integrais. Mas a lei 1050
manda revalidar.

Sr. redator, assim continua a tuberculose em
progresso. Não posso me alimentar como convém
e é preciso.

Será que os novos parlamentares não dão um
jeito nessa minha desgraçada situação?,

I
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flomeca a Empolgar o Campeonato Mundial de Basquete
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a M|Ui|ia .wiii|»ii w, mu-grau» |wiu» ™»»'»»:  
n imMiiiiiillllWilfltfiYITfflTm^rTT'^ jj^iiMWIIIilliiil^^

Botafogo x São Cristóvão, Hoj
Purtidu equilibrada c que deverá agradar — Escaladas as equipes —

<;tildem, o juiz—As 21,15 horas, o início da partida
WÊÍkWÊftà >'*,-i'(^-f

Terá o torcedor carioca a oportunidade de as
ststir, na noite de hoje, ao jogo Hotafogo x Sao Cr/»-
tovão, que foi antecipado, A partida promete ser tn-
teressante t> deverá agradar ao» que comparecerem
ao estádio de General Severlano.

A POSIÇÃO DAS EQUIPES
As duas equipe» nüo vim , Alllmo» reauPadoa oblldo*

cumprindo uma trajetória
boa neste campeonato. Tan-
ío o quadro alvinegro como
o quadro alvo mio tu encoiv
iraram. No enlanlo, oi» dol»

pelo Botafogo e Slo Cria-
irtvüo j* animam o »»o oa
primeiros fruto» do traba-
lho para a reabilitado. O
Olorloao, com alguma» mo-

diricin.iVs na equipe, melho-
rou sensivulmiMile <• o Silo
CrlNtAvft», ciiAqulHlaiiiln tt
Hiia primei ia vitória na ro-
dada pammta, nAn c»l& dl»-
ponto a perder mal».

AS KQUIPICg

O alvlnegro Jogará rom o
mesmo time quo empatou
com o América, exorto o go-
Iclro Gilson, quo fr» uniu

11 ü MINO DO BONSUCESSO
JOPH E VALDEMAR FORAM OS ÚNICOS AUSENTES

Os profissionais do Bonsu-
cesso, íiob ii batuta du treina-
dor I'lrllo, exercltararii-se co-
letivamente, nn mnnhii do
ontem, prepnriinilu-.ie pura a
peleja que «.'ciUiztuãu, (loniili-
go, contra o Canto do Rio.

AUSENTES JOPH E
VALDEMAU

Não participaram do treino

arodi Treinou um Tempo
Laerle foi Ponpado

Tudo normal em São Januário — Não há qualquer preocupação —
A equipe jogará completa contra o Fluminense — Movimentado o

exercício de ontem

o» jogadore Joph • Valdomur.
U primeiro foi poupado por
precaüçüo áo Departamento
Médico ao pas«o que Valde-
mar e«têvo fc margem d» prft-
tica cm face de ter oido ope-
rudo de npendlcite.

DETALHE?

A pcátlea dos rubro-*nls
teve n duração de 90 nílnu-
tos e terminou com a vanta-
gem dos titulares sôbre os
reservas por 7x3. Alemão
(2), Naval (2) e Soca (8)
marcaram os pontOB para a
equipe efetiva, cabendo a No-
bro (2) c Jorginho a autoria
dos tentos dos suplentes.

Aa equipes ensaiaram aí-
sim constituídas:

TITULAR — Ari; Alfredo
e Gonçalo; Décio. Mo.eini e
Paulo; Bení, Alemão, Naval,
Soca c Nilo.

RESERVA — Pompéia;
Tião o Luiz; Puuheco, Clco
e Uibi; Nobre, .luiginlio, Hé-
lio, Chumbarei! e João,

FANGIO CORRERÁ
NA ESPANHA

BARCELONA, 27 (AL) —
O fnmoso aulomoblllsta ar-
gentino Juau Manuel Fanglo,
chegou a estu cidade, para
participar do Grande Prêmio
Pena Rhin, com contngem de
pontos pi.t.a o Campeonato do
Mundo, Kunglo já conseguiu,
virtualmente, o titulo do ano

corrente, urr. vista da supo.
lioridnde de pontos que leva
sobre os demais competidores.

um dedo da mão. Portanto,
a equipe do Bntatogo ror-
mar A com: •lonella», Gerson
e Mnnto»; Buli, Itiiarlnho e
Danilo; Garrincha, Dino,
«arlvle, 1'aullnho e quuren-
tinha.

O São Crlslnvün formar*
completo, hlo e: Hélio, Con-
«•cli.ão o Jorge; José Alves,
Valdir p Décio; José Al-
ves II, Nclslnho, Santo O'»-
to, Cosmi! e Carllnhos.

NAO HA FAVOBITO

Embora o Botafogo tenha
uma equipo mais técnica,
não se pode apontar o pro-
vúvel vencedor do prélio. O
São (rlHlóvãii cn á cum uma
equipe regular o deveril la-
icr frente ao «eu adversa-
rio, dando-noH. assim, uniu
porfia equilibrada.

íJuldem estará na arbitra-
gem e o inicio do Jogo ista
previsto para as 31,115 lioras
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Oerson e íSontos estarão em ação na noiíe de hoj»

EU HEU 601100
O atacante deverá ser reincorporado à equipe na peleja contra o Bo«

taíogo — Também Esquerdinha está na "bica" para reaparecer — Re-
sultado do coletivo de ontem

Éslôve o Vasco, na ma-
nhã do ontem, em ação, rea-
lizando o seu primeiro trei-
no de conjunto da semana
tr.color. Flávio Costa, antes

do inicio do exercício, reu-
niu os seus popilos no cen-
tro do gramado e fêz uma
preleçãe sôbre o dificil com-
promisso que os aguarda.

i OPINA O LEITOR
Vencedor da semana, o leitor Alfeu Silva — Pa-
ra esta semana, o jogo a ser comentado será
Vasco x Fluminense — O sr. Alfeu deverá pas-
sar em nossa redação, sábado à tarde para apa-

nhar o prêmio a que fêz jus
O vencedor da primeira 1

rodada do concurso, OPINA
OJAUTOR, foi o Sr. Alfeu

j^míw/, residente ü Rua Ba-' 
cão de liapagipe, 331. O Sr.
Alfeu deverá passar sábado
à Iqrdc em nossa redação,
Riui 'Gustavo Lacerda, 19,
para apanhar us duas eji-
tradas pára qualquer jogo
da próxima rodada. Apre-
sentamos, em seguida, o tra-
balMr premiado."Flamengo • e Fluminense
realizaram domingo, no Ma-
racanã, uma grande partida
de- futebol: Tecnicamente os
dois'bandos pouco fizeram,
mas,'ò -espetáculo valeu pelo
ardb-t com' que se empenha-
raitt os litigantes, propor-
ciònánüo à grande assistên-
cia', '¦¦ 

que' compareceu ao
"maior do mundo", grandes
lances', que bem traduzem
um "Clássico" Fla-Flu. O
plácai'd de 0x0 fêz justiça
aos giyãnles da cancha. O
tricolor, nós primeiros qua-
reiitae cinco minutos, apre-

sentou-se agressivo, dando a
impressão de que liquidaria
o esquadrão da Gávea. Ma»,
aquele com sua retaguarda
firme, soube suportar os as-
sédios constantes dos tricô-
lores, que, diga-se de pas-
sagèm, perderam boas chan-
ces de marcar. Na parte
complementar, os rubro-ne-
gros voltaram dispostos a
tomar contra da "festa", e
o 'fizeram, dominando bem
o adversário, sô não assina-
lando tentos por ter o Flu-
minen8e feito valer o seu
sistema de marcação, man-
tendo o seu arco incólume,
até que o árbitro áesse por
terminada a refrega.

Grande piíbZico compare-
ceu ao Maracanã fazendo a
renda u]fmpassar a casa dos
milhões. O juiz da partida
portou-se bem, tendo seu tra-
balho facilitado pelo com-
portamento exemplar dos 22
jogadpres.

ALFEU SILVA

1'ARODI R LAERTE
POUPADOS

O extrema esquerda
chesou a treinar me o-tem-
po do ensaio, sendo retirado
da cancha por precaução.
Conforme já ad:antamos, Pa-
rodi lem o seu retorno asse-
fiur;i(lo no "clássico" de do-
minuo. Lacrte não participou
do treino, mas estará a pos-
tos frente ao tricolir. O mé-
dio aprontará amanhã.

TITULARES 2 X 1
Os t tulares venceram os

suplentes por 2X1. em 70 mi-
nulos de exercício Pinga e
Pnrod' marcaram pára os
primeiros e Pedro Dala, pa-
ra ns secuníos. As eeiuipes:

TITULARES — Vitor Gon-
zales (Barbosa): Paulinho e
Belini: Ele, M rim e Darip;
Sabará, Maneca. Vavá. Pin-
ga c Slvi-i Parodi (Ademir).

SUPLENTE — Barbosa
(Carlos Alberto), Tsm:icl e
Fontonl: Arhauri, Adés'o e
Boto: Wilson,' Nelson, .Tan-
dr, Vadinho e Pedro Bala.

CONCENTRAÇÃO
Hoip será iniciada p con-

cen'Tor5o dos veeninò'!, nue
rumnrro para a Ilha do Go-
vernador.

MECÂNICO DE MÁQUINA CE COSTURA
Conserta, compra e
veade máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vendv-se máquinas
novas a prestação

Têi.: 49-8310ttTf

O treinador Flelta8 Solich
submeteu, na tarde de ontem,
no gramado da Gávea, 03
craques rubro-negros a um
movimentado ensaio coletivo,
o primeiro da semana com
vistas ao encontro frente uo
Botafogo. A principal novi-
dade do exercício foi a pre-
sença do jogador Evaristo na
equipe principal treinando du-
rante 90 minutos e demons-
trando já estar totalmente re-
cuperado da contusão que
nl>.csentava. Contra os alvi-
negros Evaristo deverá fazer
o seu reaparecimento no c«n-
junto lider da cidade ocupan-
do a mea esquerda.

Outro jogador que está na
cbica» para reaparecer no ti-
me é Esquerdinha. Ainda no
exercido de ontem o veto.-a-

no ponteiro treinou entre os
titulares, deixando ótima im-
pressão. O «apronto*, marca-
do para sexta-feira, dará a

palavra final sôbre o apro-
veltamcnto ou não de Eva-
rito e Esquerdinha no jogo
contva ó Botafogo.

DETALHES DO COLETIVO

Fleitas Sollch movimentou
a equipe do Flamengo du-
rante 90 minutos, findos os
quais a equipe titular supe-
rou o time reserva por 4x2.

índio (2) e Evaristo (2) a»-
sinalaram os pontos dog efe-
tivos, cabendo a Duca e Dida
marcar os gols dos reserva».'
sim constituídas:

TITULAlt: Camorro (Ar-
limlo); Tomirc3 e Pavão; Ja-,
dir, Nilton (Dequinha) e Jor-
dan; Joel, Rubens, índio, Ev»-
risto c Esquerdinha.

RESERVA: Garcia; Jorge
(Marinho) e Papagaio (Serí
vilio); Tião, Guta (Walter)
e Leoni; Paulinho. Duca
(Alaôr), Henrique, Dida e
Zagalo. o,

Em Marcha o Mundial de Basquete
O Campeonato Mundial de Basquete está entrando na

sua fase mais sensacional. Agora, com as equipes já classi-
ficadas, a luta pelo titulo empolga muito mais. O certame
prosseguirá hoje e a tabela está assim constituidai

DIA 28 (hoje)
Canadá x Uruguai
Israel x Brasil
França, x EE. Unidos

DIA 29
China x Filipinas
Canadá x BrasU-
EE.. Unidos x Uragual

 DIA 30
Israel x Filipinas
França x China
Canadá x EE. Unidos

DIA 31
Brasil x Filipinas
Uruguai x China
Israel x França

DIA 1
Canadá x Filipinas
China x EE, Unido»
Brasil x França

DIA 3
Uruguai x Israel
Canadá x China
Filipinas x França

DIA 4
EEL Unidos x Israel
Brasil x Uruguai
Canadá x França

DIA 5
China x Israel
Filipinas x Uruguai
Brasil x EE. Unidos

Os jogos obedecerão aos mesmos horários de até agora,
ou sejam: o primeiro jogo às 19 horas, o segundo às 20,30

o terceiro e último, ás 22 horaí.

Ciclistas Brasileiros
Serão Convidados
BUUOTA, 27 — (AFP) —

Ciciisws brasileiros serão
o-mvidados a participar da
cuinta volla cicustea na Co-
lombiU, que será corrida nos
princípios do ano vindouro,
com um percurso total de
22o7 quilômetros. Fo. essa a
informação fornecida pelo
treinador argenvino Júlio
Arrastia, de acordo com a
comunicação que lhe foi
feita pelos dirigentes do c-
clismo colombiano.

Arrastia. que é considera-
do cumo o melhor treinador
ae ciclismo do momento,
em declarações formuladas
à imprensa de Medelün qua-
1 ficou de brilhante a alua-
ção da equipe colombiana
110 Circuito do Atlântico,
mas consrderou como suma-
mente perigosos o italiano
Venezolano Caccioni e o uru-
gualo Sudatti. Para arras-
tia, os países mais adiantados
em matéria de ciclismo no
continente são a Colômbia,
onde disse haver os melho-
res corredores e o maior en-
tusiasmo, e a Argent. na, on-
de existe o maior número de
ciclistas

,—^-«.a» ————^—¦~~*

Tentativa de Suborno ;
no Futebol Uruguaio |

1 ,

0 clube de Veludo não encontraria dificuldade»
em abater o Pefiarol, que "amoleceria" o jôgo^

termodiárlo, pois os dois oO>
tros lhe haviam pedido pai«|
promover a entrevista com o,
representante do Nacional.
Sevo.-ino confirmou a decla-
ração, acrescentando que ha-
viam planejado a trama «pa-
ra conseguir uns pesos», apro*
veitando a circunstância de
serem proprietários de uma
harbeariii à qual concorrem
muitos jogadores do futebol.
Também transcendeu que o*
mesmos realizaram manobr»
similar, na partida em qué
interveio o Miramar, obten*
do uma vantagem de 900 pe*
so:;. Os dois acusados esta<!
sendo processados por deli-
tos de chantagem e tentahv*.
de chantagem.

Pinheiro, Telê, Edson e Ja ir, craques do Fluminense

Jair Voltou à Equipe

MONTEVIDÉU, 2, (AL)
— Transpiraram, hoje, novos
detalhes sôbre a tentativa de
suborno no futebol nacional.

Ém meios autorizados se
informou que três pessoas, de
nomes Dante Barreiro, Seve-
rino Hector e Guillermo Ca-
ballero, procuraram o presi-
dente do Clube Nacional, in-
formnndo-o de que, por 4.500
pesos, poderiam conseguir um
resultado favorável 110 encon-
tro üêsse time com o Pefiarol.

A proposta foi rechaçada, e
o dirigente apresentou denún-
cia do fato ao chefe de po-
licía.

Os três indivíduos foram
.detidos, e Barreiro manifes-
tou que havia sido mero in-

Três Ausentes no Treino
Aristóbulo, oJel e aBduca não participaram dtf

ensaio da Portuguesa

Didi e Edson serão testados amanhã -¦ Emilson de
sobreaviso -- 0 treino de ontem do Fluminense

mim ggflncos
JUVENTUDE
ALEXANDRE
use i nflo muDEl

AMÉRICA — A presença(fe Caca no jogo . contra oBangu não é certa. O zaguei-
iu -será submetido a um tes-
te de campo juntamente comParaguaio, que não partici-
pou do cotejo passado porcontusão; Os americanos fa-
i\".i Ir ie, pela manhã, o úni-
co colct vo da semana, no
camnü do I.-anufatura.

BANGU — A equipe ai-vi-i.ubra também aprontará
hoie. Torbis e Jorge talvez
não se exercitem por medi-
dn de precaução, mas deve-
rão estar em codlções até
sábado. "

MADUREIRA -i XNiaou

ontem, coletivamente, a equi-
pe do Madureira. Hoje, pe-
Ia manhã 02 tricolores subur*
banos farão individual e
amanhã efetuarão o apronto.
O quadro que enfrentará o
Flamengo será o mesmo que
venceu a Portuguesa. Portan-
to, Webeí continuará de íò-
ra, já que não melhorou cie
sua distensão muscular.

CANTO DO RIO — Celso
o goleiro cantorriense. será
multado pelo seu clube por
irresponsabilidade. O guar-
dião não pôde participar do

cotêio passado por ter sofri-
do uma contusão numa pe-
lada em Icaral.

OLARIA — Treinou, on-
tem. o time bariri. Vitória
dos titulares por 4X0, ten-
tos de Mário. As equipes-. Ti-
tulares — Anibal, Osvaldo
e Jorge: Moacir, Olavo e Do-
dó: Canário, Wash ngton.
Gringo. Maxwell e Mário.
Suplente — Tãô. Renato e
Milton: Álvaro, Tião II e
Paulinho: [salas. Moreno,
Dard. Eutcr « Jalbas, .,

Sem o concurso dos era-
ques Didi e Edson, o Flumi-
nense se movimentou, na
manhã de ontem, no grama-
do da Rua Álvaro Chaves,
através de um ensaio cole-
tivo, comandado por Zezé
Moreira e com vistas ao
«clássico» de domingo, con-
tra o Vasco da Gama. Os
dois jogadores do «plantei»
tricolor, como se sabe, con-
tundiram-se na peleja íren-
te ao Flamengo e estão
ameaçados de ficar de fora
do quadro no sensacional
encontro com os cruzmalti-
nos. Tanto o médio como o
atacante serão testados
amanhã, por ocasião do
apronto, quando então Zezé
Moreira poderá tirar as con-
clusões definitivas com res-
peito ao aproveitamento Ue
ambos no time.

EMILSON
DE SOBEEAVKO

éaso se positive a impôs»
slbilidade de Èdsón vir a
atuar contra os vaseainos,
Zezé lançará no centro da
Intermediária tricolor o era-
que Emilson. O jogador já
vem sendo devidamente pre-
parado e ficará na expecta-

. tiva para voltar ao time ti-
lular.

TITULABES — 3 A 1

O coletivo dos tricolores
teve a duração de 90 minu
tos, findos os quais o time
titular sobrepujou a repre
sentação aspirante do clube
pelo marcador de 3 a 1. Am-
brois, Valdo e Escurinho as-
sinalara mos tentos dos efe-
tivos, enquanto Euclides se
constituiu no único aitllbei-

1 ro dos suplente»,

As equipes treinaram as-
sim formadas:

TITULAR — Adalberto
(Jairo); Pindaro e Pinheiro;
Jair, Emilson e Bigode; Te-
lê, Ambrois, Valdo, Robson
e Escurinho.

RESERVA — Castilho
(Adalberto); Bené e Gil;
Lafaiete, Basilio e Baçu;
Milton, Geninho, Marinho,
Ramiro e Euclides.

A VOLTA DE JAIR
Uma nota de destaque do' 

treino do Fluminense foi, in-
discutlvelmente, o retorno
de Jair à equipe. O consa-
grado jogador, que esteve

de fora do último Fla-Flu,
em face de uma contusão
que apresentava, treinou
com desenvoltura e garan-
tiu o seu lugar para o jogo
contra o Vasco da Gama.

BALTAZAR
POR EMPRÉSTIMO

Aproveitando um litígio
entre Baltazar e o Corin-
tians, o Fluminense tentará
conseguir o seu concurso
por empréstimo até o fim
do campeonato. Um emissá-
rio do tricolor já embarcou
para São Paulo, a fim de
conversar com os dirigentes
corintianos a respeito do
empréstimo do centroavan-
te da última seleção na-
cional.

PROTESTO DÀ FEDERAÇÃO
ATLÉTICA DA CHINA

internacional de Esporte Amador, contra a admissão «>

sao dessa organliaçSo esportiva do traidor Chiang Kai

declara a nota: «Formosa é território chinês. Do

acordo cSm o previsto no Artigo 4 dos Estatutos da Fe-

3en,SoCTnternPacional de Esport^^or^nente po-
dera ser reconhecida uma «ws<*>?£« e™ca?ífll 

^' „.„.
4 admissão de Formosa, portanto, constitui uma «o-

lacâo direta do que estabelece o Artigo 4 dos Estatutos,

ReS.Í ^cooperação amigável nos esporte» tater-

nacionais admitir como membro ^.J^?^Ch!£*iimaírnnWarlo esoorvlva da clique de Clüang Kat ChcK, uma

cíe VepSa pelo povo chinês e também pelos povos
dC '«A 

«mmaêd?mnter a reputaçilo da FederaçSo Inter

nacional de fiaria Amador o n dignidade 
"do seus Esta,

h, 
' 

asscirurar um desenvolvimento sadio das atlvl-

dí& es^K internacionais, exigimos »!«*"» 
%nnlsüo da chamada organ zaçâo esportiva da cUque de

ChS dê íl de membro da Federação Internacional
de Esporte Amador.»

Os craques da Portuguê-
sa, comandados pelo treina-
dor Durval Caldeira, treina-
ram coletivamente, na ma-
nhã de ontem, no campo do
Nova América, para o com-
promisso de domingo, quan-
do darão combate à repre-
sentação do Olaria. Estive-
ram à margem da prática,
os craques Baduca, Aristó-
bulo e Joel por se encontra-
rem contundidos. Dos três,
o que apresenta maior gra-
vidade em seu estado físico
é Aristóbulo, pesando sôbre
o mesmo a ameaça de não
poder atuar contra os ba-
riris.

4 AO

Finda a prática, que teve
a duração de 90 minutos, o
time titular superou o con-
junto reserva pelo marca-

dor de 4 a 0, tentos de Gt*
lherme (2) e Renato (2).

Foi a seguinte a constv
tuição dos times que trei.,
naram: I

Efetivo — Antoninho (Ma-
rujo); Valter (Cicarino) a
Salvador; Cicarino (Valter),
Joe e Mário Faria; Renato,
Ivan (Guilherme), Miltinho,
Neca e Guilherme (Tam»
pinha).

Suplente — Horteto,
(Baiano); Gilberto e Umn
(Hugo); Haroldo (AloWo),
Elbã e Artur (Paulo); Co-
valdo, Magalhães, Erto, Po»
rfnho (De Paula)! e Taroçi-
nha (Cupelo). (

Zubeldia Para o
Deportivo Espanhol
BARCELONA, 27 (AL) —

Os dirigentes do Club De-
portivo Espanhol acreditam
na possibilidade de alinhar o
jogador argentino Zubeldia,
que atualmente joga no Ve-
lez Safsfield, de Buenos Al-
res, na partida do prórano
dia 31, contra o SevlUa. Oa
entendiir.ento9 para a traasr
ferência do craque se piooe»-
sam com rapidez-

HALUNGO
LIVRO OB FOBMifl

1
Waldemar da»

A venda c/JATCXXSt

RUA GUSTAVO LACBB-
DA a.' 18

FAÇA UMA ASSUmURA
HEHSAL OS EXPSRÜM53A

DA IMPRENSA POPULA.':

Preço: CrS 25,00 l
FLAMENGO X BOCA,

EM PERSPECTIVA "

Desejam os argentinos enfrentar os rubro-negroí

Anuncia-se que a equipe argentina do Boca Júnior*, pré-
Ocamente com o campeonato deste ano assegurado, e*t*
disposta a enfrentar o Flamengo na sua passagem POloOM,
em dezembro, quando irá com destino à América do Norte,
realizar uma temporada. ^_._-k« -

Sabe-se ainda que o Flamengo encara com Btmpahae
desejo dos platinas, para a realização do amatoao^to UO*
racanã entre o* dois clube* ma»* populares do Bra** • «~\
Argentina%.,
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~C„FÉ 
COMEÇO»

A NOMEAÇÃO
DOS PARENTES

Demitido o iginti do Uldo paro dar lugar
ooeunhododo"Proildiiita"

O aovêrno de «austcrldado já nfio nomeia ape-
nas os lanternlnhas, que ocupam cargos públicos,
em número cada vez maior. Agora é o próprio Sr.
Café Filho que vem
de nomear um seu
cunhado para o car-
go de agente do Lói-
de, cm Salvador.
Trata-se do rádio-
-telegraílsta maritl-
mo, Sr. José Ama-
ral de Barros e Silva.
Para dar essa «boca
rica» ao seu parente
o Sr. Café Filho man-
dou demitir sumária-
mente o agente que vinha exercendo, há tempo,
aquele cargo.

A denúncia da nomeação do cunhado do Sr.
Café Filho nos foi feita por um funcionário do Lóido
que disse ser tal fato do conhecimento de grande
número de marítimos daquela empresa. Segundo
o denunciante, trata-se de favoritismo e presente, |
pois o nomeado, como simples rádio-telegransta, |
não tem acesso a tão importante cargo, que exige
conhecimentos comerciais marítimos, alfandegários
e de cabotagem.

Hl. GOVERNO CONFESSA: PRETENDE
LIQUIDAR A PREVIDÊNCIA SOCIAL

 nnn<s.i.VtAAAAi<'*,''-VV^ ."-¦ir* * ¦-¦¦

Joáo Carloi Vital, .acolhido por Café Pilho poro "oloborar" oi solu-
cios poro oi problomoi dos Institutos, oprosonto o "saída salvado-
ro». nio controtor miit médicos, suprimirjjj b.nUícloi oniortapa-
rolhar nada — Já foi susponso polo IAMETG o ouxlllo-notolldodo —

O sr Café Filho, visando dar um maior Impul-
,o à ofensiva contra o» Instituto» e Caixa» de Previ-
dênela para extinguir a a»»l»tincia ^cialao» traba-
lhadores, encarregou o sr. João Cario» Vital, ex-pre-
feito de triste memória, de elaborar uma série de pro-
uidèncias a serem adotada» em futuro próximo.

«MR. VAITEL» MOSTRA AS CARTAS

Logo que recebeu a In-
cumbôncla de elaborar os
planos de liquidação da pre-
vldêncla 6odaI, o sr. Vital
adiantou aos jornalistas as
linhas gerais das sugestões
que fará:

I») Vedar qualquer espe-
cie de nomeação, Incluslvs
de médicos, para os Instltu-
tos e Caixas. Isso significa
que essas instituições fica-
rao completamente Impossi-
bllitadas de atender ao nu-
mero crescente de asso-
ciados.

ANO VE «& RIO, QUINTA-FEIRA, 28DE OUTUBRO DE 1954 «fr N' 1.340
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2') Reduzir o número de
benefícios, bem como supri-
mlr uma série de auxílios
concedidos pelos Institutos
e Caixas em virtude dc leis
que os instituíram.

3') Compressão de despe-
sas administrativas. Será
vedada a aquisição de qual-
quer espécie de material pa-
ra os Institutos e Caixas, in-
cluslve de aparelhamento
necessário para a assisten-
cia médica.

Estas são as medidas de
salvação que o sr. João Car-
los Vital apresentará para
«resolver a situação de qua-
se falência dós Institutos e
Caixas». Entre elas não se
inclui, está claro, a medida
que de fato viria resolver
esta situação: o pagamento
das dividas do governo às
instituições de previdência,
que já sobem a mais de 15
bilhões de cruzeiros.

3k EM EXECUÇÃO
Não constituem novidade

as medidas preconizadas pe-
lo sr. João Carlos Vital. Elas
já estão sendo postas em
execução há pouco mais de
um mês, o que IMPRENSA
POPULAR está comprovam
do diariamente através de
graves denuncias. As pala-
vras do sr. Vital vêm ape-
nas confirmar o que havia-
mos dito: o governo quer
liquidar definitivamente a
previdência social.

Entre outros fatos já con-
sumados, na batalha contra
os Institutos e Caixas, pode-
mos citar os seguintes: alta
geral aos doentes no IAPI e
IAPC; corte de 40%, dos be-
neílcios habitualmente con-
cedidos em todos os Institu-
tos; suspensão dos financia-
mentos imobiliários nas
Caixas, no IAPI, IAPETC e
IPASE; dispensa dos medi-
cos «credenciados» no
IAPETC e IAPC; proibição
de admissão de funcionários
e médicos em todos os Instl-
tutos e Caixas; proibição de

nqnlslçflo de qualquer espe*
cie do material ou »"arc-
lliagcm médica no IAPI.

NOVAS MKUIDAS
Hoje podemos anunciar

que nova e revoltante me-
dida foi tomada, na «bata-
lha da compressão»; o
IAPETC acaba de suspen-
der a concessão do auxilio-
•natalidade a seus asso-
ciados.

Para concretizar esta de-
núncla, apresentamos o ca-
so de dona Zelda Pnlagl
Fortuna, cujo marido é se-
gurado do IAPETC há 8
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João Carlos Vital: já apre-
sentou o plano de liquida-
ção, na prática, da Previ-

delicia Social

anos. Dona Zelda deu à luz
a um filho há quase cinco
meses. Alguns dias depois
requereu o auxillo-natalida-
de. Na última semana,
quando voltou ao IAPETC
para mais uma vez saber o
resultado de seu pedido, re-
cebeu a seguinte resposta:

— Faça um segundo re-
querlmento, pedindo a devo-
lução dos documentos que
anexou ao primeiro. O
IAPETC não concede mais
auxilio-natalidade a nln-
guém. Não há dinheiro para
isso.

Se não há dinheiro, quem
são os culpados: os traba-
lhadores que «insistem» cm
constituir família ou o sr.
Café Filho que recusa a pa-
gar aos Institutos os 15 bi-
filões de cruzeiros que o go-
vêrno lhes deve?

a masa diretora do VIII Congresso Metropolitano do Estudantes Secundários Constituída«__-^^rs8»__s?«st.1*"***-*aum

Encerrou - se, Ontem,
0 VIII Congresso Secundário

Eleita a nova diretoria da entidade — Derrota dos divisionistas do
movimento estudantil

Com a eleição da nova diretoria da AMES e pro-
clamação do programa mínimo da entidade para 1954-
-55, encerrou-se ontem o VIII Congresso Metropolitano
de Estudantes Secundários. Mais de meia centena de
delegações estudantis estiveram presentes aos traba-
lhos do Congresso, o mais concorrido de todos os con-
vocados pela AMES.

Ontem, às io horas,.
Rua Santo Cristo, n. 221,
o Coronel Trifino Cor-
rêa, que participou da
Coluna Invicta, discorreu
para um grupo de popu-
lares sobre a epopéia da
Coluna Prestes. Falou o
Cel. Trifino sobre as di-
ficuldades da Marcha,
pelos obstáculos. encon-
trados o a superioridade
numérica das tropas go-
vernisl.as. Mas, a Colu-
na, com Prestes à frente
e com sua indõmita vonta-
de de lutar pelo bem do
Brasil, conseguiu glorifi-
car-se e percorrer o seu

caminho

NÃO FOI EXECUTADO 0 DESPEJO
NO MORRO DA INDEPENDÊNCIA
Tenta o grileiro desmoralizar a U.T.F. — Levantamento completo e minucioso da história real do

morro — Os favelados reforçam sua união dispostos à defesa dos seus lares

I?
Agredida a Cabo

de Vassoura
Foi medicada, ontem, no

Hospital de Pronto Socorro,
apresentando lerimento con-
tuso no frontal, a senhora
Flávia Pereira, 45 anos, sol-
teira, doméstica, residente na
Rua Riachuelo, 340, apí. 11.

Contou que fora agredida
por um sergento da Aero-
náutica, seu v-s.nho e cunha-
do.

Os moradores do Morro da Independência ai-
cançaram significativa vitória: não foi executado o
despejo de seus barracos, marcado para ontem,
quarta-feira. Apenas lá apareceram os seis guardas,
destacados pelo chefe do 7? distrito da Guarda Mu-
nicipal para impedir que favelados despejados do
Morro de Santo Antônio construam ali seus barracos.

Os moradores do Moivo da
Independência levantaram-se
cedo e prepararam-se para
receber os agentes do grilei-
ro. Fariam enérgicos protes-
tos, caso o despejo fosse exe-
cutado. Não permitiriam a
destruição dos seus lares.

AMEAÇA

A ameaça, porém, perma-
nece. Estações de rádio no-

Libertados Ontem os
Camponeses de Piranema

Foram libertados ontem
i pela .policia fluminense os

camponeses Francisco José
da. Silva, secretário da Asso-' • ciação dos Lavradores Flu-• rninenses, João Nazário dai-' Silva, Sebastião Alvesda Sil-

i veira. Angélico Henrique de
Souza, João Damasco Cardo--¦ ioe Manoel Pereira Baptis-
«ta, todos eles posseiros da

£ fazenda Piranema, situada'*¦ 
no Ramal de Xerém.

PROTESTO
Os 5 camponeses, que vie-

> ram ont*-n à nossa rrdação; protcofa; contra as violências
da policia fluminense, ha-

CONTRABANDO
APREENDIDO

5?
| A Alfândega apreendeu
Contem, na chegada do tran-™ 

Batlftntico Glulio Cesare,
grande contrabando de reló-
glos suíços, transportado

;- por quatro passageiros dês-
j se navio. Os contrabandis-
sitas foram detidos no mo-' mento em que passavam pe-

Ia borboleta do' Touring
i Club para ir ao encontro

' dos receptadores, aos quais
; entregariam o contrabando.
Í-. Os contrabandistas pre-

sos, que fazem parte de
¦ ' 

uma quadrilha Internado-
' nal são: Irene Brulinska de

, Grocholskl, 38 anos, Hro-
I chowski de Baldenl, 37 anos,

Elba Juana Hoffmann, 35
anos e Moiseizi Grajem.

O contrabando, que esta-
I va distribuído entre a? ves-

tes intimas dos passageiros,
compõe-se de 33 quilos de

I relógios suíços e foi avalia-
do em cérca.de 500 mil cru-
ceiros.

viam sido presos há dias,
por uma forca comandada
pelo tenente Guerra, por não
se conformar com o ordem de
despejo recebida do grilei-
ro, Augusto Ferreira Leitão,
que quer tomar suas terras

— Fomos presos e condu-
zidos em uma camionete
da empresa de auto-lotações"Jurema Ltda." , que mqs-
•tra, assim ligar-se à poli-
cia. No percurso de Xerém a
Niterói, fomos levados atra-
vés de Caxias. Nova Iguaçu,
e Magé, de sorte que só a
noite chegamos à capital
Fluminense.

ticiaram, ontem, que o des-
pejo havia sido suspenso, mas
não adiantaram até quando.
Dai a possibilidade de ser
tentado a qualquer momento.

Pór sua vez, o grileiro, vi-
sando desarticular a unida-
de dos favelados, espalhou
calúnias de que a União dos
Trabalhadas Favelados es-
tava cobrando «alugueis de
barracos e terrenos>. Imedia-
tamente, numerosa comissão,
constituída, principalmente,
de moradores antigos, per-
correu as redações doa jor-
nais afiririundo tratar-se de
calúnia e, ao mesmo tempo,
concitando todos os favela-
dos, tanto do Morro da Inde-
pendência como de outros
morros, a cerrar fileiras em
torno da U.T.F. e a defender
com decisão os seus lares
ameaçados. Quando cm nossa
redação, salientaram os mem-
bros da comissão:

— Expediente sujo do gri-
lei«ro. Não nos deixaremos en-
volver nele. Saberemos defen-
der nossos lares e nossa uni-
dade.

SERÁ REFUTADO

A U.F.T. está fazendo um
levantamento meticuloso e
completo da situação real do
Morro da Independência. Já

arrecadou dezenas de recibos
de alugueis pagos pelos fa-
velados em anos como 1919
a locadoreg locais. Assim,
apuramos que quem recebia
os alugueis inicialmente era
um sr. Lincoln Nodari, p«ro-
prietário de uma chácara, on-
de, hoje, o grileiro Iglésias
Malvar está levantando um
edifício de apartamentos, na
Rua Conde de Bonfim, 1.122.
O morro era, então, quase to-
do mata fechada. Aos poucos
foram chegando os morado-
res, entre os quais o v:. Ma-
noel Deslderio, que se tor-
nou um locador. O sr. Noda-
ri, ao viajar para a Suiça, dei-

jeou como procurador de sua
chácara um sr. Antônio Pa-
checo, que, anos depois, en-
trou em conchavo com o gri-
leiro Iglésias Malvar sobre
a venda do Morro da Inde-
pendência. Quer dizer: o mor-
ro, que não pertencia a ne-
nhum deles, e hoje «proprie-
dade» do sr. Iglésias...

No entanto, quando a P«--e-
feitura providenciava a aber-
tura da Rua São Miguel, so-
licitou repetidas vezes a
identificação do proprietário
do morro e não apareceu ne-
nhum. E' que, nessa época,
os terrenos ainda não esta-
vam valorizados.

Embora a hora em que en-
cerramos os nossos trabalhos
a eleição da diretoria não es«
tivesse ainda inteiramente
concluída os primeiros resul-
tados do pleito apontavam
como vitoriosa a chapa Uni-
dade e Trabalho, encabeçada
pelo atual presidente da
AMES, o jovem Clovis
Duarte.

PROTESTO CONTRA AS
AMEAÇAS DO MINISTRO

Na reunião plenária de
ontem foi concluída a dis-
cüssão do projeto que prevê
a construção do Restaurati-
to do Estudante Secundário.
Durante os debates foi de-
niinciada a pretenção do mi-
nistro integralista Mota Fl-
lho de fechar o restaurante
do Calabouço, o que provocou
a mais viva repulsa dos con-
gressistas. Para conjurar a
ameaça a AMES, juntamen-
te com as entidades univer-
sitárias, se empenhará numa
campanha relâmpago.

CONTRA O AUMENTO DOS
BONDES

O plenário do VIII Con-
gresso, com pareceres favo-
ráveis das comissões técni-
cas aprovou na sessão de on-
tem uma indicação à direto-
ria da entidade no sentido de
se estabelecer cerrado com-
bate às pretensões de aumen-
to dos preços dos bondes.
Outra moção, contrária ao
aumento dos bondes e cine-
mas, foi também homolo-
gada pelos jovens secunda-
ristas. Na ocasião foi apro-
vada a organização de uma
comissão de estudantes que
levará à COFAP a justa exi-
gência dos secundaristas de
não verem aumentados os

preços dos bondes, ônibus e
cinemas.

FRACASSO DOS
DIVISIONISTAS

O conclave estudantil on-
tem encerrado constituiu
mais uma vitória da unida-
de estudantil sobre as ma-
nobras divisionistas patroci-
nadas pelo Ministério da Edu-
cação e pela policia.

Entre outros estabeleci-
mentos de ensino que parti-
ciparam do VIII Congresso
Metropolitano de Estudantes

Secundários estão: Colégio
Pio Americano, Liceu de Ar-
tes e Ofícios, Franklin Dela-
no Roosevelt, Pedro Varela,
Cardeal Leme, Instituto Ci-
Iene, Sul-Americano, Institu-
to La-Fayette, Jacobina,
Amaro Cavalcanti, São Vm-
biano, Frederico Ribeiro,. Gl«
náslo dos Comerciários, Ce-
légio Israelita Brasileiro,
Mabe, Metropolitano, Rui
Barbosa, Escola Técnica Ri-
vadavia Correia, Vera Cruz,
Hebreu Brasileiro, Róscio,
A. C. M., Santa Rosa, Cole-
gio Rio de Janeiro, Colégio
Santa Cruz, Paula Freitas,
M»rclllo Dias, Santa Tere.-,a,
Ai«_»t'»> São Luiz, Escola Hio
Grande do Sul, Celestino Sil-
velra, Escola Técnica Nado
nal. Colégio Fellsberto Me-
nezes, Curso de Química In-
dustrial.

Ameaçada a reclassificação
do funcionalismo publico

Se não aprovado nesta Legislatura poderá se-

guir a mesma via-crucis do projeto dos médicos
— A UNSP pede destaque para o abono de Natal

O Plano de Reclassificação
do funcionalismo está amea-
çado de sofrer a mesma via-
-cvusls do projoto 1.082, quo
estipula o padrão «O» para os
profissionais da medicina e
se encontra há 4 anos em
debate nas casas Legislati-
vas. Se não fôr aprovado nes-
ta Legislatura, isto é, antes
de dezembro, passará para a
nova Legislatura, indo da ,Câ-
mara Federal para o Senado,
e deste, se sofrer emenda no-
vãmente, voltando à Câmara
para nova discussão.
URGENTE A MOBILIZAÇÃO

DOS SERVIDORES
No mesmo caso está o abo-

no de Natal: se não aprovado
agora o funcionalismo fica-
rá sem êle. A União Na-
cioncl dos Servidores Públi-
cos (UNSP), temerosa de que

o governo sabote a aprovação
da Reclassificação, pediu des-
taque para o abono de Na-
tal, Sua aprovação, enl« elan-
to, como o da Reelassifica-
ção, dependerá de uma mo-
bilização urgente de todo o
funcionalismo para exigir do
governo e dos deputados
maior atenção às suas reivill-
dicações.

AMEAÇA CRESCENTE
A não aprovação este ano

do abono de Nata] e do Pia.
no de Reclassificação seria o
pior que poderia acontecer ao
funcionalismo, agora que o
governo está lançando em
massa ao desemprego medi-
cos e funcionários dos Ins-
titutos e já anuncia dispen-
sas na Prefeitura, ameaçan-
do grandes cortes no funcic"
nalismo federal.

AINDA IRREGULARES OS TRENS DA CENTRAL

Reunem-se Hoje os
Dirigentes Hoteleiros

Diretoria e Comissão de
Salár o dos Hoteleiros vão se
reunir hoje às 9 horas da ma-
nhã. Esta reunião íoi convo-
cada extraordinariamente,
em .face da fixação pelo
Tribunal Reg'onal do-^Tra-
balho, da data de 9 de» no-
vembro vindouro para rea-
lização de uma audiência de
conciliação entre hoteleiros
e patrões.

LUTA DIRETA

Segundo apuramos junto aos
dirigentes dos empregados no
comérc'o hoteleiro, a corpora-
cão não aguardará o julga-
mento do dissídio "ex-oficlo"
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pelo TRT para ver solucio-
nados seus problemas.

As duas re.v.ndicações
centrais dos hoteleiros, re-
dução do desconto-utilidade
e reaiustamento geral de
1,200 cruzeiros, dificilmente
seriam atendidas em julga-
mento pelo TRT. Com refe-
rênca ao desconto-alimenta-
cão, em oportun dade ante-
rior, o referidq Tribunal re-
cusou-se sobre êle se pronun-
ciar "por ser objeto de legis-
lação existente. E quanto ao
reaiustamento necessário em
face da elevação dos níve s
de salários mínimo, em ca-
sos idênticos o TRT iá disse
que "isso é da alçada dos pa-
trões e não pode ser feito
obrigatoriamente."

Em face destes pronuncia-
mentos. os hoteleiros se em-
penharão em luta direta con-
tra os patrões, a exemplo do
qüe ízeram ho-ano passado,
quando o processo de au-
mento não chegou a julga-
mento. Antes .que'este fosse
realizado, pressionados por
uma vigorosa greve, os ,pa-
trões cederam às reivindica-
ções pleiteadas.

Ainda em conseqüência do
desastre ocorrido segunda-' feira ultimai" entre as esta-
ções de Ancíúeta e Ricardo
de Albuquerque, os trens
da Central do Brasil corriam
ontem, com grandes- atra-
sos. Alguns não tinham se-
quer horários, como infor-
movam os funcionários das
roletas das plataformas da
estação D. Pedro II.

Grande massa de passa-

geiros aglom&rava-se, à tar-
de em tôdas a-s estações. Em
D. Pedro II, as plataformas
2 (Madureira), -i (Deodoro),.
6 (Matadouro) e 8 (Taire-
tá) estavam superlotadas.
As filas faziam voltas em
torno dos guichês, enquanto
outra multidão permanecia
indecisa se entrava ou não
para as plataformas.— Voit chegar em casa
hoje?

Era o que cada passagei-
ro indagava dos funciona-
rios das roletas, pS,s, todos
sabiam que não havia trens.

B o resposta era invariável:'Está tudo atrasado".
Esta situação, como noti-

ciamos em nossa edição de
ontem, deverá permanecer
pelo menos por cinco dias,
até que terminem os traba-
lhos de reparos no local do
desastre.

DISPENSADOS OS FUNCIONÁRIOS

Moradores do Morro da Independência, em nossa redação desmontemos boato» espalhados
motuuuibo velo ortieiza contra a UTF.

Rejeitado
Pedido

ROMA,- 27 (AFP) — O
Ju z encarregado da instrução
do processo referente à morte
oTe VV.lma Montes, sr. Raf-
faéle Sepe, rejeitou o ped-
do de ' libertação provisória
apresentado por Piero Pie-
cioní e Ugo Montagna. Os
advogados dos dois acusa-
dos apelaram dessa , denissão
e'ped ram o. processo ur-
«ente.- '

O sr. Léo Pires.Pinto, pre
siiiente da Comissão de Im-
posto Sindical, dispensou 108
funoionários, 20 dos quais es-
tavam lotados no Rio Grande
do, Sul. Ao mesmo tempo,
anunciou que novas dispensas
serão efetuadas «oportuna-
mente», principalmente, èn-
tre pequenos funciomVios,
que estejam em caráter ex-
perimental.

Por outro lado, o mesmo sr.
Pir^s Pinto nomeou os srs.
Ricardo Servan, Murilo Ml-- randa e Carlos Grande para

os cargos, em comissão, de
diretores do Serviço de Re-
cieação Operária da Secre-
taria dos Serviços de Admi-
nistração da mesma Comis-
são de Imposto Sindical.

As demissões que se vêm
efetuando tanto na Comissão
do Imposto Sindical, como em
outros órgãos ministeriais,
têm como pretexto «ecòno-
mia», isto é, praticar a «aus-
teridade» do governo nas cos-
tas dos pequenos funcionários
e demais trabalnadoers.

Falta de Funcio-
iiários na Agência

dos Correios
Por falta de funcionários «

agência dos Correios e Tele-
grafos da Rua Senador Dan-
tas está funcionando preca-riamente. Ontem um le tor
comunicou-nos por telefone
que a situação dequela agèn
cia chegou a tal ponto aue
os poucos funcionários aiíem serviço são obrigados s
taxar apenas um telep.rama
por vez, o oue que dá mar-
gem a protestos diários de
Dooularea.


